
teve simao

Programa

de preço 
no

"Programa

Livre"
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FALOU

o

PSDB

não mudou

nada, quem

vai ter que

mudar é o

governo

?De Tasso Jereissat-

ti, presidente dos tu-

canos, sobre a descida

do muro e as negocia-

ções com o governo.

itLua

novif.

Pia de

Estanislau;

Felipe;

Leopoldo.

Nesta data:

em 1553,

nu >rriu

François,

Rahelais,

autor francês

Jí > n mance

cômico
"C 

iargantua

e Pantagruel";

em 186 5,

(> general

sulista

Ri >hert £ Lee

se rendia

Jiante do

general

m mista

Ulysses Grant

para pôr

fim á

guerra

civil nos

Estados Unidos;

em 1928, o

islamismo

deixava

de ser

reconhecido

como religião

estatal na

Turquia;

em 1940,

tropas

nazistas

invadiam a

Noruega e

l^inamatca ¦

? Tempo rn> Paraná:

parcialmente nublack >

ci <m ne\( tein w /st >lao

ao amanhecer.

Temperatura estável.

Curitiba: mínima de

liai 5; máxima de

26 a 28. Litoral:

mínima de 19 a 21;

máxima de 19 a )l.

Norte: mínima de

18 a 20; máxima ik'

fia U. C. Oeste.

Sul e Sudoeste:

mínima iie 17 a 20;

máxima de U a 33.

Frente tna a centn >

Leste da Argentina.

INDICADORES

1.01428?%.

as cadernetas de

t**ifNjnça cotn aniveni-

no K.>)f teiio rendimen-
•"» 

A- 28.5857% Détar
*• 

Hr«l«l«: Cr$

j^.00 
na venda.

}¦ 
110.00 na venck. 0^

tvrltmo: Cr$
*-085.00 na venda.

Ol% 22.800,00

Delírio. Pinhais vira Corityba 
para 

reeleger Lemer

Roseli Abrão, página A/2.

Ü

Wf

A

^itiba
DE IW

n $sr

¦ Cr) 1.000,00

>?1 ^1 
^Qyuima

Ooi 
reio de 

Noticias

JOYCE

Mansell bebe

no Unicor

e belisca

enfermeira

Página A/6.

Paraná.

373 Municípios 
a

partir 
de 

janeiro

? Fim da novela da criação de novos Municípios. Em

outubro, 48 deles irão realizar eleição. O anúncio

foi feito, ontem, pelo presidente da Assembléia, 
que

divulgou a lista. O número, no entanto, poderá subir

para 50 (2 só dependem de interpretação do TRE). Pág. A/3.

Mistério.

Somem crianças

de Guaratuba

? l ) ilrs.tp.irri muniu vir l \ ,nuln > K.unos C ,tit.nu >, <i ,uu

.n i nunt ou p.ir.i >.11i.itro o nunum Jt i.imis no I ilor.il, no»

11111nu>s ir. v nu m s. O I i<^rr, <^ni|v> i s|H\ i.tl il.i l'olu i.i,

? <'i ,i> loil.ulo p.ir i rliu iJ.it os t pisi h)ii>s I i i.i n.i p.i;; l

\ ^

? 
"Vou 

experimentar aó mais

um mês. Se continuar assim, vou

tnicar o táxi por um carrinho de pipoca"

A queixa é comum entre os taxistas

de Curitiba. Este ano, o movimento

de passageiros já caiu 65%. Pág. B/l.

Imposto de Renda.

Receita 
já 

admite

prorrogação 
de 

prazo

? Atraso no envio de formulários e outras

mudanças tomam cada vez mais certo que

o prazo, marcado para 27 deste mês. serú

prorrogado pela Receito Federal. Pág. A/8.

Aids. Seleção

vai exigir exame na

convocaçao de 
jogadores

raz

im
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Gueto QUINTA-FEIRA, 9 DE ABRIL nc <

BE(A ME QUER—

tMu 
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Sobre a ida dos tucanos

para o ninho de Collor, o

presidente do partido. Tas-

so Jereissati. saiu-se com

esta: 
"O 

PSDB não mudou

nada. Quem vai ter que mu-

dar é o governo". Ele nega

partilha de cargos.

Itamar Franco gostou

muito pouco das reformas

na equipe do governo: 
"Os

outros entram hoje com os

olhos limpos, nào precisa-
ram pegar poeira 

na cam-

panha", reclamou o vice ao

Marcos Coimbra.

"O 
PSDB queria ir para

o governo e acabou indo.

Essa e a sua vocação colori-

da". Estocada do presiden-
te naciona I do PMDB.

Orestes Quer cia, nos seus

desafetos tucanos, a maio-

ria deles 
'ex-peemedebistas.

ALCA DE MIRA
Eduardo

S c h n e i d e r

Laranja mecânica

Sebastião Nery levantou

um ângulo interessante em

sua coluna de ontem (de Pa-

ris onde desfruta, na condi-

çào de adido cultural. a gra-

tidáo de Collor), sobre o gol-

pe de Estado no Peru.

Nery, que entrevistou o

escritor Mário Vargas Lio-

sa. adversário de Fujimori

nas eleições presidenciais de

90. foi informado que a es-

querda peruana (exoetuan-

do os delirantes seguidores

do 
"Sendero 

Luminoso"),

apoiou em massa o golpista

no segundo turno das elei-

Qòes presidenciais.

#Ou seja. numa versáo an-

dina do best-seller, que po-

deria se chamar 
"Esquer-

das Inteligente8(9). Esco-

lhas Insensatas", os festi-

vos e nào tanto, do Peru fe-

charam com um perigoso

populista para combater a
"ameaça" 

representada pe-

lo 
"liberal" 

Vargas Llosa. O

castigo para essa ótica cao-

lha veio a cavalo, ou me-

lhor, sobre ai esteiras doa

tanques com que Fujimori

fechou o Congresso e calou

a imprensa.

#Nào existem segredos

que'subsistam por muito

tempo nsssa era de supera-

bundânda ds máquinas ds

fkx e seros. Nanoitsdaúl-

tima terça-feira, por exem-

pio. o gauleiter Roberto Re-

quiáo lia deliciado um texto

de oerca de 20 páginas so-

José Eduardo de Andrade

Vieira, do PTB.

•O arrazoado continua

análises sobre o que ocorreu

após as eleições de 1990, so-

bre o comportamento do se-

nador Zé Eduardo e proje-

çòes sobre o que provável-

mente acontecerá nesse ano

eleitoral.

#Entre outras pondera-

çôes o autor argumenta pa-

ra seu destinatário original

(o senador petebista) que a

população tem uma posição

completamente antagônica

aos políticos. Existiriam os

oonceitos de 
"nós" 

(a popu-

laçáo) e 
"eles" 

(os políticos).

Dessa forma, analisa que o

senador deveria assumir a

postura de 
"nós", 

náo de
"eles".

•Formas de evitar que o se-

nador caia na vala comum

do 
"eles" 

são apontadas. No

item 6 pede-se que o Zé volte

imediatamente a usar o seu

chapéu de oowboy

QCabalístioo, no Item sete

pede que sejam feitos sete

encartes na Vejinha-

Paraná para atingir 30 ci-

dades chaves no Estado.

GAté aí nada ds mais as o

texto em qusstáo náo eatt-

vesss dsstinado somsnte

para os olhos do senador

•Oonaidsra que as oonver-

¦as com o ex-governador

Álvaro Dias deram ssr

aprofundadas na busca ds

um acordo, a qüalqusr pn-

90, com o presidente do

P8T.

•Analisa que 
"Jaime 

Ler-

ner despsrsonaliaou o car-

go ds prefeito" s o fulmina,
"náo 

há futuro para Toni

Garcia, Carlos Simões,

Maurício Fruet s Luís Qar-

los Martins" Motivo todos

sstáo ligados so rsdialis-

mo. fato que o autor inter-

preta como sendo uma es-

pécie de moléstia política,

te categórico ao apontar o

caminho para Zé Eduardo.

Seu apoio deve ser dado a

José Gomes de Carvalho, o

Carvalhinho. pré-candida-

to à Prefeitura pelo PTB,

sugerindo que a campanha

também deve se fundamen-

tar no orgulho dos para-

naenses: Curitiba e o Bame-

rindus.

•Prático, propõe a criação

e produção de 
"kits" 

com

santinhos, botons, decai-

ques 
• 

plásticos e outros

tais desde já.

•Segundo consta náo é es-

se o primeiro relatório ana

lítico da futura campanha

destinado a Zé Eduardo que

termina nas mãos ds Re-

quiáo.

•Enquanto esses relato-

rios confidenciaia trocam

de máoa, na Prefeitura de

Curitiba continuam che-

gando uma fileira intermi-

nável de convites para que

o alcaide- revelação as lance

a prefeito nos lugares mais

exóticos s longínquos, se-

gundo a fonte ligada ao To-

nhonnhóán.

•O maia recente veio ds al

rum lugar no Norts na

AMca s vem assinado por

um súdito britânico - um

certo Richard Burton De

qusr qus Lsrnsr eqjao fUtu

ro prefeito ds Timbuctu
"A 

cidads sstá um caoa s

sem Ligeirinhos, s Lixo qus

náoé Lixos Papai NoslVsr-

de eu náo sei oomo isto vai

acabar", diz o autor.

ROSELI ABRAO

TSE ratifica 
permanência 

de|

Roberto Requião no PMDB

O 
governador 

Roberto

Requiao comemorou, on-

tem. mais uma vitória no

episódio de sua expulsão

Selo 

diretório nacional do

MDB. E que, ao julgar

agravo impetrado 
pelo pre-

sidente nacional ao parti-

do. Orestes Quércia. o Tri-

bunal Superior Eleitoral

(TSE) confirmou a liminar

concedida a Requião, man-

tendo-o no partido. O TSE

apenas eliminou a exigên-

cia de o PMDB convocar

uma nova convenção na-

cional para confirmar ou

nào a decisão tomada em

novembro do ano passado,

quando Requião foi expul-

so do partido.

Segundo a direção nacio-

nal do PMDB. sem, a exi-

A maldade tluia

solta em ante-salas

do Palácio Iguaçu,

ontem. A vitima,

como de hábito, era

o prefeito Jaime

Lerner. A peça de

resistência, uma his-

ória em quadrinhos

que reconta conhe-

cida lenda infantil
"O 

B ronco do Ler-

ner e os sete anões".

Os sete anões, é

gência da convocação da

convenção, o processo será

remetido à Procuradoria

Geral Eleitoral, onde

aguardará parecer. E cabe-

ra ao TSE, ao julgar o méri-

to do mandado de seguran-

ça impetrado por Requião,

definir sua filiação ao parti-

do.

Mas no Palácio Iguaçu,

mesmo que o TSE tenha

acolhido parcialmente o

agravo de Quércia, a decisão

foi comemorada como uma

vitória.

- Eoi uma vitória porque

a Justiça Eleitoral reatifi-

cou a permanência do go-

vernador no PM DB, conje-

morou o deputado Caito

Quintana, chefe da Casa

Civil.

Para ele, 
"as 

aves de ra-

pina, de mau agouro, 
qUe

estavam esperando a eon-

firmação aa expulsão 
de

Requião, ficaram frustra-1

das". E, no entendimento

de Caíto, o fato de o TSt

eliminar a exigência de

convocação da convenção

nacional, também é positi.
vo. Porque não interessa

mais 
"voltar 

ao terreno

partidário que nos è desfa-

vorável". Afinal, ponderou

Caíto, este terreno é quer-
cista.

Caíto não tem dúvidas de

que quando o processo for

julgado no mérito, Requiào

terá 
"a 

vitória final",

lembrando que o próprio

relator invocou, em seu'

despacho, seu direito de ci-

dadania.

•••••••

Os sete anões Delírio

claro, são os sete

candidatos a candi-

datos à prefeito de

Curitiba pelo PDT e

que dependem da

indicação de Lerner.

Mas fica por eon-

ta do leitor imaginar

a quem correspon-

dem os papéis dos

anões Dengoso,

Dunga, Zangado,

Mestre, Soneca Ee-

li/ e Atchini...

Tem muita gente que busca um 
"nula-

gre" para manter Jaime Lerner como|

prefeito de Curitiba.

Mus ninguém foi mais 
"ousado" 

doI

que um grupo de políticos de Pinhais,

Município recém-criado, e que foi ontem 
|

ao presidente da Assembléia Legislativa,

deputado Anibal Curi, para fazer a se-1

guinte proposta:
- Mudar o nome de Pinhais paraCon-

tyba. tendo Jaime Lerner como candida-|

to a prefeito. Passada a eleição, e em co-

mum acordo, as Câmaras Municipais de|

Pinhais (ou Corityba)e de Curitiba apro-

variam um plebiscito para que os dois|

Municípios fossem anexados.

Assim. Jaime Lerner continuaria pre-

feito de Curitiba por mais quatro anos.

Não é fácil

•••••••

... do crioulo doido

A sucessão municipal em Ponta Grossa

está tão confusa que os próprios políticos
da cidade nào querem comentá-la, prin-
cipalmente depois que o prefeito Pedro

Wosgrau ja avisou (como noticiou esta

coluna com exclusividade) que definitiva-

mente nào irá apoiar as candidaturas de

Cenir Erare Cunha, do PST, e de Djalma

de Almeida César, do PMDB.

Woserau não apòia Cenir poruue 
"nào

gosta dela", definiu, ontem o deputado

Plauto Miró Guimarães. E nào apóia

Djalma porque ele foi seu adversário nas

últimas eleições.

Assim, restaria ao prefeito apoiar a

candidatura de seu vice, Paulo Cunha

Nascimento, que também é do PDC.

Só que Wosgrau condicionou seu

Soio 

ao vice ao do deputado Otto Cu-

a.

M as Otto. que continua no PRN, é ma-

rido de Cenir. E não iria deixar de apoiar

sua mulher para apoiar seu primo.
Acontece que Paulo Cunha Nascimen-

to é primo de Otto...

Ontem á tarde, ao

participar do ato de

filiação do deputado

Paulo Maia no PDT,

que foi realizado no

salão nobre da As-

sembléia Legislati-

va, o prefeito Jaime

aos repórteres que''não 
é tão sim-

pies assim" para ele

indicar quais dos

sete candidatos a

candidatos será o es-

colhido para con-

correr á sua suces-

são.

Vai demorar mais

um pouquinho.se-

gundo ele. Quem
sabe a nova data é a

Páscoa.

Lerner só temi

uma certeza: o ean-[

didato do PDT seraj

que 
"caracterize" 

I

mesma equipe q^uel
hoje dirige a Prcfci-r

tura. 
"Para 

assegu-l

rar a continuidade!

que o povo de Cun-|

tiba tanto quer..."

E Lerner aprovei l

tou a oportunidade!

para negar informa l

çào dada 
pelo 

seuvi-l

ce. Algaci Túlio, quel

o 
processo já se atu i

n-ilou para três no-|

mes.

A lista continuai

com sete pré-f

candidatos, assegu*|

rou.

Ingenuidade

9 1/2 semanas de horror

E o prazo máximo que Jaime Lerner

vai levar para definir o seu candidato a

prefeito de Curitiba.

Até lá, muito horror e muita discussão

dentro do PDT.

Quem é ligeirinho hoje pode chegar

atrasado amanhã...

Ao anunciar, on-

tem, os Municípios

recém-criados que

poderio realizar

eleições em 3 de ou-

tubro, o presidente

da Assembléia Le-

gislativa analisou

que o governo do

Estado foi 
"ingê-

nuo" ao agir.

Porque a As-

sembléia mandou à

sanção do 
governa-

dor - e Mano Perei-

ra respondia pelo
cargo, com a viagem

de Requiào ao exte-

rior • cinco projetos

para sanção.

-Ele abdicou de

um direito de veto.

Devolveu os proje-

tos rara a As-

sembléia e eu pro-

mulguei.

Para Anibal, Má-

rio quis agradar os

deputados. Mas de-

pois da 
"bronca" 

de

Requião, não teve

outra alternativa a

não ser entrar com

esta ação. Se Mário

tivesse vetado os

projetos, o processo
demoraria muito

mais pois os vetos

teriam que ser 4>re-
ciados pela As-

sembléia e ai sim es-

ses municípios cor-

reriam o risco de

nào realizar elei-

çòes.

É injusto

O prefeito Jaime

Lerner condenou,

ontem à tarde, na

Assembléia Legisla-

tiva, o movimento

da bancada do PT

na Câmara Munici*

pai, que'interpretou

queumvereador(no

caso Silvio Miranda)

deverá assumir a

Prefeitura na sua au-

séncia e diante da

incompatibilidade

do vice Algaci Túlio

e os intet rantes da

mesa da Câmara.
- Nio se pode es-

colher o prefeito de

Curitiba oor elimi-

Énaçao. injusto

para a cidade, recl.

mou Lerner que 
a"1

da não sabia que

própria Câmara 
1

havia aprovado a s

idéia de nào cor

derar como um

lamento a sua

gem ao exterior,

partir deste sábad1

Depois, ponjl

rou o prefeito. ^

plena era das cor"

nic ações, do fa* fl

posso tomar ««<•.

sôes mesmo esta"v

fora do Pais- 
^

todos esses in*1'

mentos. será co»

estivesse do £ul

lado da cidade

ED]
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FIM DA NOVELA

Eleições em 
48 novos Municípios do Paraná

a partir 
do dia I» de ja-

\ie 1993 o Parana pas-
"Ta 

contar com 373 Mu-

Spios. Já que 48 novos

Municípios 
poderão 

real.-

) r eleições 
em 3 de ou-

L t que, 
finalmente,

líve 
um desfecho para a

lei i sobre a criaçao de

111 
l)S Municípios 

ecomfi-
m 

feli/ para 
a Assembléia

Legislativa e seus deputa-
dos.

O Supremo Tribunal
• ederal acatou recurso
contra a própria decisão do

£ 
ir 

que concedeu liminar
a ação direta de inconstitu-
cionalidade, 

impetrada

pelo governador Roberto
Kequiao, contra a lei que
Prorrogou para 1' de maio

Outras cidades terão 
que

esperar até 1996

Outros 22 Municípios criados

ia Assembléia 
Legislativa nào

meram a mesma sorte e terão

esperar até 19% para pode-

rem rcali/ar eleições. Sete, por-

. |ia recursos pendentes, em

análise pelo 
t ribunal Regional

Heitor,il e pelo Tribunal Supe-

rior Hcitoral, eque foram impe-

• ndos pelos 

' 
Municípios-mãe,

' 

je nào admitem a emancipação

je seus distritos. Outros 15 de-

pendem 
apenas da realização do

plebiscito 
Mas o TRE já infor-

rnou á Xssembléia Legislativa

que não os marcará para este

ano, devido as eleições de 1 de
outubro.

Lom recursos, os Municípios
de Palmeirinha, Bragantina, Ca-
rambei, Encantado do Oeste,
Malu. Witmarsun do Purunã e
Pirapó. Sem plebiscito, os Muni-
cipios de Cachoeira, Capivari
Cachoeira, Dr. Antonio Para-
nhos, Ouamiranga, Guamirim,
Guaraituba, Gonçalves Júnior,
Jota esse, Marquinho, Nova Sa-
randi, Prado Ferreira, Rio Bran-
co do Ivai. São Juté do Ivai, Vila
Nova e Timbu.

a criação de novos Munici-

pios.

Assim, serão realizadas

eleições em 48 novos Mu-

nicipios. E 
pode 

chegar a

50,já que dois deles depen-

dem, apenas, de uma inter-

pretaçao do Tribunal Re-

gional Eleitoral porque,

nestes dois casos especifi-

cos- Quarto Centenário e

Perobal-faltatãosomente a

sanção (ou promulgação)
da lei.

O deputado Aníbal Curi,

Eresidente 

da Assembléia

egislativa, convocou a im-

prensa para divulgar alista

dos^ Municípios que reali-

zarào eleições. E respirou

aliviado. Até porque, ago-

ra, acaba as pressões aos

deputados em relação aos

Municípios por eles cria-

dos. O próprio Anibal en-

frentava um problema,

pois fez festa para promul-

gar a lei que criou o M uni-

cipio de Pinhais, na Região

Metropolitana de Curiti-

ba. Como explicar, depois

de toda a 
"festa" 

que Pi-

nhais não poderia realizar

eleições?

MUNICÍPIOS

São 48 Municípios que,
com toda a certeza, pode-
rão realizar eleições no dia

3 de outubro: Ângulo,

Brasilàndia do Sul, Cafezal

do Sul, Candói, Fazenda

Rio Grande, Iracema do

Oeste, Ivaté, Muripá, Nova

Laranjeiras, Santa Maria

do Oeste, São Pedro do

Iguaçu, Ventania, Vila Alta

e Virmond, 
que realizaram

plebiscito e tiveram leis

sancionadas em 1990.

Mas há mais 34 Munici-

pios nesta lista, que realiza-

ram plebiscito em 1991 e

cujas leis também foram

sancionadas no ano passa-
do.

São eles: Anahy, Boa

Esperança do Iguaçu, Bom

Sucesso do Sul, Cruzeiro

do Iguaçu, Diamante do

Sul, Entre Rios do Oeste,

Farol, Flor da Serra do Sul,

Honório Serpa, Iguatu, Ita-

colomi, Itaipulândia, (tape-

ruçu. Laranjal, Lidianópo-

lis, Mato Rico, Mauá da

Serra, Mercedes, Nova

Santa Bárbara, Pato Braga-

do, Pinhais, Pinhal de São

Bento, Pitangueiras,

Quatro Pontes, Ramilán-

dia, Rancho Alegre do Oes-

te, Rio Bonito ao Isuaçu,

Santa Lúcia,Çanta Monica,

Saudade do Iguaçu, São

Manoel, Tunas, Vila Bran-

ca e Nova Esperança do

Sudoeste.

Novela começou com ação

de inconstitucionalidade

A 
"novela" 

sobre a realização
de eleições nos novos municípios
começou com a ação direta de
inconstitucionalidade, impetrada

pelo 
governo do Estado, e que

foi julgada no dia 31 de março

pelo Supremo Tribunal f ederal.
O STF concedeu liminar, por
maioria de votos (3 a 2). mas con-
forme voto do relator, limar Gal-
vão, resguardou expressamente
os municípios criados até a data
da decisãodo STF - 31 de março.

A Assembléia Legislativa en-
trou com recurso ate porque ha-

via cinco Municípios que tiveram
suas respectivas leis promulgadas

este ano (o governador não as

sancionou, devolvendo-as à As-
sembléia Legislativa). O ministro

limar Galvão, em seu parecer,
disse que 

"a 
medida cautelar nas

ações da espécie, têm efeito me-
ramente e* nunc . conforme en-

tendimento pacifico desta Cor-

te. 
'não 

atingindo, portanto os

atos jurídicos anteriores, funda-

dos no dispositivo legal cuja efi-
cácia legal resultou suspensa. In-
cluindo-se entre esses, obvia-

mente, os atos legislativos acima
referidos, é fora de dúvida que
continuam eles plenamente ap-
tos a produzir os efeitos visa-

dos".

ROBERTO REQUIAO

Os aliados da

Ferroeste

A construção de estrada

de ferro que vai ligar o ex-

tremo Oeste paranaense ao

Porto de Paranaguá - con-

solidando o corredor de ex-

portaçào 
- tem encontrado,

ao longo de tempo, impor-

tentes defensores. Apesar

das dificuldades para a

construção da obra 700 qui-

lómetros de trilhos e dor-

mentes, onde deverão ser

consumidos cerca de US$

600 milhões, a Ferroeste,

que ja foi batizada de Ferro-

via da Soja e Ferrovia da

Produção, é amplamente

viável.

Todos os estudos realiza-

dos até agora concluem que
é possível construir a Fer-
roeste. Essa estrada vai

possibilitar por exemplo,

uma rentabilidade adicio-
naldeaté 115% para os pro-
dutores agrícolas. Uma
economia considerável nos
fretes, 

ja que a ferrovia po-
dera transportar, num pri-
meiro estágio. 3,1 milhões
de toneladas de grãos por
ano- volume 

que pode che-
PU" a 5 milhões de tonela-
das ano 

quando a Ferroeste
-^'"nbem 

estiver sendo usa-
a pelos produtores para-

Kuaioe e sul-matogrossen-
S0S

Enquanto 
se constroem

. 
P"meiro8 16 quilôme-POs da °bra - trecho queempreende 

a sede da Coo-
nitiva Agrária de Entre-

on^! 
apuava "• outra®

woes de transporte inter-' °dai 
poderão ser adapta-

0?, 
Projeto da Ferroeste.

acordo 
com o estudo rea-

5£sttpô?

Por» . 
ntre Autônomo do
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Trieate Italfer «

. mpre8it) 
a existo zero

X\° ^aná, 
todo o pro-
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P°d8rá """

krrní 
com * união de

. rodovia, e o Por-

.Par*naguá a termi-

ln*catm> 
da Tiabi-

* ma Ji Paranaense

Sov^?*0 d* American

A8*ociation, 
uma
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n°rte-amerk*na

aw?ut0r»« *0*. «fkr-

iüni-

"*1u®a^vsntagmn
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****<* 

demais men*-

*Hlo 
do^2*0 

^ cu*to redu-

dia aperfsi-'««Pàndiroseusista-

ma ferroviário, as vanta-

gens de custo de transporte

que a soja dos EUA desfru-

tam atualmente diminui-

rão", assegura o documen-

to. A American Soybean As-

socition indica ainda que"estender 
as suas ferrovias

às regiões de produção de

soja é viável, pois estas es-

tão concentradas em áreas

bem definidas". O relatório

admite, no entanto, que 
"a

possibilidade do Brasil ex-

pandir seu sistema ferro-

viário a curto prazo é muito

pequena, devido a sua

grande divida externa".

Pode ser. Mas, vamos

provar o contrário no Para-

ná. Além dos recursos esta-

duais, da contrapartida da

iniciativa privada, dos fi-

nanciamentos que busca-

mos junto ao Banco Nacio-

nal de Desenvolvimento

Econômico e Social • BN-

DES, deveremos receber a

substancial ajuda de uma

das mais respeitáveis insti-

tuiçôes nacionais: o Exérci-

to brasileiro. É que existe

uma grande possibilidade

do Exército autorizar seus

batalhões ferroviários au-

xiliarem na construção da

Ferroeste. A participação

do Exército nessa emprei-

tada poderia propiciar a re-

duçáo de alguns dos custos

para a construção da obra.

Já iniciamos os contatos

com o Ministério do Exér-

cito e com o comando da B'

Região Militar. Eles não

apenas se dispuseram a

conversar sobre a Ferrões-

te. mas acenaram com um

envolvimento mais efetivo e

entusiasmado.

Ajuda do Exército á par-

te. lembro que em 1079 o

governo do Estado recebeu

um parecer também entu-

mimmtnrnAn 
pela construção

da Perrosste • para a ms-

lhoria da infra-estrutura

do Porto ds Paranaguá.

Num denso relatório o en-

tio presidente 
da Cotnpa-

nhia Vais do Rio Doos, BUs-

asr Batista. Armava não

t|rrr" seu intsrssss oomo

sugeria investimentos ja-

Ijuinses para as obras no

Paraná. Com csrtasa hoje.

na Sscrstaria ds Assuntos

Estratégicos do governo

Collor. a FéiioseSe tem ou-

tro aliado.

Bom

Curitiba está ganhando o

primeiro Shopping Popular do

Brasil.

Fu a na Avenida Republica

Argentina, 5259, em frente ao

Terminal do Capão Raso.

•São 115 lojas. Muitas com ponta

de estoque

5

66 são bo.x de hortifrutigranjeims

Tem Menadão de Materiais de

Construção com S lo jas
Tem supermercado

Men adão da h omília -

gerenciado pela Secretaria

Municipal de Abastecimento.

»Mercado de Usados

Feira do Bagulho

Arca de Alimentação

•Banco

Tudo o que você precisa, enfim,

para sua casa. Vã conhecei:

bonno

Como tiklos os projetos da

Prefeitura de Curitiba, o

Shopping Popular c simples,

bonito e eficaz. E um grande

barrai áo que estava desativado Shopping Popular. É amplo,

que foi reformado com soluções confortável, bem ventilado,

criativas e de bom gosto. São 15 mil nr

Você vai se sentir bem no denun Taticamente divididos.

e barata

No Shopping Popular, nulo foi

pensado /*// </ bai xar os preços.

A começar pela readequaçáo do

espaço, que utilizou materiais e

soluções simples. Iluminação

natural, ventilação eólica

(disfwisamlo uso de ar ai ondiçáo de vender mais

condkionado. de implantação barato. Um projeto de encomenda

manutenção carasl. Um Shopping para os tempos de crise

bem popular, sem luxo, em que os e de combate à inflação,

custos de nkmutenção são mais

baixos, o que dá aos comerciantes

Shopping Popular

R

0 chique é comprar barato.

wSSEBi
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cuRtia#
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Luciane Viegas
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Comércio dá sinais de

recuperação econômica

* r

LUCIANE

v 

'i^j|p|

Toledo A economia de Toledo

começa a dar sinais de recupera-

çào na aiva do comercio, oonflr-

mando as expectativas positivas
•urgidas no inicio deste ano em

razão dos primeiros indícios de

estabilização no crescimento da

inflação em torno de 22 por cento

e a boa situação das lavouras cia

região, apesar das dificuldades de

colheita em função das chuvas

Segundo números apurados pela
Associação Comercial e Indus-

trial de Toledo através do Serviço

de Proteção ao Credito o movi-

mento do comércio cresoeu 58 por

cento noe primeiros sete dias de

abril em relação ao mesmo peno-
do de marçv O numero de cônsul-

taa ao SPC o utilizado como um

termômetro do movimento no co-

tnèrcio. o qual registrou 2 421

consultas .ii) SPC na primeira se-

mana de abril contra 1 531 nos

primeiros sete dias de março.

Esse resultado ainda repreaen

ta umadefhsagemde 10 porcento

em relação ao mesmo período do

ano passado, mas também indica

uma recuperação em função de

que nos primeiro* sete dias de

:-iai\v deste ano a defasagem em

relação ao mesmo período do ano

passado era de 51 por cento En

quanto de l a 7 de março deste

ano o c omercio apresentou 1.531

consultas ao SrC. nos mesmos se-

te dias do ano passado o total che-

gava a 3 17,1 mais de 100 por
cento acima dos resultados de

nu»:.' Assim houve um recuo na

defasagem dos dois períodos des

te ano em relaçAo aos do ano pas

sado de 35 pontos percentuais. ao

mesmo tempo que os resultados

de abril confirmam a tendência

de aumento da demanda pelos
consumidores no setor comercio

de form.i acentuada

Alem dos fatores ligados aos re-

sultadivs econômicos nacionais, o

empresariado também aponta a

entrada dos primeiros recursos

da safra deste ano entre as razões

dos números positivos, confir-

mando a expectativa de que a boa

s.ifra lance a região na vanguar-

da da recuperação econômica. Os

, primeiros recursos da agricultu-

ra ja estão circulando e a expec-

tativa positiva e crescente para as

próximas semanas, o que devera

representar garantia de empre-

e mesmo a abertura de novas

vagas na area do comercio e nos

demais setores que também deve-

rao sentir os efeitos da retomada

brevemente

DEFINIDO HORÁRIO

DE PÁSCOA

O Sindicato do Comercio Vare-

jista de Toledo informou que ja

esta definido o horãno especial do

comercio na Páscoa, quando os

estabelecimentos comerciais de-

verão estender seu atendimento

por uma hora no final da tarde

no período de 13 a 16 de abril

O comercio ficara abertodas 8h30
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ás 19 horas diariamente, cerran

do suas portas no dia 17 em razão

do feriado da Sexta-Feira Santa

No sabado o comercio devera rea

lizar o ultimo dia de vendas visan-

do o domingo de Páscoa no peno-
do das 8h30 às 17 horas Segundo

o vice-presidente do Sindicato do

Comércio Varejista. ZeferinoLuiz

Prebianca. o objetivo do horário

especial e permitir uma maior op-

çào de horários de compras aos

oonsumidores

Com horário espec ial os comer

ciantes esperam também obter

um incremento nas vendas, con

firmando a tendência de cresci-

mento no movimento do comercio

apontada pelas consultas ao SPC

nestes primeiros dias de abril Se-

gundo Prebianca. os resultados

da safra de verão ja estão come-

çando a circular na economia de

Toledo e região e os recursos de

KCF liberados pelo Banco do Bra

si 1 igualmente trazem bons efei

tos sobre o movimento do comer-

Cio. abrindo a possibilidade de

uma retomada da atividade e ga-
rantia de emprego no setor à mão-

de-obra em atuação

MULHERES ASSUMEM

COMÉRCIO

O Clube do Comércio de Toledo

elegeu e empossou na noite de on

tem sua nova diretoria, que pro-
mete ser destaque estadual e mes

mo nacional por uma inovação ín

traduzida nesta gestão da qual
não se tem informações de caso

semelhante A nova diretoria, em

possada pelo ex-presidente Moa

cir Oiuati. é integrada exclusiva-

mente por mulheres, desde o pri
meiro ate o ultimo cargo da cha

pa Ijderada pela presidente Su

sane Biagi, a dirigente tem como

vice-presidente Beatriz Barth

Costamilan. como secretária Zoi-

Iene Capei li Basso e como tesou

reira Marlene Grande.

PORCO REALIZA TORNEIO DA

INCONFIDÊNCIA

O Toledo Esporte Clube realiza no

próximo dia 21 de abril o Torneio

da Inconfidência, que assinala a

passagem doe 200 anos da execu-

çào de Tiradentes O Torneio de-

vera reunir 40 equipes do muni

cipio e região na sede do Centro

de Tradições Gaúchos Querèn-

cias das Tradições, tendo inicio ãs

8h30. cada equipe terá direito a

cinco quilos de carne para a con-

fratcrnizaçào programada para o

encerramento do Torneio da In-

oonfidència. cujas inscrições já
t«tão abertas e podem ser feitas

até o próximo dia 13. segunda

feira, junto à secretaria do Porco

O sorteio das chaves será reali-

/ado na sede do Toledo Esporte

Clube no próximo dia 18. às

I0h30. segundo informou o coor-

denador do Torneio da Inconfi-

déncia. Eloir Nardi

Via fax (I)

Aparentemente a ques-

tão foi decidida. Os verea-

dores aprovaram ontem a

mensagem encaminhada

pela Prefeitura de Curitiba

pedindo licença para uue o

prefeito J ai me Lerner de jxe

o País por 12 dias. Hábil-

mente foi incluído no oficio

que 
"neste 

período as roti-

nas serão exercidas nos li-

mites das delegações conti-

das no artigo 73 da Lei Or-

gânica, pelo secretário do

governo municipal". Com

isto, resolve-se a pendência

inicial sobre o substituto do

prefeito, já que tanto o

vice-prefeito, quanto os in-

tegrantes da Mesa são can-

didatos nestas eleições e se

tornariam inelegíveis se as-

sumissem a Prefeitura.

De qualquer forma, as

atribuições do chefe do

Executivo municipal não

podem ser transferidas para

o secretário de governo.

Nereu Teixeira não pode

demitir ou admitir funcio-

nários, nem vetar ou san-

cionar qualquer projeto e

nem mesmo tomar decisões

que cabem ao prefeito,

tudo isto terá que ser feito

por fax (ou \ia aérea) pelo

proprio I erner. Nada que

impeça a Prefeitura de se

manter em atividade.

PST briga 
pela 

cabeça de

chapa com o apoio do PMDB

Via fax (II)

De qualquer forma, inde-

pendente da aprovação da

mensagem pela Câmara

Municipal, não teria mes-

mo nipgué m para assu mir a

Prefeitura de Curitiba na

ausência de Lerner. I endo

cuidadosamente o Regi-

mento Interno é possível

perceber claramente que os

vereadores que não têm

cargos na Mesa Executiva

não poderiam jamais ussu-

mir a Prefeitura.

O artigo 38 do Regimen-

to Interno da Câmara, ao se

referir às funções do 3° se-

cretário, di/ que ele assume

o lugar do secretário

quando ele estiver ausente,

mas impõe algumas ressal-

vas, entre elas esta a que

considera 
"indelegáveis 

as

atribuições do presidente

da Mesa". O que significa

que apenas o vice-prefeito,

o presidente da Câmara, o

vice e os dois secretários

podem substituir o prefeito.

Ninguém mais, além das

conhecidas regras dos ve-

readores mais votado e

mais \elho, etc.

Negócios

particulares

Na sessão de ontem da

Câmara M unicipal de Curi-

tiba. os vereadores da opo-

sição questionaram os mo-

tivos da viagem do prefeito

Jaime Lerner ao exterior

por 12 dias. 
"Ele 

vai resol-

ver os problemas do escri-

tório dele", afirmou lX>áti-

co Santos, líder do PM DB.
"Ele 

vai acertar os projetos

que não têm nada a ver

com a Prefeitura", disse

Jorge Samek (PT). Eles se

aproveitaram de uma falha

da própria assessoria da

Prefeitura.

Na mensagem encami-

nhada á Câmara, o prefeito

Jaime Lerner (e principal-

mente a sua assessoria) nâo

percebeu que o convite fei-

to para a inauguração da li*

nha experimental do Ligei-

rinho. em Nova Iorque, foi

enviado ao endereço do es-

critóno de Lerner no Cen-

tro Comercial Itália, onde

ele desenvolve projetos em

parceria com o presidente

do IPPUC. Céb» Taniguchi.

Roberto Requião

O PST não está disposto

a apoiar o nome escolhido

pelo PMDB para a Prefei-

tura de Curitiba sem antes

investir na candidatura pro-

pria. 
"Porque 

partir da pre-

missa de que o PST deve

apoiar o candidato do

PMDB e não o contra-

rio?", disse ontem o ex-

governador Álvaro Dias,

presidente 
nacional do par-

lido. Ele nâo fez qualquer

critica â 
pré-candidatura

do secretario Maurício

I ruet, mas deixou escapar

que 
"temos 

que procurar

quem tem mais condições",

di/endo 
"não 

ter tido tem-

po 
ainda de fazer uma aná-

lise real". Ontem o gover-
n.idor Roberto Requiãoes-

teve no escritório de Alva-

ro acompanhado do nri-

meiro irmão, Eduardo Re-

quião. f alaram sobre a su-

cessão municipal. Aparen-

temente não decidiram na-

da. 
"Estamos 

como o

PSDB, decidimos adiar a

decisão", ironizou o ex-

no\ ernador.

Pelo menos em público,

Álvaro Dias continua de-

tendendo uma aliança com

o PMDB. Mas já admite a

Álvaro Pias

possibilidade de estar em

palanque diferente na dis-

puta em Curitiba. 
"Cada

um pode apresentar o seu

candidato", afirmou ele.

Na 
prática, a divisão entre

PS I e PM DB pode enfra-

quecer os dois partidos que
vão precisar enfrentar, nos-

sivelmente, a frente PDT-

PSDB e PI B com o candi-

dato do prefeito Jaime l er-

ner. Por outro lado, o parti-
do de Álvaro Dias não tem

tempo no horário eleitoral

gratuito nas emissoras de

televisão e rádio. As com-

posições serão fundamen-

tais para o PST. Tudo isso

esta se equilibrando numa

balança contraposta pelas
divergências entre o grupo
de Álvaro e Requião.

'ÜUALDADE

Ontem o presidente do

PST fez questão de ressal-

tar a estrutura que o parti-

do tem hoje na capital.
"Temos 

que decidir consi-

derando as mesmas condi-

ções. em igualdade", afir-

mou Álvaro. Segundo ele e

provável que 
o PST tenha

mais filiados em Curitiba

que o próprio PMDB. 
"Só

em duas zonais temos 12

mil filiados", lembrou ele

Na busca de candidatos

com viabilidade eleitoral - e

pelo que tudo indica não

passa 
ainda pelo nome de

ruet - o ex-governador ga-
rante que o seu partido tem

pelo menos quatro pré-
candidatos que poderiam
ser analisados na definição

do quadro sucessório. 
MTe-

mos técnico, empresário e

políticos", disse ele, refe

rindo-se ao arquiteto Lui/

I orte Neto, ao empresário

Joel Malucelli e aos depu

tados Neivo Beraldin

1 ui/ Carlos Martins.

ü encontro entre Al\aro

e Requião, ontem ã tarde

significa, pelo menos, que
aliança PMDB/PST se sus

tenta numa estratégia pol
tica fundamental para que
o candidato do governo te

nha condições mínimas de

vitória. A tentativa de acor

do justifica a indefiniçàodo

governador Roberto Re

quião e a permanência d

Maurício I ruet na secreta

ria da Indústria e Comer

cio.

Ele pretendia se desin

compatibilizar do cargo no

inicio do mês.

Candidatíssimo Na Justiça

O deputado Wilson Mo-

reira (PSDB) já admite nos

meios políticos, disputar a

Prefeitura de Londrina. No

final da semana passada,

ele considerou, 
pela pri-

meira vez, a possibilidade

de concorrer â sucessão de

Antônio Belinati, durante

uma conversa com o ex-

governador Álvaro Dias.
"Ele 

me disse que poderia

disputar", afirmou ontem o

presidente nacional do

PST.

Álvaro aceita a hipótese

de uma aliança com o

PSDB, desde que Moreira

entre na disputa. Caso isto

não seja concretizado, o

PST lançará candidato pró-

prio sob o argumento de

que 
"o 

partido tem o maior B

• Wilson Moreira

eleitoral doatrimomo

unicipio"

Exclusão ideológica

Num documento assina-

ontem pelo presidentedo

em exercício da 3* zona

eleitoral do PDT, ex-

secretário Mario Leitão, foi

oficializada a impugnaçào

da filiação da vereadora

Rosa Maria Chiamulera

(PTB) ao 
partido 

do prefei-

to Jaime Lerner.

A decisão foi unânime.

Em silêncio

Apesar do ex-governador distante.

Álvaro Dias ter citado on-

tem o deputado Luiz Carlos

Martins como um dos pré-

candidatos do PST à Prefei-

tura de Curitiba, esta possi-

bilidade está cada vez mais

Os pedetistas não quiseram
receber de volta a vereado-

ra que a cada eleição troca

de legenda partidária. Pelo

jeito, as criticas feitas por
Chiamulera ao PUT - 

quan-
do ela resolveu se desligar

do partido 
- não foram ar-

quivadas. Agora ã vereado-

ra vai ter que buscar a ree-

leição sem a bandeira ler-

nista.

"Até 
num determinado

momento eu me entusias-

mei em entrar na campa-

nha. mas agora prefiro o si-

lèncio. Eu nâo me decidi",

disse ontem o deputado.

Os radialistas decidiram

dar o troco. Ontem eles *

reuniram no 
gabinete 

do|

vereador Mario Celso

(PMDB) e resolveram en-

trar na Justiça, questionan-
do a determinação do Tri-

bunal Regional Eleitora

que exige que os pr*'

candidatos nestas eleiçõ*

deixem imediatamente seu>

programas 

nas rádios

O advogado Reinaldo dc

Almeida Cezar, ex-chefe à<

gabinete do governador

Roberto Requião. vai ene*

minhar hoje ao TSE o ped'"

do de liminar, suspendendo

provisoriamente a decis»0

do TRE. Os radialistas vio

recorrer ao Tribunal Sup*'

rior Eleitoral sob o arg""

mento de que nâo são aind1

candidatos, e. portanto-
não podem ser excluídos 

&

suas atividades profiss"0
nas.

[DB



Telecomunicações 
do Paraná S.A.
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Relatório da
Administração

ano d» 19®' ,o1 ll* Hnportâncl* |><ira o
m,m t1(W |ptpcofliuniCAç6*9 no Brasil p em «spat tal
..ara a TFl I »'AH. na metlMa em que ele re».n.s«nlou
!j«iano«tw conquista* e de recuperação cios lritli.es
(1# iirutlutivulatM • d* qualidaite no *lemiimirnt„ ao
, |,„„ie que recolocaram a Empresa na vanguarda
,j,. sistema TÍLEBRÂS
A a»K>c*o pela fmpresa das diretrizes do f*ograma
le.itwai <)• üesregulampntaçèo dentre elas a
iMircana < <nn a comunldad* • com a iniciativa
L.ad* viaOWíou o lançamento da um ouuihi
,>iano <»«• eupansAo atender a demanda
rüpiiitiMla im» Estado

postura da I mp»»*a, «nada 9 recuperai, Ao
,,, lAt na tlelasayem tarifária, ocorrida

pnrK ipalrnanta rui uHimo trimestre (Ja 1991. criou
,, iv.niianla a possitmidad* «Ia t mjiresa podei
,,ii.inl»t de ti>rma mais adequada as suas

, v,ul«tdcs «In (nve*timentos a. wn decorrência,
if ,iii-i'ii«r os saus usuários aluais a futuros

A ret upera» Aí) de Indica» d* qualidade dos serviços
(„ .,tl.ovMlai" iaila por dois importantes
,,, i„ a.iores Um datas 9 a taxa tle

(..^lionamanto qua caiu de 13.6% am 1990 para
t Hiri 1 Ô91 Outro ti a l««a <l« demora no tom de
,.„ ,i (otn oWançAo am menos de trôs segundos

apresentuU sensível melhoria passando de •»•>%
..., t i-*) para#/* em i99t

i l(|ii>erii • > desenvolvimento da tecnologia no setor
,, t,.!,.,. muni» ações trouxa para a Tf II MAM a

, i,i Paraná dois novos serviço* a telefonia celular
•• a telefonia celular lua

A t, n'i.>nia > eiular mAvel será implantada segundo
,,i,,|,.n s detinidot am 1991 em tr6s importantes

„•«. iio t slado na Ciranda Curitiba e i itoral no
tM>i> i ondnna Maringá (Metronor) a no euo

, , ei I o/ do Iguaçu (Melroaate)
(i (,r ,|f,irna de tariolonut ( viular lua. (>or sua ve; fot

indo fiara abranger toda a área rural
( ,, ,1. |i'ose e as principais rodovias do I slado e seu

i i-riento ofi< tal acorreu em Caramtiei dislnto de
i-.'iro no dia 02 de agosto de 1991. em ato que
iil.iu cm • presença «Io I amo Sr Presidente da

ii, .! in ,i I ernando lollor de Mello
t1 M-rvK.ii de romunicaçáo da dados (DA1APAH)
i.iinl^m rec ebeu notável impulso no ano de 1'Wi
.iir.ues da incorporaçáo dos circuitos 0|>eruik>s (*»la
. MOUATE'.i e pela ativação de circuitos próprio*.

,|ns resultados permitiram almuler integralmente os
. ., irms panmaantat de comuntcaçáo de dados

. ini.indo esse trabalho no retendo exercício foi
i „i< i edital para o fornecimento e implantação da

hm> urbana ite comuntcaçáo de dailos rle Curitiba e
n, ,Metropolitana

,Li .e.iii/açáo qua merece destaque foi a
,. i, d< Sistema Tatetômco Men i>s com a

iinjuraçâo de uma torre da concreto de 10® metros
, iiiiira I sse sistema abriga uma central CPA com

leimmais e uma estação alternativa de
t. ii siihs io num investimento total da ordem de

S$ ,1S milhões
H i , ie I'»'t1 a Tf l F PAH atingiu 6/4 B86
v um.ir. instalados e 608 090 terminais em serviço
,n teinio um lotai de 1 768 loc alidades na sua área

,!.•. oncessáo
m, . registro a alivaçào de terminais e troncos
ik» t, iia mcxlema tecnologia digital nas cidades de

nri|H< Mourào foi do Iguaçu e (marapuava bem
i untrataçáo ilesses equipamenlos para

i s w ta lirossa
¦ te tyti a T11 i pah desencadeou sua

' i te massitiiaçáo da telefonia publica
v i liando consideravelmente sua aluaçáo social

i mstalaçáo de 1 017 telefones de uso publico e
, i mibiico e 36 postos de serviço. tolali;ando

J1 m.i 1 Pi • 1 ??*> PSs em pequenas comunidades
do (slado
Na área da administração empresarial a TE Li PAR
n-senvoiveu analogias voltadas para um

.lesempanho mais global de roniunlo buscando a
jr.içào dos seus clientes acionistas empregados

t tornec edores Denlro desta concepçáo foi criaila a
iv»iona interna, com a finalidade de ser um canal' ' de comunicação entre os empregados e a
¦viesa e a Agência de Serviços de Umáo da

i protelo piloto de uma linha de trabaltio
ptiva ás necessidades dos seus cHentes

Ho relevante na área econômico financeira foi
idvento da l ei 8 ?00 91 que dispõe sobre a
"f%á° monetária das demonstrações financeiras

•esta torma a T L11 PAR oplou por promover a
áo do valor contábil do seu ativo imobili/a<to
to espeitiava o seu real valor de mercado em1 v»" dos critérios determinados pela legislação alè

i, vigente Portanto a correçào motivou um
11mento da ordem de 139% no patrimônio liquido

11 mpresa, a o valor patrimonial da açáo passou de-5 i s? 34 para Cr$ 364 08
>mo consequAncia direta, o aumento das contas

de depreciação afetou o resultado do exercício
aposentando um pre|ul/o de Cr$ 35,9 bilhões
I ntrelanto. em termos de gestáo empresarial o
lesempanho em 1991 representado pelo lucro do

desconsiderados os eleitos da l ai
fi .W 91 a o provisionamento de questões
ir*t>.) 'i slãs situou se no mesmo patamar do
v -ado em 1990

' I i'AH encenou o ano com 4 667 empregados
• . is o que cunesponde ao índice >1e 4 2
f" pregados por 1 000 telefones Este índice a

, 1 m enle um dos melhores do Sistema' i 11 URAS vaie ressaltar que cumprindoi samenle as diretrizes governamentais a
' ¦ i»esa náo reaM;ou contratações de empregados

""" a administração ressentiu se da fada desses
' ssionais ao longo do exercício
i-sem{>enho da TE l F PAR em todas as suas

'¦lades foi ak ançado sem duvida em
i ia dos esforços e da iledicaçèo dos seus

-"l '«gados gerentes demais componentes da
' a Conselho de Administração a Conselho

1 apoio do Exceteniissimo Senhor Ministro' i n'ra r sirutura. João Santana do Secretário
Níi .i Ias Comunicações Joei Marciano Rauber

i Residente da TE Lf BRÁS José ignáoo ferreira
p í. i.iri.slas foi fundamental para que a11 AR optivesse t>ons resultados

1 ;• t ie< emos ,i comunidade financeira privada e
i a pek> relacionamento produtivo conseguido

. le 1991 t)a masma torma agra«lecemos
¦ .ernador do f slado do Paraná Senhor'• Kequiào aos poderes legislativo a |udKi*noV- preTeifuras municipais aos senhores membros do
s»"ho ie Usuários e aos nossos fornecedores de

•• serviços pelo incentivo a confiança no
¦ i cresi imenlo da Empresa

PAULO H0BERT0 CORDEIRO
Diretor Presolenle

3fl

J0ÁOCAHIOS F AG LINDES Al BERNA/' e identt do Conselho da Adm.n siraçio

PAU10 ROBERTO CORDEIRO
CotuHhnfo de Adminisbaçio

• Direto» Pres.de"te

MARIO CE2AR BRAÇA D€ ALMEIDA
Conte'hauo de Administração

'RANCISC0 CARLOS MONTEIRO EILMO
Conselheiro de Admmistraçào

JUHO CE/AR DC ARAÚJO NOGUEIRA
ConMiheiro de Admin.ttraçào

JOSI ROBERTO DE SANTANA MORAIS
Conselheiro de Administração

LU« Ml NRlQUt VIL HE NA SILVA PINTO
Direto» de Recu'%os Humanos

JOSt CARLOS GA110TTI BI AUTH
^•«o» Econômico Emance»ro

JOSt ANÍSIO DC RAUL* FURTADO
D reto* Técnico

Í0EN RIBEIRO ROCHA
tVetor d* Ope<açòes

'IRNAN00 JOSt RISAS MEDEIROS
^•etor Administrativo
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Balanço Patrimonial Encerrado em 31.12.1991 e 1990

(Milhares de Cruzeiros)

Pela Correfèe•* s Laalstaâèa
Secietaria

CINCULANTI 

• banem
AplicaçâM eo»n IKJUK»»/ imediata

Direitas reatuaveie
Coxias a m»i»' i* »«'ecosCiêililos com ES1U
ssiizstr"
ítiixiua (to manulançáo
Outros duaitos

M SIS I1S
saaiasa
2 300 34a
4 443 3M

111717SS
24SiaS47

412097
iai4S29|

Oeseaaaa ao panodo ••gumu
Rf AlI/AVf l A LOMOO PRA20
BJK'«SSV535T

PIRMANtNTt
ln«B»ltm«nlo»

t>P'*(.ia\ao • amoa./açào acumulaittons • mtlalavâe» »rr andamarUo
Oitondu

TOTAt

i.»n ssa tu
2 4á6 202 0^3

i Wií T73
(1 405 >ÜS

<S« "4 094

I M7 SIS 121

Pela Corre*èe
Integral

Meeda 0e*/St

is sarar*
S12SS2S
iiUMS
4 ir# irt

taass aas
23 119 193

3 418 299
|S31 094|

2 toa 4aa
2 toa rro

940 849

4 ssr 74»
4 411 900

129 241

IS9 94e.l1S
122 300 4é0

I 899 144
(1 183 986 48*1

238 2 78 98'
•• 641818

I 116 418 681

Demonstração do Resultado do Fxeicicio 11 1? I99lelf)90
(Milhares de Cruzeiros)

HfCEITA OPERACIONAL RHUTASarvv>s da taletomun.racoas
DCDU^ÔCS DA RICOTA RRU1A

PAStP • riNS(*:iAi
RI Cf IT A OP» RACIONAI IIOUI0A
CUSTO DOS 9IRVIÇOS PRESTADOS
LUCRO (PREJUÍZO) BRUTO 
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAISi ("narcialra^àü do« sarv^os(i«'«"S t A(Jr<nn,t1'a'<vas

Hespasas rmanca,<as
"•(•,i«» Financeira*
Contutunao Social('•oxsAo para Curilinyéncias
Oulias li*»i>#sas OpaiacHio*,»
0,.1'a» r „,r,(,n

LUCRO (PREJUÍZO) OPfRACIONAI 
RECEITAS (DESPESAS) NÁO OPERACIONAISAjtoTinarc.amarito

' iut'*t '»i»'las "Ao oparac«y>a'«r>iiia» datpasa» «Ao opaiac ,ona>i
EFEITOS INILACIONARIOS

Co»e«èo monaiâna do balarão• a"«^Aes moral «nus i,q,.,(1as

LUCRO (PREJUÍZO) ANTES 00 IMPOSTO 0E RE NOA

LUCRO (PRE JUÍZO) LIQUIDO DO EXERCÍCIO
Lutio |P'*|uiro) liquido por A^Ao Cr*

Pale Corraf6e Intearel Pele iegitlec8eMoeda Deiemkro/Si Sociaiaria
mi isea iaai

11* 187 788 lt*MI 171 1*4 **8 21*239 3*7 7*8 11*8*1 979 124*04 214
it* *u ios) riaart *i*i (ii si* *e*i
(21 M' *98) (29 173 73/1 (1*318 492)

(4 344 447) (9 70* 201) (3 2'4 192(
*1**64*8* J84 80I8J7 IM.triai*

(21* 86* 846) (1SS718 70S) (1*1 1*4 217)
2 *01 *41 I>••*}*)* (ir*8>**r)

(61111618) ise I 77 67*1 (4* *** I**)
I'O 14A ?86 n 218 886) <1 M )^4i
(27 416 46*) (30 300 969) (19 111 419

17 496 1881 (1 641 463) (2 080 70h
4 9*4 342 197*14* 1*42 462
8 0*3 482 16 *'0 7621 6 0*3 482

110 64*117) 16*7 121 MO 646 117)
f29 4?6 6'3) (2* 844 906) (20 '44 r*2)

6 912 9*3 * 116 6'* 1044 2'6
1*0***711) S***S*94 (*7 18171*)

(**1611) 16 60* 711 114 *4211'*04 40 1*2 007 12 339l 1'9 *91 1 484 042 341 S20
(1 *3*148) (2 870 339) 13* *13)

l*1l*8t
284 41' 934

(278 473 9901
166*11416) *1 **0 **7 (80 811 6**)
29 099i*4 (34 727 391) 29 099 1*4

(1S8S8 1M) 61 Ml 616 |]S8S6 122|
'11*1) 24*3 (13.91)

Pessoal, encargo* a benahcio* sociais
Fornecadores da malanai* a serv^os
Impostos * .
Obngaçõe* c
Coneioi—*-
PaiiKip

HnCmcAei
—n ES TB

ações a tevor d* lercewo*
r^Ae* no ra*u8ado

¦ ¦>¦ .mo para contingências
Oulraa obrigações

EXIQIVEL A LONGO PRAZO  ,Imposto de "anda diferido
ObngaçAat com FSTB
Outras obngaçóas

PATRIMÔNIO LIOUIDO t RECURSOS CAPITAI 17AVEI9 .PelrimAnio liquide ...
CepHai socai

Pela Carra*ée
l«a« a UgWgàa

IHt

94 27*999
30 792 9'*

7 901 324
21 942 940

9 904 942
1497 129

297 429
109!

Coirat*o monaiAna do capital raali/ado
Matenras da captai
Hasarvas de lucro*

lucro* acumulado*
Racurse* capitali/a>ei* 

Conlribui^ào para aapans*
TOTAL

In r
193912

99i.tt9.ara
9*849* rra

31 991 002
17*994 002

91 109274
236 92* 920

2t 99t saa
21 941 900

i.*9ra*9*it

a Cerre*ée
tniegrai

•da Det/91

9* 991.9*9
19 090 079

9 9799»
39 900 940

9 791 rrr
9 911 439
2 999 991
• 192 930

239 270
N7a9iAtr
300 937 133

71972
7 274412

169 433 931
397 029 771

90 323 899
290 4*9 293

S 1*1 *19
9 131 314

t.319 939 991

Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos
31.12.1991 e 1990 (Milhares de Cru/eiros)

Moeda Deiembre/s
a leg islacAe

9e« lotar Ia

ORIOCNS DC RCCURSOS
RCCURSOS QERADOS PfLA ATIVIDADE CCQNÔMICALIQUIDO r~—

1 AS) OUE fl
LUCRO (PREJUÍZO) LIOUIDO DO EXERCÍCIO
DESPESAS (RECEITAS) OUE NAo 
CAPITAL DC C —f QIRO

0 ENVOLVEM
Depreciai,Ao Amort.ia^Ao <lo imobiii/ado DiTendoCM a Outios f ncargo* s f «igivet a Longo Pra*n
CM a Oufas Receiias s Meeli»8»ei a longo Pia/oSaído CwecAo Monetária
Impcislo de rWnda ürleiido'iariho na Ha-aa w*' /ado (MandoAUMENTO DOS RECURSOS CAPITALIZAWEIS

AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL
AOIO NA SUB&C-HICAO 01 A(,ÓES
SUBVENÇÕES PARA INVESTIMENTOS
OUTRAS RESERVAS DE CAPITAI FlNOR
DIVIDENDOS PRESCRITOS
TOTAL DAS ORIGENS

APLICAÇÕES DC RECURSOS
AUMENTO DO REALIZÁVEL A LONGO PRAZOAUMENTO DO ATIVO PfNMANENTE

inve*t«menlos
ImciMitedo
Utondo

DIVIDENDOS DECLARADOS
IMPOSTO DE RE ROA NA FONTE S/LUCRO HOUlDOTRANSF CHIO IONOO PRAZO P,CIRCULANTE
TOTAL DAS APUCAÇOCS

RCOUÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE LIOUIOO
CAPITAL CIRCULANTE LIOUIDO

18*116 684 161 9*7497 79 9*2191
()t9S9 1**| 91.991919 (1*9991**)
*19 999 999 *6 971 991 11*499.67*1*1 47*042 *1 139*67 *3 44'4*4

2*4 3*' *97
(2 i'6 earn

(2*4 48* 2241
23 12*431 10*77 823 23 12*431

4 3*1333 960 091 1129 348)
*6*41 *»* 1*9**948 8 4**4*4

**41 098 1 694 914 1 291 199
1 60**89 1 719 **7 6*6 6*6

*41 6*0 *69 964 1**171
1 244 6*6 966 11}

*6* !** lit
*1**09 999 19**94 649 99 779 799

14 *97 190 1 9*7 9*4 13 919 99*
119 971 799 117 199 1*7 ft* *29 •**

» 90* i 799
134 4C* 493 13* 119*64 9*93*240

3 3W SO* i ?38 2*3 489 900
tl *19 7*4

(*97* 7*9) 4 *91969 (2 999 79S)
97 1*1 *tt 48 *16 1*0 97 19* 99*

217*79 *79 *04 **S471 1M999 M7

(1 960 666) (21 921 9*4) (19 *91 471)

(45896 741, 141*9*0641 (49 696 '911
1438*6069) (?i "904M t'4'9 280)11*60 68*1 (21 921 024) (36 091 471)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido pela Legislação Societária - 31 12 1991

(Milhares de Cruzeiros)

Saldo em 3' de rteremtwo d* 1990
Cmre^Ao monetai,e aspe. a , » 9 200 9'
Aumento d* capitai socialmto-poraçAo de lese^ai

AutoÜnanc lamento
. • 4snes a subvenções pais '>ve«t,menios
Juro* sobi* ob'as em andamento
Ostras 'eservas FiNOR
ConaçAo monetA> a
ReversAo de reservas
Dividendos pre*cntos
imposto de ie-«la na loni» * lucro i>qu-do
Pieiuno liquido do aaercoo
Saído em li de de»emb>o de 19*1
Vami pai«mon,ai de a<,ào C-t 364 08

Capital Atnatiiade Reservaa *e Cap Hal
Capital Cefr»f*n Agio na Doa^oes jyiot ResarvaSocial Monalaria SubacncAa SubvancOa* aobra Especial

Raaiirede do Capital da A^ia* para Obra* *m lai 8 *oo/*iReali/ado ln»a*limanios Andamenlo Dec l)*/*l

1099 894 29 200 1*1 7 207*19 3 173 *7* 1*2*9 032 91 931 407
11 *29 48*

)?3®"!'0?l if '*» 1*8 6441 (3 296 84 ¦
-vJ b3 68' -02! iSB *44 (J 796 641 20i 194 4fc t!fl

190 4*4

Aaservaa ao Lecreo
• serva Reserva da
Lagei Likio* a

Raaiira»

138 446 3 917 499

969 11»
' 316 HO 19 2*' 929

11 002 1 '9 694 002 19 292 99' 93 2*3 13' 2*7 23* 7t* 2 042 6'9 22 139 181

207 148 088
19219 991

2 999 '99
(39 99a 122|

218 929 920

1*7 *29 011
11 629 488

1 921 829

2 886 789
(39 648 3221

Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido pela Correção Integral 31 1? 1991 e 1990

(Milhares de Cruzeiros)

A.jmento do < ar '« sor a
AuloTinart «menlo
Re*e>vai'n<o<po'eçAo de COTFiPA

Ooaçdes e t./bven^6*s paia nyest,n
juros sobra ob>as em andamento«eveisAo de -eie^as
'•anste'9nc as paia -eservas

"•eç*o espec a e 8 200 8i
Saklo em 31 de dezembro do 19*0
Cor'e<Ac espec a> lei * 200 *i
Aumen',' ae captai soe.»

AutoTinanç amemo|"co'po'açAo de 'eservas
Doaç;>es e subie^óe* pa-a <n

. t sob>a ob-as em a^d
Ou' •» ese-vas ' NOO
Omdendo* pie*<"i js'«e»e'*ac de >eser>as
aposto de enda na lonie sobre lucro i-qu'do

P*e|u>io ''ijjiee do eaeict u

*1 da e«*o Ci« 3*4.0*

Reserve* 9* Caprtel
Capital A*io no Doa<6es Jure*Social SubscncAo Subvencoe* aebie

Real rado da A(oes para Obrae ema Aiuamadn Inveatimanlo* Andamenlo

113 6*4 8*7 99 120 '19 29 2*0 9'4 *1 911 039
72 364 846 (19 943 '23) |10 330 2'4!884 8'4 1 71021'
70 438 689 (20 4'9'3*1 |10 330?'4!4 - 393 2 22' i»9

3*9 999
12 009 940

186 060 '43 41 977 019 19 10* 999 *3 *20 8'9

29 484 2«i (2 92*127) 13*9 94«| 11901983'!241048 1 402 ?89
21 343 203 (3 931 4181 3*9*461 (19019 83'

Mi 999

Reserva
Especial

le< 9 *00,91
De* 111 91

Oub99
Reserva*

ao capitai

1 2*0 999
•462 101
1492 10*)

242 929 9*9
24« 424 9'9

94 713 939

lucro* 9 Acumulado*
Reewer

92 4 79 497 299 991 993
(39 t 70 99*l
(39 170 999;

(4 291 968)
|H41» 724Í
94 20* '09

2 2*2 942
3*9 999

2 009*40

4 2*1 *681
4i9 724|

4 20* '09
424 S'8

18' *48
6 448 2*1
1 244 030

1*219 481) 1*2199*1
2 *72 7J9

139 999 3221
2 042 * 7* 22 i391*i 1* 9*í 6*1 23* 929 920

Demonstração do Valoi Adicionjdo J1 1? 1991 e 1990

(Milhares de Cru/eiros)

Pele Conexa* tetafrai

MATERIAIS E SERVIÇOS M TERCEIRO*

TOTAL DA* ORIGENS

REMUNERAÇÃO PELO TRASAI HO
A' <•* e-'va<jos e bene»*-,os soe a

RCMUNCRAÇAO DC CAPITAIS
^•«•sta* lespesaa
A.u' sias d-vdendns

ElCEDCNTC RCTiOO
De*ntie»ao * eme*ae**aPwda cow o mob»to^edo d*»nd»
De^r^ao oa a -eoemea to Hjc>o*

(9* 199 ***)
,7 1 30 9*

l3' 974 30C
|2 '24 937)
(1 3*4 876

I* 999 SM
1*999**4
39 4*4 i*3

®i '19*i*l
(«99 0*11

*7| Ml Ml
31* Mi 979

92 3'2 07*

(79 117 *71)
,•9*99*6')
94 *3* 3'*• 4-1 *09'
(2MC«2tt

IM MI 9M)
(IS 097 996)
,43 60'66.
,y aae /%*

l*M 9*01

(1*997 19J

(11 419 *241

TOTAL DA9 APUCAçC.E*

• -eo *1 aao* a* a, o«dc•o* «n i- buto* eto»«*o* * "<ac em •**• « _
*wv*o lor ee«*oeg a» •to^sa na F**He *¦

Notas Explicativas as De

Fncerrndas em i

imo^st' ações F 'nanceiras

11 1? 1 1 p 1 9<*o

11 Mi ia»ii*tto lacMr* ^ 
^

itwL'wTwvSeNtopta^P* 
*°* ***** * CtapniiMi Carrjn *i an *a

1 2 Me Ca I»|9i' 'H*
Ae—MsR <a.ntii9icmal'y«t»ipiie ia. f—*-i ee*u.^»e»aee *-w.m mm
mammnmn a-ea«si ae -**80 *oe o •*-* **• Ca^Ae 'm ee-ona• *«e* e-«bor«ea* ce^RR^Mjae-^*'atae-a ae»a <*r*»6t9i| 9en^a aa«r ae
o^Ae ace -euano* 

^ ^ ^
ai e»»ca 9a CieaaftSa

*e aMNatMt "e-osaiee k*e aakvaMa
tea >6R ¦* mm/* ae *C ¦*»** e* <999

S!r»f~"-wiri'Ti

aeVV^IT******

eet-eaeae^eT*eweeLmL*** 
" "ir ' iMt itaai n* *

OaoR —e^*y e 9'aeaa ea»a My e<—w—m m mamma• Mi it9M

mm* r l i •••

9 I*9l99r

^jKBHRxaaSarff

h «ufoeme pa>a ca*»

e) E sitvjue de Manutenção
O* •**•¦>+* em |imoianl*>K «Ac aemonct-aao* ae tu*io med o de oeu**ao o «uei néo etuatc de reooe^Ao ou vetor de reei-ie^Ao

0 .aij- 3c imob ',»edo e -eywedo peto cu*k> de aou-*^ao o Ow M conaPuçAo menos depr*c«c*ea. umu,ade co«i^do "We^'H ate a deta do erv e-ame-te do e^'dc«A dep-e< avAí- *olve o cjHo con j-do do em se-v^o e caKiMM oe<r meiodo »** 6 ta•as .a-a^s rJ(a m^i «o. de 6 ka% -9*0 8 u*.v ae aco-ifc com aa e<yi*r«e 1- aae '08 *• eoeateaa MiM-r-o ias C^>m.,-<eç6es MiN<oM aiua M.n^e-« da "d-M»«.uiu<e MiNfHA
' -eooro «ao conNMMi.Mdo* «uan«3 »xo"^oa oa *uO •ecneHs»

1 en«»u*nto oa R-*i *Af let -ia-soa ao r*6u*odo esre.ia^».- o ^.me
•* e otrsa *Ar apreo^ado* ii.niememe comi o teto ao ob-ai

n* aaaias comme*o«iaa sAo cae*v*tm
do competence do ese-t

« -«'» ,»i *n< utodo* *
Odendo'v'cs sob'0 ob*aa
Oe at.-vdo com • •j.s e^ac men*aimenie sAo mp^ieaos
pfipnos oue «,nir<^m r^-as om con>rapai*da A "tose-ve ae Ceoa < oni» i« data ae emrode em ope<a(Ao daa me*m«a
0 ?to'-do compona tembem o* ueios •eiafvn* a c«e*q., sea a dea*n>o«viioi4u•e* encA'jo* n« M na locesAc do eou'pame»i ¦•* t» p.<*e*wmentc do dadidos peto matodc Iineor no prvo ae cinco a dot anoo
TdfeMM

pare emo»» /a<Ao e» der awa
aqu-*<i,Ao de seRoe

- Pe>e de -e-de e para a rontnto«*Ao toc« sAc ej tt aisa pe« -eo me 0e comA perteia do onpooto de -enda 'ee>-a as •nciuoòoo o eeriuaae* eo -uc-c tontab- d»*de ou* KAy»oa 6 «Me»do f s»a e,si ado no Eai*^ o lonfo P-a» ow no Roa

p>o**Ao aa>a Cawt»\a9wciae
onreu^a em .s, c oaO^e pe-dM *»*c ^o* mo^r40* aAo ae 09 10 92» »'» m» o 69 12* *00 «w,

8 «oram conoMuMea pro^eôe* pera aa pena*nc* que no entend
líat ,udv ¦** em caae* anOlofoe n*o 9

81 Muda«*a M P'OSko CaitoMii
e»0'ia*9p pora C ortina*nneaa pe^- to to 'ee a pMa, a ort-o- o cree«« .omak. a* tocon^acer tlMR pw*9n
sT^pe0^^''tTt'jtt.^°***iST""**** e*o • leaoAcMe em aeape

M Tian*e*ee* im (Mpeeaae 9e *•*«*">* TVL9MA9
Mwnte* ee (>M»aeo*

1' '* 'f 31 i* 199C
A** C-cuttnte 412997 >4*4299
Ce*a6a%<eM>«tie«(M 124 ho h«'l~«'es» mo« If" 90SC-eaaoa *7 ifi 3*1

e— ,n C*«w4am *994 949 »»9i7r7
E ¦6>ie«»'i"Hi6 e e tat teaii aua

.ss :s
srsu- >«.. '«5!

8 left p«e M8M 7i|q
C-yo*Nmoe a 'iei«e*etot *8*ao 7i *7*tneiMnatoiaehto

amMl M9M ** 9'**998 3. •« 9 Mi•M* -**M

et* 
'•«^*'*R9ietoM^tar^to'lViPi^XSaR't*ateetalataa'to^te**

«9M> te; eaea a* a>at*i ea^t ae iT eto an at 0taaae*3< if 9< oeM iia**i 9 ¦wa*«e«9e wtm
 aamr -eaaw itpssn m '999 c^o sea*, a ae C<9 99 19 »* 0M9e nae«98 a

e-ieieas <a'a.ee a* '% e *% a* *"• aw M iiO* a ea capaaaw e» '99' omr mam 9 ae 047 9-9 3" eto9a i.hQii e *Ma a* tm e too aa ip» m tR >11*8* mm. ae to—
O* IMMII em W *—ar«*a c^e aasaa 6 ae Q< M999 ¦» eaMe 

^M«a* 
e^RRttoae

*->¦8868atxiatl.fWs ia>a»Mtoaias9aaf >99t

lea* an Ml*

SpSXm! M rpR^T'iM'Taa

*99 99* 9*9 91 99' 999 *M

•BBS a»9S 
TS

^S3 WZ SS
m mm f mm *m
«'2ar 19*9«8 9999
+ Tm '29M7-2
*8 999 9*' »«** mm

I 4*8 *09 9*1 9 *99 MB 49*

Em 31 19.91 9 em 31 12 90. 9 cor

MMboio* do Cruiewoo
31 12 iMi 3i 12 191

M9 192 133 39299424
1907 942 799i|

449 848 8M 393 34* 44

31 12 1M1
19 71*924

4 342 927
730 390
•MIN

• 6*0 00*

HeainAvei a Lanflo Prara
I Rende s/Pro«nsAo para ConlingéncMMAmecipaçoet iR'M o PAT • recuperei
ComntKi^Ao Social * Cort^^iénc^s1 Renda OeraaaQem »>c • 0W

Passivo Cucuiame
CM9
impoato ae Renda Peeaoa Jund<ce
ConlribuiçAo Sor.ai
E9MOCIAL
PA9EP

EmqRoI 6 Longo Pra*o
I R Ddendo ¦ a/Lucro mAocionArio
ir CMendo «/Outros Valore*
l R Ofendo ¦ •/Doteeegem iPC ¦ BTNCI R Mondo S/CM Espec<ol
Comi Social Monde s CM EspeciM

A anquota do impoaio d* renda 8 de 30*. acre*cida de adiciona* de 9% o 10% de acordo com enferma es
u" 

^ ° l°t,° -* 1997 9 «-<«1. a ato^a «

¦ Oulraa 066*6888 Opafacionais Pleno 9reeeor
No Acordo Coletivo de t(>mph, de 1M1 *2. aEmpieu comprometeu ae a au4ar os ne»ere* de rada ampregedo, reiaiivemente 8 mfiavAo de 2* oe% de Junho de tM7
Em Mrembro de 'Ml loi pega a pnmerra pane»* equivalente a uma 'emoneracAo men*ai sendo aue aquitaçAo doa 'etondot saídos dar se 8 a pariu do m*s de Mert(, de '992
A despesa de OS 19 2*t *19 m.i t<„ conleM'/ada em Oufas Despesas Operacionais

10 311 37*
• *19 228
3 '*3 909

40 93* 962
1M •'* 429

41 7*4 632

91 733 9*4
109 '99

40 93*9*2
1M 42* 94'

t* Capital 9eci8l
81 A
3 000 000 000 de acòes" ««mio

m 
Autorizado
000000000

-enciar* A* em.ssàes esiÃo su^no* a dei>be'«,*o do Con*e**> de Adm,r..'sttaçAo d
" nominal Poder*o ser em<t>dM a^oes ord^arias e ou prelo

do* 3/4 do Capitai &ociai í".»b**rvado o i.mae drj cap<iai autontadu e na p>oporcAo do numero deMde* qua po**t«r*m. o* acK>m*lM terAo prelerAntia para subcci^Ac
b) FormavAo do Capitai

O Capital sutmmo e miegia^art. a de 2 634 322 r28 ações sendo 1 394 46' 964 ordmana* e' 240 M' 3*4 prelerenca,. (3' '2 i**o ? 564 8'* *34 a^Oes ser^Jo 1 34* 708 4*7 o.dmar,as a' 20a 108 36' preterenoais) sem »alor nominal
As a^óe* pretoier«- a,* r.Ao tom direrto a voto sendo a eias atseg .-ada pnor>dad* de 'eemootoo docapitei e no pagamento de dwdendo nAo cum^iat>«c de 6% sobre o 'esuit.idc aa *»•**. do cacntaipelo numero de a<;6ea .
wt 00 

b*^° 0 F,*t"mon.a« oe cada açAc e«a de Cr* 1*4 o* (Cr* 134 97

Racuraoe Cepiteiiieveia
8) ÇonlribunAo para EapansAo Portaria 1 1*1 7*

E o .a'oi do prm<.pei das parce<a* paças peios prom«ente* aes^ame* «ncutodo as pe«^ pacAes rinance<res contiaiadas a* acordo com a Poderia ' 361 '6 ao M-rCOM Enes ier.ur*o* de acordocom a Portar* ?V 84 do MINCC5M prxiem 4 c-iter« de TEI.F9HA5 se. e^et.an, . eva . ap<tan/anos peia propna Empresa em lauor da TEifHRAS A TELiBRAS por Sua rer cuptakiaiA o* ^k»esem neme dos promuente* assmante* uM'*ando se pa>a tai bm ,1o *evy p«t"r*on,ai de suas e«,0esapurado no final do e.erc«io ante-.™ aquele em que ocorrer a rap-tai /acAo Ass.^ os valores mv•e>s de remessa 8 TElEBRAü eslAo acetentados no Passivo C iruiante enquanro O* dema<s esiAt.AptesentAdo* como Ftecuisos Capital*/4*e>s
bl Çonliibu-çAo para E apansAo Portarias 88' 90*96 *1

E o vaior das parcelas pagai pe-os piom<tenies asvnames vmcuiodo as paticpacâe* «.renre-as
coni>atadas a perv de 07 de novembro de 'Wo ae acordo c->m as Ponanas Mi «0iH >< M
ni*i*no da Inha C*rv<urA « demart legislações pei»-e-les Oos 'ecursoi aceradaaos 20% sAi'8nile' do* par* a TElEBRAS a o sido * ie*i>bu'do em aç/kes da concess ita- a em tevor aa TElE
HAAS. * esta pui sua n/ capitaii/a'8 mie^raimenie o* recursos da pan.< paçAc tinancena aos promitentes assinar,'es O* recursos arrecarianos sAo eu.ai /anos mi^nHa',emente <y, mes aos '*spe^i'^>*
eceb-mentos ato o mes do pi,me.ro betanço elaborado e a.rd-tado at>os a mt*g/al>raçAo do com-aio

ae part<ipaç8o tinance"a e sAo ¦ ei¦ *> ,,no* em ací^s aos prom^er-tev ass-nantet tom t.ase no «aio»
patemoniai da a<,8o aimiado ne**e «etm® balanço

I* Ganhos (Perdas) aos Ren* Monetário* nAo Remunerados
Os ganno* (perdesi nm ten* monelar>ot neo 'emwne'ados ei
resu*adn a que se vmcuiam cnnlorme segoe

d'Stribu'<io* pe as '*spect>va* ci

W,»*'»> ae fiuwrot
1' -2 -99- 1- '3 '901.

(>.gen* dos 09nbo* (Peidasi 31 ?jt 447 1 r 647 *03
Caiaa a banco* (2 *2' jmi 120 4*9 0*4|( omas a lecebei ae senrsos il'6'4 282) (I20 44 '449i
vaiore* a'ecupeiar (i02a62'4) (I93t'*i3)
Pe**o*l encargo* e bene»,t«>i * > ai* 1* 2'* 448 7' 82* 63'• ornecedore* d* materia-* a *exo* 1 < 7* mr js -m t<4r-impr,*lo* a com nbus AOS , M2 0?9 XI ')«9 622iJbnge^bes com ES'8 4 3'I n b**, '*'Pai < canoes no re*„Hado ' 98' '94 8 680 3'4«ecu-SOS para e.pan»Ao -C«?6tl 2* 460 609Outre* tonla* J3 634 'H' (?? >2*09*1

OMAu^lo do* Genbo* (Fi*iaas| 31 jji 4«j • t §41 *03
Recadas de serv^o* do tre o-.m,canoes ,31 *74 282) (12044799*,f MS PASEP 8 FlNSOGlAl ?0 4*?99' 1, 9M 981CuSto dos servco* prestado* ajj -b4 4.1 t ie »44
Comercia'./etAo do* serv«,os •, #,4 <*•, < / 'OS 2'1C>espesat (eats e anm,. *,,w ,.* ,, rj4 U4Recede n*0 opera, a^ot^anr amer '04 ?*S 2* 9*0*0*

Remgneie^ae do* Administradores * Empregados
A* i*munerAíAes mena*r* agen* a beneffc < » pagas pele Companh-i
• emp-egedos sAr> as segu.nies

EMPREGA0Q9
Menor SA AT.0
Ma. O' Sai Ar'o
Medm iRase (.toíembio:

AOMiNISTRAOORE S
Meno- SaiA/io
toa-o' Sai ano

18 t ontnbui«6et par* Fwndaco** * Outra* Responsabilidades

242 120
4 816 '44

63' 419

' undo de PensAo
A Empiesa * ,jma ;
tom por obiet^O pr

aotic.»

.• ;h4c. "I .I RFiAb ae r»eg.. .dade Sor a V S'Et que!«* pre*ta(o*s prevderv ar,as astegu-ede* peto p-e
1 /açAo a a contnn „çAo ie»..Ja peto F m•- • a ae soto>-os a* pa^,r raçAr dos seu*

a cwa-tw^o aevKla pe<a f ~|ve*a *

cr^Ao

O le^.me atuaria' ae aete.m,A«^ao do custo-o * o de <»t
l>-e*a ate 78 ae fevereiro ae '»»' e-e de '4 8-íSk sobre a
emp-eqeaos pai" pernas do pieno A pa" • a* ne
ae '4 '9IX
A conmbu^Ao dev-da pe-c empregado era- rada aa seq , me tnrme
ISP « TX) . I SP TB/I) ¦ 1* • ISP TB) a 'X 0"de
SP Saianc de pert<«a«Ao auO e a temu.^.a^8c tom» a qu« de o N'* • 'aaa que »a> a de 0 9 6 ' 4X de ecordo com a nade ao empregado na -ia'a da*B 'eto ae bene»<io do e»S5
NAo ea *lem out-e* ot- gaçôe» ' a^ulodat a "Ar. *e> ao » * a -r,r s la ada • a 'aaa "Oimal de l ontr.bu.vAo Cio ponio de ^sta pat-mon,» a »S'Ei nAo a^ese-Mou ,"s^*-< a ae .c»o» em3' '2 'M'
Nesto e«erc<« 8 Empiese (omnbuH. em ia..,, aa »u«9**9* TE E8FUS a* Segundado Socai
SlSTEl com «quantia de C-t 3 '» '74>r 'e*o CS 6 ' 90 049m.i,
Fundes*0 TflEPAB
a 1 T'e*a * patioc.nadore da ' ^"dacA. 'f .m ab q^e tom por ob^tivo pr,ncpei o e^pa-o »«,«aos emp<egedo« A contnau^Ao de» «a paia l"V«u 8 de IX sobre a lo-he de tateno* e-.derut-a obr.gasAo ta" ,.»da a "Ar sa ai><eia ,a r nnvdaiada m
Ne*te ••*'«¦0. a Emp.**« contnbu - em levo. de I w"da«,Aci T£iEPAR .om a1 *00 3*7 mil (1**0 Cr* 2 M2 247 m.n

Oe*de 29 d* tunho de t*70. e Empreta mantém u,
concetMos ao* empregado* edmn <to* ato li de di
ae Cr* aot 948 m,l 11 **0 Cr9*t4*7« m.,

Segundo o Código Br esto» o de Tetocomumca<òes as 'a''a* sAo e
' ase no concerto de serv^o* ao custo ecos, «1. ae lemunerate» de '2X *mune>8i»' apu-ado conlorme d'Spo*.(6o* da '^soi^Ao 43 *6 do Conaee«o Nac-onai a* 'etecomum
ce^.ies iSuced',Jo peto l9Ma9N9MMI9R9I de CaMwM8**AM| com a 'Ode^Ao dada pe<a Portar* I J8t '8
do M,n,#er«3 aa* Cemumt*|9e9 (suced^c pen. M." «te « da mtra Etoutura MiMRA, 't* d<«po*s4**
deto-m n«m q^e enuaimenie »e,« apurado o eaiesao o-. -suT-cd-x* ae 'e*u8edo decorrente de tentas em
ngor A <n*u6ci*ncto 'a"1*'-* em 31 12 '901 que podO'8 te rec

Ar jmutedo no o do eaercKO
1 1 CM dA "sjr,< e- i.,a acumulada aiui
| 1 5U9TOTA»
(• 1 insuFit^ncie tar<tar,a do eeerc¦<«

' 1 Acumulada no 6n«l do eae"<«

M.meres de Out—o*

20 0'3 4M
22 M' 97*

310 '29

18 De*tina«M de* lucro*
lto*e'.e i egei
fm 'MWtoiam ceKu*doa9X do Lucro
Em ia*i nAo houve consMus6o Om oe<

• OS 2 7to 4** miliu<do do E aercK <m n« ««icm'Anca do proiuitc- apuredo
Re*e va de .uco* * >to* /«»to»ere se ao sa'dc cedo- da for-e^Ac monetara ao betado obeonrado oatolo no ert.gc '8' de 10> * 404 '6
Em '9*' nío Nmo con*t4u<Ac em de -Anca do p<e..../c ap-j-edo O <n
pa>a lucros Acumulados e de ( <9 i* 2*4 98' mu O pe-tem^e ae ••¦/*> sobr* * -eiiede to- obtido 00 ecordo com «a deprer a^"** amort.(a**e* * t>e aas em e^Ao ao

o«».r1e*er OS *4*40* do* ar^go* 2* e » aa le- i 200 9'

ae con*t4vMv*o pre

o ao eaartKio *

h 29X do lucre
o * todo* o* et >x««ii

o d* I mp«#aa >de pnoanao* -eieiKro* a ove eee-r- c po>s aa -ea- za^Ao aa 'e*e .« a* .
Aruetedo no* termo* OO ert-go 202 da ,» 6 404 Hlicou negat.vc
impo*to ae Renda na Fonte «obre o lucre laudo ALO impc-ito ae Renda ->e Fonie k j* o lucre in»4o hi apurado 8 oMjuota d* 8X de erordo camo 6rt«o 39 de ler n» 7 713.M e an.gr *4 pa ag-ah *• ao Do*-ato "• 1JÍ »• to-eaprmde 8 C«9' 489 *M ma Esto toe se » recoe»ao 6 or*8e dodurde ao sj. ae eewoai mune* e «entaa que se'o na msirvjçAo Normativa 9REn*ijade2

caprtai atoendn a sua ap«a«Ao na m
•ermo* do artigo 20* da ia. * 404 •*

:>bre 0 lucro mi -» to. do*t.n«K par* Itduro* aumento* d*"'e^Ao e eapensao do nweea de ie»comuntta^de«
E«cesto de Retendo* ae lucros sob<e o Capdei Sec-aiAtendendo ar drapo*tc nos a".aoa 'tteJtt p^éq-aH 9* aa .e> n* a eo* toe o W-go *• ao E*Muto 9oc<ei a Admm seatAo da f-ena p-oiy.*a a Assembléia Cãerai . - tmana * ,a*^a../as6. do eeteaao aa -ese^aa* de lucra* «obre o Capd» Soe «1 no vo»- ae D9 39 *94 **c mu

Obra»
A Emp-e«« awsma documentos de -ton^Ao < ^-'-mano* pma e - **au poste- o> ae o
p*« de ma*** e «enr^o* EeAo eto<Mo« 09 19 3*2 19»- -9ar ' t 24 142 '98 m

C eare* Aa Me notar. * Oeleaafem ipc • P'N»

0 « a *9*3 *• CH *92 «19 20*

Em M 0* '**' *» eaaaae a le *200 *' awe '-ata aa conev*e modera, a e«r*< • de ANa . ..-| towe^*Q mpnetar* ao beter^o ae -**0 ue-4 de«asa -o- 1 *' a R*v -.»i 1 *t < e t*«

93 2' 7 t*7
94 *00 2*0

34' 639

91 1» 19M
C49ew

*t t* t9*s
Ci$ma

mo *94 7j ti
f*V *9*94»
94 aac *21
itf *09 »*n

Ce**e*M Monetarta Capec

Cor-eyAe Mr iter a ee Ae« »im«r*Me
Trtoiao* to*r* C«no«*a *u>«a« (spec •
*»(Oto itoaMe Rap* -Orte e» town* M ' ao'ai

0«9'«t to*— Amertifa%ao* 9»us
C« '«|M Ito-et* rtopiei e»8ai toatoxtoi Ha•

I AM| IIHIUCI INSf I MO I IM Al

*9M**emm tetoatw Mj»9ii«h aDe-o^mAaee*-
to*M *¦ Sarf-to o >paia«toi aaa "oc^aea a Mmo^eM> «*a touia«9a9 M9wu*i*9*** ' ¦«»>! »ee.«aito,t» *' M Rwae oa '*9' ewai>

e^9*9^*»'t99i iJtV iStatoi»*ia«*.utoMi*el9Ml 11

sacsarjraMr-
0iH»9«e»9'M

Atf UMHRC RAC19
*W709*C VOMPOLto

jOMAMHRDC n«9F«C
•SOWto <* P9U> aWMt* PV«3

•koho ccuo a*n*no

ae *eed9 * liEtoAtoa

1 %mmmmR*9M9M^***——»<9mctX—MCaQ0H 0QP*WM99 IffWl I Mill
*t9?9>r8^T^9T!?S?y jSiriuPrl 
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ESCRITURA CLIP

Joel

Somways

Neto

' 

Via 

^paulo

Política 
paralisante

0*1 '
' **v..

v. ^nu'^i

^^BVWST\^Hkk

JK/A

¦P9W9CI

SvirtM1 n«ii) t\v/>re *vri

/>>//r/iM, nem pi>litica sem s>-

ciedode. Bem-amoda, ou ná<h

a classe [\ Mítica c das mais.m-

rica* ¦ aliás, c d.lS fundadi ira*

liuii/nn /i > *<ial tvganizado.

Por isso, o argumento Je

que i» /W/riu w deveriam *cr

kinulo* do território nacional

(tn vaJi» ;\7i 
>> 

"técnii\» "), 
c'

uma estupidez descomunal.

Mesmo um técnico. .//< ,\/i/(> ,i

i/m i .irt'i' /> >//r#t <». terá que ser

político.

\.ic -t'/ -<\/.i fr.i nor.ir, m.i>

não há escola instituída depo-

lírica. Existem, claro, cursixs

de ciência política, socmlogia

polmca, antropologia [\>hn-

ca, etc. Ma* esct ila do fazer

político, issí' nã>' existe. Por-

que ^e contunde com a escola

da vida. Tome-se o C< >ngress< >

Nack >n.il é a >m/> >>r< > 
/> >r ad-

vogados, fazendeiros, profes-

sores, funcionário* publico*.

economistas, *<\ióh^os, cs-

critores, atores... Nenhum di-

plantado em política 
- mas to-

d » fazendo /\ ilitica. E quanto 
>

maior a experiência, maior a

sensibilidade /> >litica.

A* veies, o sujeito, e ilerra-

d>. mas derem aquilo que se

chama 
"carisma" 

Sei lá, opo-

vt > tf >sta dele. c< >ntia nele. w >-

ra nele - e acaf\m-se. A >w > e

eleito fazem diálogo de espe-

Ihiis. Insmcem, embora au-

têntico. O eleito quer tirar

proveito d' eleitor - em cori-

rrapamda, o eleitor também

quer se aproveitar d> eleito».

Com ressalvas, lógico.

l\sde a Grécia antiga.

Ansti keles já pn >punha d poli-

fK(> c< *in > um homem semi-

vel. capaz de perceber a expec-

tativa da sociedade e, sendo

legislad >r. traduzir essa expec-

rativa em norma de compor-

tamento >

Se se pensar assim, o partido

político seria um conjunto de

homens sensíwis, trabalhan-

do idéias que pudessem fazer

identidade coma mentalidade

social - ao mesmo tempx > pn *-

poroonando avanço* signiti-

carnxts em termos de bem-es-

tar. O partido político sena

um filtro. Seus candidata,

homens preparados a partir

dessa filtragem.

Teoricamente, esse proces-

so é um pnmor de correção.

Na prática, é uma guerra. Por-

que c individualismo, apesar

de bem camuflado, contínua

Farelo

O arrocho, quem diria,

chegou até ao Itamaraty.

Os outrora elegantes

ministros e diplomatas

da casa começaram a des-

filar a bordo de ternoerde-

senxabidos.

E gravatas idem.

Estroboscópica

Com a chegada de Don-

na Summer ao Olympia

dias 27, 28 e 29, pelo me-

nos uma tribo está em êx-

tase.

A mesma que sacoleja-

va os esqueletos no Bana-

na Power e no Papagaio.

Cozido

Um almoço reúne hoje

Aloysio Nunes Ferreira e

João Oswaldo Leiva.

Que vão tentar acabar

com as saias justas que

surgiram na pré-candi-

datura oficial.

tônica partidária, c1 desejo de

influenciar ainda tem raízes

pnrtundas cm ci>raçôx* c men-

tes Ji» airreligii márii >s. .4 dis-

pura denta > d » partid 
<*. arri*

a > dizer, c tái > feri v quanto 
> ti >-

ra deles. Se diante da socie-

dade vige a dignidade da per-

suasão (teoricamente falan-

do), entre a* muros Jo parti-

i/<» vale a 
"coíípraçáo" 

cujo

sentidi > bem />\lc ser de alicia-

mento, cumplicidade. í)urra

história c se issi > favorece, ou

náo. a Si\:u\lade.

I V<'11 /•""<»/> >rque é a rrren-

te a 
"imposição" 

de uma can-

didarura f\>r parte dos parti-

dos. Esta errado. Quem deve

im[\>r e o pino, a sua expec-

rativa, í> seu desejo. E\> con-

rrarii>, nát> \ >>ta.

E engraçado assistir a bnca

p> 
>r indicações. .»/•>« >/< >>, 

perto

das con\enções partidárias.

Mais engraçad<• e >nn ir as tais
"candidatura* 

naturais". i>ii

que o prefeito e c> primeiro a

indicar, t X caudilho* dos pir-

tid >- se iludem de que < > eleito >r

brasileiro transfere i < »f< >¦

londrina deu uma hçáo na

eleiçáo piwida, pra prefeito.

Dt um nu do geral, ouvia-se

gente preferinck 
> um (Vi alck >.

Ma* i > PMDB impiv, um Tava-

tes. Muito » eleito >res 
peemede-

bista* vxxaram náo a favor do

que acahi«/ eleito >. mas a >ntra

o Tavares. .4 diferença mim-

ma entre ol eo2 mais vota'

d > ct >m >í até h< ye i w cidadh

mai* lúcidos, que precisam

aguent.ir a construção de uma

maternidade ih > /.k/< > d > cam.n >

de futebol, e uma creche prati-

camente n< > centn > da cidide,

dificultarklo seu acesso.) peri-

teria. ,n *» a wjunto » hahtacu >-

riais.

Esses defeitos de filtragem

não ocí vrem em razão da má-

leitura das expectativas popu-

lares. Porque essa leitura não

é a principal moedi de negi>-

ciaçào. A coisa transparece ser

n.i base d > 
"quem 

porque que-

to; se precisar, pago" E quan

do acontece de um fiimpermi-

tir a candidatura de um prefe-

rido do povo. penga náo obter

apo*> do pnipno partido 
- 

já

que não era o pretenda dos

medalhiies.

ftmanto, é imfxmanre no-

tar que não é s, menre o eleift*

que vota mal. O partido poli'

tico também não dá melhores

opções de voto.

Wasabi

Getulio Hanashiro estã

desolado com o golpe de

seu colega, o também su-

shi Alberto Fujimori, no

Peru.

O samurai do PSDB não

se cansava de defender

em suas campanhas a efi-

ciência da 
"orientalidad".

Tuxedo

Desde que deixou a

CVM para assumir a oo-

missão de reforma fiscal,

Ary Oswaldo de Mattos

Filho passou a acresoen-

tar um novo item a sua

agenda:

As festas.

Os amigos tèm feito

uma autêntica reforma

agrária nas datas.

Só para prestar ao ra-

paz as devidas homena-

gens.

Cocada

Com a estréia de 
"Tere-

za Batista", a Globo acaba

de consolidar a 
"sainson"

ACM.

Que começou com a no-

vela 
"PedraSobre 

Pedra".

G deve terminar sabe lá

Deus onde.

Cuco

Oa passageiros das pol-

tronas vizinhas não acre-

ditaram: três dos segu-

ranças que comboiavam

Caator de Andrade se-

gunda-feira 
na ponte-aé-

rea exibiam no pulso re-

luzentes relógios Breit-

ling.

Espuma

JOYCE

PASCOWITCH

Bandeirada

* \igel Musdl

Não foi só o 
"whisky"

pedido pelo piloto que

mostrou aos médicos do

Unicor que Nigel Mansell

passava bem depois do

acidente de sábado.

O rapaz sapecou um es-

tratégico beliscão em

Wellamed

uma das enfermeiras que

o atendia.

Quem viu garante que

a moça valia a pena.

/

* Paulo Mahif

A passagem de Paulo algum acordo com Fer- belos resultados de seu

Maluf anteontem por nando Collor. último implante de cabe

Brasília não serviu ape- O marido de Sylvia los.

nas para tentar acertar aproveitou para exibir os

; Entrelinhas:

Aterrissou na mesa ds

Eduardo Flscher um ftut

qge deixou o rapaz mais

•osso do que JA é.

Assinado pela Poly-

gram, agradada sua aju-

da na venda de 06 mil 06-

pias do diaoo 
"Joáo" 

ds

Jo&o Gilberto.

Que depois da campa-

nha da Brahma ficou

mais 
"cult" 

do que nunca.

Antes de assumir a em-

baixada do Brasil em

Buenos Aires, Marcoa

Azambuja é o centro hoje

de um cocktail de despe-

didaa no Clube das Na-

çõss. Brasília.

Reginaldo Leme come-

morou esta semana no

BranaCtaft&OanosttsNr-

mula l.

Terá direito a uma viai-

ta a AACD, seguida de al-

moço oom os maninos da

Fieep, o rasante que Ri-

cardo Fiúza fks amanhã

em Sáo I\ulo.

A dupla Luiz Qelpi e

Gilberto Azambuja pro-

move até o final da sema-

na no CiAo um festival de

massas Schiavi.

Toshihiko Kumakura

comanda a abertura do

novo sushi-bar do Sunto-

ry.

Editado por Massao

Ohno. o livro 
"De 

Pernas

Abertas", d» Fábio Moral-

iles, estréia boje no Espa

ço Mambambs.

Domingos Fernandes

já inaugurou em suaoor-

retora Novo Mundo o as-

guro-fiança para looagào

de imóveis.

A convite de Dora As

.. sumpção, um bando 
d?

lulutinhas do Lar EscoU

São Francisco se juflt*

Kum 

far niente 
e® 

|

Sebastião, na pou»

da Beira da Prainha

Franceec Petit oon»f

mora a terceira ediçéo 
*

aeu 
"Propaganda 

ilinu*

da".

Wilma Pereira a»»1^

miu a presidência

Fundação Paulo Octa*>°

para Crianças Carent*6*

que oonta oom Sarah 
»u

bitschek em aeu con^

lho.

í

¦
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Queda 

na Bolsa de Tóquio

preocupa 

mundo econômico

  A,a««A«« ..i . . . ..

Qpneto

na

. Os preçc .

de foquio baixaram
i're«°s 

das ações

Tf , de róuuio baixaram

i is" nas 
'¦Itimas 

duas se-

in»* 
" 

, üU0e surpreendeu ds in-

"'""Tires 
que temem que uma

v<slíi 
prolongada possa condu-

f1,pais a uma recessão Os eco-
/ir 

,s advertem também que
no"11, 

s, ;r suscitado em róquio

o"ui:: ,udir outros mercados fi-

r''!, apesar de seu impacto

nJ , iic açora limitado.

"Vüueda da média Nikkei de

Jwlores da Bolsa de loquio,

I mais baixo, em qua-efu nível  ... t—
cn 

os. solapou a confiança

n»wPac"

»>, """t '

idade do governo de por

rúlica uma recuperação

Vonòmica e empurrou, para ain
cü"ais 

fora do mercado investi

em

ecc

^"abalados" 
pela situação,

,)s principais 
bancos do Japão

, especialmente afetados

I, onda de venda, que está im-

sua capacidade de eu-

ernacionais de

!*

pedindo
freniai

reserv .1 e
Liar normas inte
1 

Je aliviar ocredito, cm

em que se necessita
nwmtntos 

. .

kniaiores 
empréstimos para 1111

dsionar 
.1 economia

\ situação poderá dar inicio a

circulo vicioso, 
"porque 

os

nscstidores 
não vêem nenhum

injicio de que os ganhos das cor-

ravões melhorem e não sabem

avaliar as ações a serem

um

adquiridas , afirmou Richard C
Koo, economista de alto escalão
uo Instituto de Investigações No-
mura. Não podemos separar o
que ocorre no mercado financei-
ro da economia real", disse.

t,A™ídia 
Nikkei caiu ontem

616,02 pontos, ou 3,46",,, para fe-
enar em 17.175,53 

pontos, seu ni-
vel mais baixo de fechamento
desde o 

'registrado 
a 10 de no-

dc que foi de
17.0. 3,J). A média Nikkei per-
deu mais de 3.000 pontos, pouco
mais de 15"„. nas últimas duas se-
manas. Desde o inicio do ano,
baixou em 28"0,

A queda é conseqüência de
uma combinação de fatores. As
companhias vem vendendo suas
ações em sociedades comerciais

porque os preços mais baixos as
converteram mais em uma obri-
gavào linanceira do que em um
bem estratégico. O problema
mais grave é uma perspectiva
económica pessi mist a e as seque-
Ias dos escândalos registrados no
mercado de valores, ano passa-
do. 

"Trata-se 
de uma falta de

confiança, de uma parada em
solo lirme", afirmou Russel Jo-
nes, analista da UBS Phillips and
Drem International. "Os 

investi-
dores se mostram especialmente
adversos aos riscos', acrescen-
tou.

Descoberta substância 
que

ajuda no combate ao HIV

I os Vngeles l ma substancia

experimental conhecida como

Riíabutui poderá atrasar ou mes-

mo impedir um tipo de inlecção

sangüínea que somente aparece

tm pacientes 
com Aids em esta-

jo avançado, disse a pesquisado-

r.i Bíverlev W ynne, diretora do

projeto 
de desenvolvimento de

Kilabutni Os resultados prelimi-

nares derivados de testes feitos

com a substância foram tàoposi-

li vos que a \gcncia federal de

Comestíveis e Remédios autori-

/ou. a (> de março, a administra-

ção da droga em pacientes com

um m-lem.i imunologico grave-
mente uletado, segundo informes

do jornal los Vngeles Times.

\ Nuhsiancia demonstrou ele-

tmdadc cm atrasar ou impedir a

nkvçào sangüínea conhecida

como C omplexo Avicola Micro-

bacierial (C AM), segundo Wyn-

nc. laboratórios Adria de

üuhiin. Ohio, onde está sendo

elaborada i substancia.

V bactérias do complexo
l Wle-iào relacionadas ao ger-
me Ua tuberculose e ocasionam

gra\c. transtornos a pacientes
em estado avançado da Aids.
t-erc de mil pessoas apresen-

Siitdrome de (muno-
Deficiência \dquirkla nos lista-
dos l nidos.

ü pesquisador llarry Holan-
"t- >1: ' Diversidade de San

I rancisco, disse que uma subs-

laneia eletiva na lula contra o
C AM seria um passo de avanço
significativo. 

"Mais 
de 25 por

cento dos pacientes nas etapas
avançadas do \ irus da imuno-
deliciéncia desenvolveram os
sintomas do CAM", disse

Hollander, que não está envolvi-

do nas investigações dos labora-

tórios Adria.

I m estudo reali/ado com 590

pacientes da Aids, iniciado em
fevereiro de 1990, descobriu que

Rilabutin quase que redu/ia a
metade a proporçãode pacientes
que desenvolveram a inlecçãodo

AM. I.m novembro, 14,4 por
cento dos pacientes que não re-
ccberam a droga desenvolveram

infecções do tipo CAM, enquan-

to que apenas X,2 por cento dos

pacientes tratados com Rilabutin

apresentaram a inlecção.
Os resultados de um segundo

estudo sobre o assunto ainda não

foram divulgados, mas comen-

tou-se que. em geral, os resulta-

dos obtidos eram tão significati-

vos que os investigadores puse-
rani fim aos estudos e ministra*

ram a droga a todos os pacientes.
l-'ontes dos laboratórios disseram

que, em breve, serão oferecidos

dados clínicos sobre a substán-

cia, em reuniões marcadas para
Washington e Amsterdã.

Índia sugere aos árabes o

uso de técnica brasileira

Duba I mirados Árabes Uni-
b • ¦ V) discruso de abertura da*.crc!ivia 

Sobre o Meio Am-
Bi«ne do Oriente Médio 1992. a
repre.ciuante 

da India.Maneka
andhi sugeriu 

que os países à-
J1 

produtores de petróleo uti-

^ 
cnitecnologia 

brasileira, mdia-
1 «¦bine.: 

para combater a po-u wt>c 
preservar preciosos re-

"«""tarais, 
principalmente a

¦ Ij"1 
ka (landhi, ex-ministra

Vmbiente da índia, dis-
'delegadosde 

II paises

nuc ir'lc.'nam da conferência
, 

' ¦' 
^ 

ao deve utili/ar méto-

Para nr.""na,S 
Cm *US esforços

P lservar recursos naturais
1 nantes como a água e no

- a poluição e ao desper-

Oc ií 
mi?or,a(,ão 

indiscriminada

"ectswr lK:'dental não leva

iflcnin 
' ,a'nontc 

ao desenvolvi-

\t d, 
'.'"talmente sustenta-

V<i 

» 
cka (iandhi. ex-

!nd;j Meio Ambiente da

I.,/ ?,oyue dos paises in-
l,c^)ÍoIii com •' "fase em

»"ad,i, , 
s,,|,sticadas inade-

P'iea a necessidade dc

uma cooperação maior entre os

paises em desenvolvimento".
"Na 

índia, a sociedade teve gra-
ves prejui/os com essas importa-

çòes indiscriminadas de tecnolo-

gia ocidental", disse (iandhi.
"Sugiro 

que a Organização dos

Paises Árabes Exportadores de

Pétrólco (OPEP) considere as re-

laçòes de economia mútua e be-

neftcio ambiental com paises
como a índia, l hina e Brasil, que
tém grande competenoa técnica

e administrativa mas têm suas

atividades tolhida-, por graves li-

milações dos recursos linancei-

ros'\

"O 
Ocidente precisa com-

preender que o processo dc de-

senvolvimenlo terá que fedes-

cobrir as tecnologias nativas ,

disse ,k> plenário da conferência

Hugh I aukncr. diretor executivo

do Conselho de Negócios para o

desenvolvimento sustentável, se-

diado em (ienebra. 
"Há 

tecnolo-

gi.is nativas simples, como a irri-

¦ação, que são mais adequadas

para esta região do mundo do

que algumas das tecnologias

mais novas e solistiçadas .

A-7
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Ataque 
cerrado a Yeltsin

0 Pre*lr|U 
ScU>rexMue criticam

">0cn^enlc Yeltsin o

P«oru;r"'m ont«m 
por levar o

"r Jiud ,",J 
l*,bre'a e por acei-

a°ÔndcnfM,nom'ta dos países
Í4Uy„v.e'°sou,rora inimigos
'"V cobim 

,crt,Ci, durante ore-

:^u 
,sla -o, 

rcft>rmis,as

<k th ? J1 
cham»da tera-

Jsra du.! 
devem aprender

Pr"»Kir.. 
ajuda

^7 £^orr«e fa/erres-

Srn ,sw e o que a

o ^,p.ulai-ao Precisa".
°*t*o\ Par|anientar Valcr>

X) nr.v,,-
r^ormas eciv

» Prev»sC l',sin 
^c/ com que*tnte 

excessiva-
milhões de

. afirmou V,v
10 

d<, 
ongres\o 

dos llepu-
^e|tan 

lui 
'V ^rlan*nto rus-

" a tanto contra uma
' rxirUmento dirigi

da a deter seus poderes para im-

plantar reformas econômicas ra-

dicais como contra os esforços

da Ucrania para controlar a frota

do Mar Negro.

O presidente 
da Ucrânia. Leo-

nid Kravchuk, designou ontem o

ex-almirante soviético Bõris

Korhin como comandante da

nova marinha ucraniana. ao mes-

mo tempo em que o Parlamento

desta republica acusa a Rússia de
"tentar agravar e desestabiliiar

rmr este caminho a situação da

frota do Mar Negro".

* Rússia e a Lcrjnia reivindi-

cam a frota e a península da Cri-

méui. onde fica a Hasc As duas

partes haviam concordado cm

deixar maiores nav n»s da frota

sob o comando da Comunidade

de fcstjdos Independentes, mas

Kravchuk assumiu a totalidade

da lr«Ha em um decreto emiido

M.itunda-lcira.

Arafat escapa da morte

Tripoli • O' Uder palestino Ya»-

ser Arafat. que tem sobrevivido a
tiroteios, intrigas políticas e aten-

tados contra sua vida durante

quatro décadas de luta pela cau-

sa palestina, sobreviveu nova-

mente depois que seu avião ater-

rissou em meio a uma tormenta

de areia no deserto Ibio. Em di-
versos pontos do Oriente Médio,

os palestinos comemoravam ale-

gremente depois de saber a notf-

cia de que Arafat foi encontrado
vivo de madrugada, depois de ter

desaparecido durante IS horas.

O representante de Arafat no

Sul do Libano, Zeid Wahbeh,

disse que recebeu a mensagem

do escritório da organização pela
libertação da Palestina(OLP) em

Tunis, a qual informava uue Ara-
fat, que viajava acompanhado de

13 guarda-costas, sofreu só esco-

nações leves. Cerca de mil 
pales-

tinos estão radicados na Líbia e
se esperava que Arafat faria uma
breve escala naquele pais antes

de seguir viagem para tunis, dis-
se ram fontes da OLP.

Saeed Kamal, representante

da OLP no Cairo, disse que três
dos cinco tripulantes do Anto-
nov-2(> de Arafat morreram

quando o avião caiu perto de um
acampamento de treinamento da
OLP no Saara. A base fica 240

quilômetros da fronteira com o
Sudão e a 1.450 

quilômetros ao
Sudesie de Tripoli, a capital Li-

bia Kamal disse que o avião de
matricula argelina, fez um pouso
forçado no deserto depois de ter
sido desviado devido a u ma enor-

me tormenta de areia. 
"Por 

cau-
sa da tormenta. o presidente
Arafat decidiu que seria melhor

aterrissar no deserto", disse Ka-
mal.

Kamal afirmou que o bgito en-
viou cinco aviões para as nuscas.

Arafat tem 62 anos. É o líder da OLP

3ue 

a

os e jue os palestinos destaca-

a Líbia mandou 6 mil solda-

: uu

ram X50 guerrilheiros para oSaa-

ra. Lie também agradeceu a

frança, Itália e Estados Unidos

Sela 

ajuda prestada nas buscas,

assam Abu Sharif, aliado de

Arafat e um dos seus principais
assessores políticos, disse em Tu-

ms que Arafat devia chegar a

essa capital amanhã para presidir

uma sessão do Conselho Central

da OLP. O conselho funciona

como vinculo entre o comitê

executivo de 15 membros e o

Conselho Nacional Palestino, ou

seja, o parlamento no exílio dos

palestinos.

Os 5.5 milhões de palestinos
celebraram em vários lugares o
anúncio do encontro de Arafat.

EUA negam

participação

Washington - A porta-voz

do Departamento de Estado

Itorte-americano, Margaret

Tutwiler, negou ontem que
os Estados llnldos tenham

ajudado a encontrar o avião

Íue 

desapareceu no sul da

ibia com o líder da OLP,

Yasser Arafat, a bordo. -

Fontes palestinas afirmaram

que Washington concordara

em ajudar nas operações de

resgate, usando seus satélites

para localizar o avião, e al-

guns relatos dão conta de que
a aeronave foi detectada por
um satelite norte-americano

de espionagem. O avião, que
levava Arafat do Sudão para
a Tunísia, foi encontrado 14

horas depois, no deserto da

Libia, segundo fontes pales-
tinas. Arafat sobreviveu,

mas pelo menos, três de seus

acompanhantes morreram,

de acordo com fontes de

equipes de resgate.

No setor árabe de Jerusalém, mi-
lhares de palestinos se abraça-
ram e dançaram nas ruas, e uma
das principais avenidas foi cober-
ta quase completamente por ca-
ramelos lançados em sua home-
nagem. Houve celebrações idén-
ticas na margem Ocidental do Jor-
dão que ocupa Israel e nosacam-

pamentos 
de palestinos do Sul do

libano.

França suspende experiências nucleares

Paris - O primeiro ministro,

Pierre Beregovoy, afirmou on-

tem em seu primeiro discurso

desde que assumiu o cargo que a

f rança suspenderá seu programa
de testes nucleares no Pacifico

Sul. A f rança efetuou quase 200

lestes atmosféricos e subterra-

neos na Polinésia francesa, des-

de l%6.

Beregovoy afirmou que o pre-
sidente I rançois Mitterrand or-

denou a suspensãodos testes pia-
nejados para este ano, co'm a

esperança de que isso estimule os

lideres de outras potências nu-

cleares a negociarem mais açor-

dos para o desarmamento nu-

clear e a fixação de limites para
as provas nucleares.

Temos que por um freio na

acumulação ilimitada de armas

atômicas", afirmou Beregovoy,

que substituiu Ldith Cresson no

cargo de primeiro ministro, quin-
ta-léira passada. Beregovoy disse

que a frança não está preparada
para desmantelar suas armas nu-
cleares, mas que é a favor dc 

"u-

ma redução equilibrada" dos ar-
senais atômicos em todo o mun-
do.

"Mal 
posso acreditar", alir-

mou Lena Hagelin, porta-voz do

grupo Greenpeace. que se dedica
a proteção do meio ambiente.
"Isso 

é lanlástico", disse Hage-
Iin, acrescentando que 

"levamos

20 anos tentando incluir o tema
dos lestes nucleares na agenda

política francesa. Esta moratória
nos permitirá iniciar o trabalho
destinado a formular um trata-
do internacional geral que proíba
os testes", completou.

Em 1960, seis anos depois

que a frança decidiu estabele-
cer sua 

própria for^i nuclear,
seu primeiro artefato atômico foi
detonado sobre o Saara, na re-

gião Sul da Argélia. A Krança
realizou quatro testes nucleares
atmosféricos e 13 subterrâneos

neste pais ao Norte da África,

entre l%0 e l%6, quando a

Argélia se tornou independente.

Lm 1963, o presidente Charles

de Gaulle escolheu a Polinésia
como a nova sede para as provas
nucleares. Naquele mesmo ano,

os Estados Unidos, a União So-
viética e a Grã-Bretanha firma-

ram o tratado de 
proibição par-

ciai de provas atômicas, mas a

frança não o assinou.

A 2 de julho de 1966, a f ran-

ça detonou, pela primeira vez,

um arrtefato nuclear na atmosfe-

ra, sobre o Atol de Moruroa e.

em 1968, detonou um artefato

termonuclear em I angatufa eem

Moruroa. O presidente Valerie

Ciiscard D'slaing anunciou

que os testes seriam subterrâneos

a partir de 1975, ano em que a

França lirmou o tratado de proi-
bição parcial. Desde 1975 até

esta data, a frança efetuou 200

provas 
nucleares na Polinésia

rrancesa.

Tragédia do Titanic vai completar 80 anos

Boston - O naufrágio do tran-

satlântico 
"Titanic" 

vai fazer S0

anos na noite do dia 14 para o dia

15 e quatro sobreviventes - 
qua-

tro mulheres • se reunirão em

Boston esta semana para re-

lembrarem as cenas de que parti-
ciparam na infância, do luxuoso

navio batendo num 
"iceberg",

mergulhando nas Irias aguas do

Atlântico Norte e levando para a

morte mais de 1.500 passageiros.
Somente cerca de 750 pessoas,

na maioria mulheres e crianças,

escaparam em barcos salva-

vidas, inclusive as quatro que es-

tão em Boston e se juntarão a pa-
rentes dos outros passageiros c

aos membros da Sociedade His-

tórica Titanic para lembrarem o

aniversário do naufrágio do tran-

satlântico, de 270 metros de

comprimento e 46 mil toneladas

dc porte, o maior navio do mun-

I s» 42.000,
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do na época.
"Esta 

é uma história fascinan-

te", disse Don Lynch, umdosdi-
retores da sociedade e organi/a-

dor da reunião, que começa nes-

ta quinta-feira e durará quatro
dias. 

"O 
maior navio do mundo,

com as pessoas mais ricas a bor-

do. bate num 
"iceberg", 

afunda

tão lentamente que se desenrola
muito drama - atos dc heroísmo e
dc covardia. Nenhuma ficção po-
deria ser tão interessante".

As quatro sobreviventes 
que

tomarão parte na reunião tem
agora de S0 a 87 anos dc idade.
Somente 16 sobreviventes estão
vivos.

"Esta 
será provavelmente a úl-

tima vez em que os sobreviventes
se reunirão",comentou Deborah
Oeal. do Coplcy Plaza Hotel,
onde sc realizará o encontro. 

"A

próxima reunião será daqui a

cinco anos". Dois passageiros

que atravessaram o Canal da

Mancha mas desembarcaram do

navio antes que este rumasse

Eara 

o Oceano Atlântico tam-

ém estão presentes. 
"Eles

lembram que o navio era muito

bonito", disse Lynch, 
"e 

desfru-

taram dele antes de o deixarem

na frança e na Irlanda".
I ma das sobrev iventes, Louise

Pope, de \N isconsin, tinha quatro
anos na época, disse que ainda

vai a escolas para falar a crianças
"c 

todas elas ficam excitadas

com o caso. Orando me vêem. é

uma coisa", disse ela ao jornal"Boston 
Herald". Louise sofreu

de amnésia durante alguns anos

depois da tragédia.

A sobrevivente mais nova,

Millvina Dean. linha apenas al-

gumas semanas de vida quando o
"Titanic" 

sofreu odesastre.
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Mengele

morreu no

Brasil

Frankfurt - O investigador ale-
mão Hans-Eberhard Klein, de
f ranklurt, mlormou ontem que
testes genéticos confirmaram

que Josel Mengele. o 
"Anjo 

da
Morte", morreu no Brasil em
1979. Segundo Klein, lestes ge'-
néticos determinaram que os os-
sos descobertos no Brasil em
1985 eram mesmo de Mengele.
Sobreviventes de campos de con-
centração duvidaram que os res-
tos encontrados em-São Paulo
eram do médico na/ista,Jr.espon-
sável 

por experiências genéticas
em milhares de pessoas no cam-

po de concentração de Ausch-
witz.

Clinton e

Bush vencem

primárias

%

' 
Clinton corte risco#

Washington - O governador dc

Arkansas, Bill Clinton. obteve na

importante primaria de Nova

Y ork a grande v itória de que pre-
cisava para manter sua vantagem

contra o ex-governador da Cali-

fornia Edmund 
"Jcrry" 

Broun,

mas ontem permanecia a questão
sobre sc o desencanto entre os
eleitores faria com que Paul

Tsongas voltasse á corrida presi-
dencial e Jesse Jackson entrasse

nela, no lado democrata.

Tsongas, o ex-senador por
Massacnusctts que suspendeu

sua ativa campanha ha três sema-

nas. beneficiou-se do forte voto

dc protesto e acabou em secundo

lugar em Nova York, alem dc

também ir muito bem em outras

primarias, de modo a reavaliar

sua situação.

Brown ganhou de Clinton em
W isconsin e Minnesota, mas ter-
minou cm ,.rceiro lugar em
Nova York, onde investira na sua

imagem como o candidato que
poderia deter o go« 

-rnador 
do

Arkansas.

O presidente George Bush le*
vou de vencida seus opositores,

nas 
primarias 

republicanas, dei-
xando o desafiante Patrick Bit-
chanan bem para tras nas vota-

çòes em Wmsconscin. Kancas e
Minnesota.

"Nossos 
resultados represes-

tam um novo endosso a nc

propostas para reformas"

disse cm uma declaração divul-

gada pela Casa Branca 
"En-

quanto os democratas só ofere-

cem confusãa estamos ganha»-
do um mandato para mudar •
América como mudamos oi

do™.
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Bens da Embratel

são isentos

de impostos

Brasília - O presidente
Fernando Collor enviou

ontem ao Congresso proje-

to de lei concedendo isen-

vão de impostos aos bens

adquiridos pela Empresa

Brasileira de lelecomuni-

cações S.A. (Embratel)

para o Programa Nacional

de Comunicações Domésti-,

cas por Satélite. As isen-

ções v igorarão até 31 de de-

zembro do ano de 2.(XX) e

somente beneficiarão os

produtos relacionados em

ato dos ministros da Eco-

nomia e da Infra-Estrutura.

O programa de Comuni-

cação Doméstica por Saté-

lite compreende a fabrica-

cão e lançamento, no ex-

terior, de satélites de comu-

nicaçòes, a instalação em

terra das estações de tele-

metria, rastreio, comando,

do centro de controle do

segmento espacial e a insta-

lação em terra das estações

terrenos de comunicações.

Governo 
pode prorrogar

prazo 

de entrega da

declaração do IR

A medida poderá ser adotada por causa do grande atraso na distribuição

dos formulários e manuais de orientação do contribuinte

TEVE SIM AO

José

Slr*<J0

Programa de preço 
é IR

no 

"Programa 
Livre"

Ainda hoje nessa calúnia

uma 
"preview"do 

novo

"debate-perna 
com Sílvia Poppovic"

da Bandeirantes

Agência Estado

Mais duas classes

de remédios com

preços 
liberados

Brasília - O M mistério da

I conomia liberou ontem os

preços de mais duas classes

te rape ut ic u:>. antagon ist as

ilo cálcio e inibidores \ee.

Estas duas linhas de reme-

dios de uso continuo e ohri-

gatorio representam cerca

de 30 produtos, segundo m-

formações do Departamen-

iode vbasleeimento e Pre-

ços tl>\l') t om isio, fica

redu/ida para 1H) a lista de

medicamentos que conti-

miam controlados |X*lo go-

verno.

Para os produtos que ain-

da tem os preços determi-

nados pelo D \ P. foi conce-

dido aumento de 22",,. O

preço tinal aos consumido-

res está no anc\o do Diário

Ofical de ontem, e de\c ser

colocado à disposição dos

consumidores nos locais de

venda Os remédios com

preços liberados devem ser

reajustados até o final da

próxima 
semana, segundo

informações das indústrias

farmacêuticas. \ margem

de comercialização para as

farmácias loi mantida em

30",,.

\lg umas matérias-

primas 
farmacêuticas tam-

bem tiveram seus preços li-

berados pelo Ministério da

I conomia, entre as 
quais,

(. inarizina, I lunari/ina,

I u rosem ida e Minoxidil

Confirmado

leilão da

Petroflex

Porto Xlegre - Por consi-

derar que os atos do Exccu-

tivo tem a aparência de le-

galidade 
e que 

"em 
geral o

Estado é mau empresário",

a |ui/a da 9* Vara Federal

desta capital, Marga Tess-

ler. negou ontem a liminar

solicitada pelo Sindicato

dos Petroquímicos e por

um grupo de políticos, que

pediram 
a suspensão do lei-

lào da Petroflex. marcado

para sexta-feira. A juiza

também não aceitou as ale-

gaçòes do Sindipolo e de

personalidades, 
como os

senadores Pedro Simon

(P\l DB) e Eduardo Supliey

(PT), de que haveria enor-

me preiui/o a União por

causa uos preços irnsõrios

do leilão, marcado para o

Rio de Janeiro.

"O 
alegado prejuízo é

mais aparente do que real",

disse Marga Tcssler.

lembrando que o preço por

edital, por ser na modalida-

de leilão, 
"eo 

preço para

abertura inicio do leilão,

sendo possível que ocorra

disputa c assim o preço fi-

nal venha a ser bem supe-

rior. No caso. o prejuízo

não é uma probabilidade,

mas mera possibilidade.

Brasília - E cada vez

maior a 
possibilidade 

de o

Ministério da Economia

prorrogar o prazo de entre-

ga das declarações de ren-

da deste ano, marcado para

27 de abril. A avaliação foi

feita ontem por técnicos do

Departamento da Receita

f ederal. Esta medida pode-

ra ser adotada por causa do

grande atraso na distribui-

çào dos formulários e ma-

iiuais de orientação do con-

tribuinte.

\penas ontem e com

mais de l> dias de atraso, a

Receita I ederal expediu

pelo 
C orreio o primeiro

lote de etiquetas de identi-

licaçáo que indicarão a

agência bancaria onde de-

vera ser retirado o conjunto

manual formulário. I oram

liberadas quase 2,3 milhões

de etiquetas para contri-

buintes residentes no esta-

do de São Paulo e outras

370 mil para Brasília.

Nos próximos dias. serão

liberadas as etiquetas dos

estados do Rio de Janeiro e

Minas Gerais. \tc o dia 15.

a Receita espera ter cii.tri-

buido etiquetas para as 5.7

milhões de pessoas que

apresentaram declaração

de renda em 1991 Pelo 
pra-

zo inicial, esla distribuição

deveria ter sido concluída

antes do dia 30 de março.

Os formulários estão im-

pressos há mais de uma se-

mana e em adiantado pro-

cesso de distribuição 
para

2(i mil agencias bancarias

do pais. 
Mas o manual aca-

bou dc ser impresso e a iíis-

tribuiçào esta muito atrasa-

da. Sua leitura e importante

para o correto preenchi-

mento do formulário, espe-

cialmenie neste ano, quan-

do os valores dos bens dos

cont ribuintes pre cisarao

ser declarados a valores de

mercado e depois converti-

dos em I fir (l nidade I is-

cal de Referência).

O conjunto manual for-

mulário poderá 
ser retirado

em qualquer banco ou pos-

to da Receita e não apenas

no endereço impresso na

etiqueta. \ Receita está la-

zendo a indicação para di-

recionarde maneira unilor-

me o fluxo de retirada e

evitar a concentração de

procura em determinadas

agências bancárias.

Iodas as dependências |

da Receita I ederal já estão

distribuindo disquetes de

computador para declara-

çào eletrônica de renda. CX

contribuintes interessados

deverão retirar os disquetes

com o programa de decla-

ração, mediante troca por

outro virgem compatível

com computador pessoal

da linha Pi \ Receita es-

pera distribuir 500 mil dis-

quetes. contra pouco me-

nos de 200 mil no ano pas-

sado.

Acordo com credores só será

fechado no 2°. semestre

Agencia Jornal do Brasil

São Paulo O acordo da

divida externa do Brasil

com os bancos credores

pnv ados. apesar das expee-

tativas em contrário, só de-

vera »er fechado no segun-

do semestre, a partir de se-

tembro. mês que encerra o

exercício fiscal americano.

\ proteção do prazo para a

assinatura do acordo da di-

vida. inicialmente previsto

para ocorrer neste mes, e

resultado da assinatura do

contrato de renegociação

entre a Xrgentina e os ban-

cos credores, anteontem,

segundo explicou ontem

f dward Garlieh. diretor do

Washington Research

Group, departamento de

análises econômicas do

Credit l yonnais Securities,

banco de investimento

americano controlado |X'I°

Credit Lyonnais, uma das

principais instituições li-

nanceiras francesas.
"O 

acordo so vai sair no

segundo semestre", alir-

mou Garlieh. 
"Os 

bancos

credores não tem eapacida-

de patrimonial para arcar

com dois descontos no

mesmo exercício" f que o

acordo da Xrgentina com

os bancos credores prevê

um desconto de 35",, sobre

o valor original da divida

daquele pais. com os de-

mais 65",, da divida sendo

convertidos em outros titu-

los. O Brasil também deve-

rá receber o mesmo trata-

mento. ou seja, ganhar dos

credores um percentual de

descontos sobre o total da

divida. 
"Os 

credores não

tem capacidade para supor-

lar isso nesse mesmo excr-

cieio fiscal", acrescentou

ele. Conceder desconto sig-

nifiearia lançar para prejui-

zo essa parcela na coluna

de ativos dos bancos credo-

res. I a capacidade dos

bancos em realizar esse lan-

çamento teria ficado mais

restrita apos a assinatura do

acordo da Argentina.

Garlieh esta no Brasil

para realizar visitas a elien-

tes do Banco Francês e

Brasileiro (BIB). subsidia-

ria do Credit I yonnais.

com o objetivo de prospec-

tar oportunidades de novos

negócios. Segundo ele. es-

peeialista em analisar as

economias dos mercados

emergentes, os Fstados

l nidos estão dedicados a

implantar uma economia

globalizada e integrada em

todo o continente ame ri ca-

no. f todos os países terão

acesso a essa integração,

desde que consigam criar

economias estáveis. Mexi-

eo. C hile e Argentina estão

um passo a frente do Brasil

nesse processo, segundo

Garlieh, e poderão receber

tratamento prioritário por

parte do governo america-

no. M.is, lembrou ele. o

Brasil avançou bastante e

seu programa econômico já

começa a conquistar acre-

dibilidade da comunidade

americana.

Bomba: A grande bomba

do dia fica com Marilia Ga-

briela: 
"O 

Fernando Hen-

rique pode dar um ótimo

ministro de Relações Exte-

riores só não pode ir pra

Berlim. Porque o muro caiu

"UAU! 
Tá no ar e nas te-

Ias mais uma calúnia do

macaco Simão. E tucano só

é oposição até ser convi-

dado?

Gente, cruuzes, queste

que cest isso? Penca de bo-

fe na tela! É o 
"Programa

Livre" na cadeia. Então

não é programa, é gozação.

Serginho Groisman direto

da casa de detenção. Já

sei, ele foi com a cara, a

câmera, a coragem E o Ca-

randir no ponto Rarará.

Não sei o que ele tanto sua-

va.

Setecentos detentos nu-

ma tela só. Aliás, numa ce-

la só Essa é a realidade

Setecentos bofes ao vivo.

Aliás, ainda vivos! Ufa. Te-

ve até show da Sula Mirem-

da. Outro contrasenso. Co-

mo é que a rainha dos ca-

minhoneiros dá show pru-

ma platéia que não pode ir

até a esquina? Ela é a rai-

nha dos caminhoneiros

porque tá sempre em movi-

mento: ela vai prum lado

e a orquestra pro outro!

Sula in concert. Sula em

concerto. E vai demorar

pra ela ficar pronta? Que

mulher desafinada. Por is-

so que ela é rainha dos ca-

minhoneiros. Antena de

caminhão nunca pega bem

Japoneses pedem 
estabilidade

para 
investir no Brasil

Agência Jornal do Brasil

Brasília - Os empresários

japoneses estão dispostos a

voltar a investir no Brasil,

mas para isso esperam si-

nais mais consistentes de

estabilização econômica.

Esse foi o recado que as au-

toridades brasileiras ouvi-

ram ontem várias vezes du-

rante a 5* reunião conjunu

do Comitê de Cooperação

Brasil-Japào. 
"Seria 

neces-

sano antes melhorar o am-

biente macroeconômico",

afirmou o vice-prcsidente

da Keidanren e presidente

da Nippon Steel Corpora-

tion. Hiroshi Saito. que

chefia a delegação japone-

sa. O presidente da Aoki

Corporation (construtora).

Hiroyoshi Aoki. foi maisdi-

reto. 
"Só 

será 
possível 

in-

vestir no Brasil com uma

inflação mais baixa", con-

dicionou.

Os japoneses manifesta-

ram total interesse 
pelo

mercado comum do Cone

Sul • Mercosul e foram in-

formados pelo embaixador

Rubens Barbosa, represen-

tante brasileiro no Merco-

sul. que o ministro da Eco-

no mia. Marcilio Marques

Moreira viaja sexta-feira

Íara 

os Estados Unidos e

apão e. em Tóquio, apre-

sentará as autoridades uma

Solicitação de interesses"

em nome dos quatro países
do Cone Sul para um futuro

acordo de cooperação. Os

empresários do Japão qui-

seram detalhes sobre o

Mercosul. desde alíquotas

de impostos de importação

e exportação até prazos em

que o acordo estará em pie-

no vigor.

Hiroshi Saito informou a

Marcilio que um documen-

to da Keidanken. recheado

de recomendações a seus

associados com vistas ao

ano 2 .(XX), afirma que os

empresários japoneses não

vem percebendo as mudan-

ças econômicas e políticas

que ocorrem na América

Latina, 
"tão 

importantes

quanto as mudanças na ex-

Lmáo Soviética e no Leste

Europeu". Ele garantiu que

desde o ano passado au-

mentou o interesse dos ja-

poneses pelo Brasil, com as

mudanças políticas e eco-

nómicas que vem ocorren-

do.

e ninguém percebe Uau>

E já imaginou que sacana

gem botar uma placa na

porta do teatro do presidio

atrasado não entra

E a moral do governo tá

tão em baixa que 99% dos

detentos diziam: se eles lá

em cima estão soltos 
por

que a gente aqui embaixo

tá preso? Adorei aquele

pra que pena de morte se

a gente já tão cumprindo

pena de vida? O sol nasce

para todos. Pena que para

alguns nasça quadrado

Levar o estúdio pras

ruas é uma idéia fantásti-

ca. O Serginho bota as cã

mar as no presídio e a Sílvia

Poppovic bota o bloco na

rua Esse vai ser o novo

programa da Sílvia na Ban

deirantes: cada dia ela e

o estúdio inteiro, de cena-

rio até a maquiadora, esta

rão num ponto diferente da

cidade. Debatendo. E cada

dia num lugar? Então o no-

me do programa devia ser

debate-perna. Debate-

penra com Sílvia Poppovic

Programa diário de três

horas. Diretamente de tu-

do que é lugar. Raly na Fe-

bem? Ela arma o estúdio

na Febem. Debate sobre

imprensa? Arma o estúdio

dentro das rotativas De-

bate em zoológico? Pode

me convidar que eu vou

Eu gosto tanto de aparecer

que na próxima encarna-

ção não faço questão de

nascer Mas de aparecer

Quem fica parado é poste

Francisco

Camargo

E viva feliz

Qual a maior violência

contra o ser humano?

Acertou na mosca quem

respondeu 
"levantar 

ce-

do". De fato: o mundo tá

nessa bananosa toda por-

que inventaram o trabalho

pela manhã e, para sacra-

mentar a sacanagem, o re-

lógio -despertador e o 134

da Telepar. A natureza

também contribuiu. Com o

galo.

Imaginem o paraíso que

seria todo mundo acordan-

do ao meio-dia.

O trânsito não seria a

loucura que é, desde cedo,

as pessoas chegariam

bem-humoradas ao tr&ba-

lho, não seria nem preciso

o descando semanal aos

domingos. Todo mundo in-

teiro

Eu. pelo enos. procuro,

tento e insisto em viver

dessa maneira. Nio tenho

queixas. Às vezes, é certo,

sou (orçado a uma recaída:

• Madruguei hoje. Acor-

dei às 11 horas...

O tal do Fujimori disse

que s suspensão dos direi-

tos constitucionais, a cen

sura à imprensa e a caçada

aos líderes da oposição não

significam a supressão da

democracia real.

Cara de pau. Como se a

gente, latino-americano. )a

não conhecesse de cor e

salteado esse discurso

Em 64, promoveram 
a

mesma patacuada no Bra-

sil. Para restaurar a demo-

cracia, anunciavam. Depu

seram um presidente legi

timamente eleito e foi

aquele tormento se livrar

dos homens.

ô, Fujimori, dona Maf

garida manda perguntar 
o

que é que há com o seu

ru? Tá com formiga no bu

tiá?

Juarex, do Nosso Ba'

viajou no final de semana

Saiu de temo • gravata
- Vai telefonar pra 

Sãc

Paulo? - 
gozaram

-Nio. Vou a Sâo Paulo

Foi e voltou feliz

comprou o Viaduto do Ct>*

porque jA estava pron*0

do a um mineiro que 
ei*

gou antas.

Mas comprou o 
"toboo*

do Pacaembu Construi»

pelo Jinio prefeito

II

IP



Shopping Popular

será entregue hoje

a nrefeito Jaime Lerner

naugura. 
às I9H30 de hoje,

shõpp"1^ 
rüPu,a'' v,,auu

i" prefeitura para se

¦Sformar 
no maior cen-

Jo de comércio 
de produ-,

¦ tos

I

f serviços 
a preços po-

oS,,jres 
do País. Situado em

fif» 
Terminal do Ca-

ÍV Raso, 
este shopping

iSbrig^mais 
de100 loiás" in~

J \rr o Mercadao

popular 
tie Varejo e o Ar-

iLT/em tia f amília, para a

Ivènda de hortigranjeiros, e o

¦Mercadao do Material d«

¦Construção 
Civil. Nascido

Le uma idéia do proprio

Inrefeito, 
o Shopping Popu-

IL tem uma area de 15 mil

¦metros quadrados 
e segue

|projeto do arquiteto Fer-

Inando Luu 1'opp. da equi-

Edolppuc.K -Um Shopping sem grit-

¦fe" é como l erner deline
"este 

nos o ponto 
de comer-

o, localizado numa das

Ireiiôes mais populosas de

Bmtiba. Mi. a população

JpoJí encontrar lojas de

Tonta-de-estoque, venden-

Ho 
praticamente 

de tudo,

Eesdc confecções até peças

kira reposição de bicicle-

Ias. gênCTOS 
alimentícios,

lanchonetes e pontos de

BTVÍ(0$. No local, o co-

ínercio permanecerá aber-

|o da^ ^ as 19 horas durante

semana, mas os comer-

Eiantes .ili instalados pode-

|ào optar por abrir suas lo-

ias as 7 horas e fechá-las so-

Jnente 
,ls 21 horas. A exce-

lâo fica para os sábados,

luando o horário de fecha-

piento deve ser às 18 horas.

0 diretor administrativo

Ia Irbs. Antonio Carlos

Araújo, responsável 
pela

comercialização dos espa-

ços do Shopping Popular,
atirma que as 115 lojas que
estarao funcionando no
local 

"não 
terão luxo nem

grifte, mas prestarão bons
serviços aos curitibanos".

O comércio de hortigran-

jeiros t icará aberto também
aos domingos e todo o tipo
de trocas - o velho escambo
-será 

possível na Feira do
Bagulho, ligada ao Progra-

ma Lixo 
que N ào é Lixo, na

niarquise lateral externa do
Shopping, na rua André
João Gasparin. A Feira do
Bagulho é administrada

pela Frei/FAS.

Onde fica

Localizado na avenida

República Argentina, 5250,

o novo shopping se insere

num plano maior, de revita-

lização e alteração do perfil
do comércio de Curitiba,

lançado 
pelo prefeito Jaime

Lerner. Se a Rua 24 Horas

toi uma inovação 
para

atender a parcela da cidade

que trabalha, o Shopping

Popular abre uma (rente

para a população ter acesso

a um tipo de consumo até

agora praticamente inatin-

givel pelo 
seu alto custo. A

própria localização favore-

ce a idéia de popularizar o

shopping. Junto a um ter-

minai de transportes que
laz parte da Rede Integra-

da, o Shopping Popular já
tem um público potencial
estimado em 40 mil pessoas

que 
podem 

se dirigir ao lo-

cal de ônibus. Justamente

por isso o espaço para esta-

cionamento de veículos é

reduzido; 147 vagas para
automóveis particulares.

i cacUrno

Taxista troca seu

carro 

por

carrinho de 
pipoca

A crise está tão braba que os motoristas de táxi estão mudando de ramo.

Slmone Zlmmermann

"Vou 
experimentar só

mais um mês. Se continuar

assim, vou trocar o táxi por
um carrinho de pipoca . A

afirmação é do motorista

J osé Marin (25 anos de pra-

ça), que estava ontem na

fila de táxis da rodoviária

de Curitiba, àespera de um

passageiro. Marin pensa
em fazer o que muitos dos

seus companheiros já fize-

ram nestes últimos meses:

trocar de ramo. Só este

ano, a queda no movimento

já_ é de 65%, em compara-

ção com o mesmo período
de 91.

"Até 
julho devemos che-

gar a um patamar de 75%

de carros ociosos", diz pes-
simista o diretor da Tele-

Táxi, Wilson Roberto

Armstrong. Nos últimos

tempos, a empresa dele tem

tido um prejuízo médio de

Cr$ 600 mil por mês. De 35

corridas que eram feitas

por carro a cada 14 horas

no começo do ano passado,
agora só restam 15. A que-
da foi na razão inversa dos

preços, é claro. Enquanto

que nos primeiros tres me-

ses de 91, o preço médio de

uma corrida era de Cr$ 4

mil, hoje ele é o dobro. Este

ano o reajuste acumulado

sobre as tarifas é de 34%.

O aumento de mais 8%

Super 

Síndico é o seguro que

protege condomínios contra

qualquer tipo de imprevisto:

incêndio, vendaval, da-

nos elétricos, roubos, avarias em

veículos, desmoronamentos, res-

ponsabilidade civil e muitos outms

itens.

Condomínios, residenciais ou

comerciais, escolhem o que é im-

portante segurar, decidem sobre a

melhor forma de atualização dos va-

lotes (*) e, o que é ainda mais impor-

tante, têm até doze vezes para pagar.

Procure a Banestado S. A. Cor-

retora de Seguros e faça um Super

Síndico. O seguro que protege o

Condomínio sem desfalcar o caiu.

•Tua CUBovlndicesdtCt*ntmçivCivil

#

BANESTADO S. A.

CORRETORA DE SEGUROS

Rl -

* 
Pouco trabalho para os motoristas

sobre o valor atual da Uni-

dade Taximétrica (Cr$
650), prometido para a se-

mana que vem, não deve

chegar nem perto da defa-

sagem que o serviço amar-

ga: 60%, segundo Arms-

trong. O maior problema é

sempre os altos reajustes

dos combustíveis, que cor-

respondem diretamente a

33"„ da planilha de custos

das empresas. Essa corre-

ção, que já chega a 230%

em 92, acaba refletindo

também nos outros elemen-

tos da planilha, como pneus
e acessórios em geral.

NA CORDA BAMBA
"Se 

subir a tabela e a diá-

ria eu entrego o carro", avi-

sa o taxista José Lara, que
entrou na área há pouco
mais de um mês, porque foi

demitido da Construtora

CR Almeida. 
"Não 

existia

outro meio". Hoje em vinte

e quatro horas de trabalho

ele tira Cr$ 15 mil. Há um

més atrás o rendimento era

de pelo menos CrS 25 mil.

O resto do dinheiro das

corridas é para pagar o ál-

cool (CrS 15 mil) e a 
"diá-

ria" (uma espécie de alu-

a,

guel do carro para a empre-

sa), que passou de Cri 30

mil paraCr$40 mil nosúlti-

mos trinta dias.

O taxista José Marin diz

3ue 

trabalha 18 horas por
ia, porque não tem condi-

ções de manter um moto-

ristu auxiliar. Ele, que faz

uma média de dez corridas

diárias com a ajuda do ser-

viço de rádio, conta que
tem que esperar uma média

de 2 noras e meia na fila da

rodoviária para conseguir

um passageiro. 
"As 

vezes

até quatro horas", diz outro

taxista. Eles garantem que
a maioria dos motoristas

deve desistir no próximo
reajuste.

As empresas, por en-

uanto, estão 
"aguardan-

Io". 
"Anda-se 

menos. Pára

no ponto mais próximo

para não andar vazio", ex-

plica Armstrong. Segundo

ele, ouem trabalhava 10 ho-

ras, noje trabalha 15. As

empresas tentam sobrevi-

ver à crise entrando em ou-

tros mercados. A solução é

diversificar.

Armstrong é contra os

descontos, que já estãosen-

do aplicados pelos motoris-

tas mineiros. Segundo ele,

istopõe em risco a qualida-
de do serviço. Ele diz que
admite um 

"plano 
emer-

gencial". Os principais

pontos de projeto são a per-
missão para se utilizar ou-

tros tipos de combustíveis

como alternativa de bara-

teamento; a reformulação

na distribuição dos táxis en-

tre os pontos, para que se

possa estacionar sem rodar

vazio; e diminuir todos os

tipos de taxas que incidem

sobre o preço final do servi-

Ço.

Luiz Melodia 
pinta 

o sete

* 
Luiz Melodia

Morei Ducot

Curitiba é o palco preferido

por muitos artistas, para o lança-

mento de shows, discos e pecas
de teatro Agora è a vez de Luiz

Melodia se apresentar e lançar

seu novo disco. Pintando o Sete.

O cantor e compositor, um dos

nomes de 
peso 

na musica na tio-

nal, considera-se muito wrsátil,

e quer mostrar isto em seu último

show. hoje, ás 23 horas..no Ac-

roanta.

C om seu estilo de voz incon-

fundivel. Luiz se diz um pouco
apreensivo e ao mesmo tempo

ansioso com relação ao show. O

cantor não se apresenta com

uma banda há sete anos • durante

este tempo atas a sempre acom-

panhado de um violão • e três dos

músicos que estarão no Aeroan-

ta. boje á noite, nunca tocaram a

seu lado. 
"Mas 

é uma apreensão
"positiva". 

Opúblicode Curitiba

me encanta por ser extremamen-

te agradável . %
Agora, com um contrato assi-

nado oom a Polygram. o cantor

desabafa: 
"Ter 

passado quatro

anos sem gravar foi triste, mas eu
não me sentiria bem correndo
atrás das gravadoras. Não tenho

que provar o meu talento".

Seu sucesso mais recente, 
"Co-

dinome Beija-Flor". de Cazuza,
chamou a atenção do público,
durante a novela 

"O 
Dono do

Mundo". Luiz participou tam-
bem da gravação do último disco
da tenda Barão Vermelho com-

pondo a letra de 
"Na 

calada *
noite". •

"Par 
toda a minha versatilida-

de e espontaneidade eu tenho o

privilégio de agradar a crfcica",
diz o cantor. 

"O 
único lugar

onde sou mais criticado é onde
nasci". Luiz naKcu no Morro do
Estácio. no Rio de Janeiro, e
muitos cariocas não k confor-
mam 

por ele não ter seguido o
estilo 

'sambou 
autêntico'*. Luiz

mescla diversos ritmos em seus
shows é discos: funk. bfcies. bala-
das e rock. Apesar de não se con-
Mderar um sambista, Luiz fará
uma homenageai á Estácio da
Sá, a Escola de Samba campal
do carnaval carioca.

Lojistas dos

shoppings

negociam

Maria Heleno

Os altos preços dos aluguéis e
condomínios dos Shoppings Cen-
ters está incentivando os 

proprie-
tários das lojas a fazer locaute.
Ontem no Rio de Janeiro cerca
de 500 lojistas fecharam as portas
em protesto. No Paraná a situa-
ção está mais calma e não se co-

gita em fechar as portas coletiva-
mente. O reajuste de preços na
maioria dos shoppings é trimes-
trai vencendo agora em maio.
Porém deve-se chegar a um acor-
do para amenizar o percentual
de aumento.

No 
"Ornar 

Shopping Center",

3ue 

tem 79 lojas, a Associação
os^ Lojistas e empreendedora já

estão estudando um acordo. Se-

gundo o administrador do Shop-

ping, Nicolau Vianna Osternak
Filho, o reajuste trimestral para
maio deve ser de aproximada-
mente 94",,. 

"Vamos 
discutir o

reajuste que pode ser até me-
nor", comenta ao explicar que
atualmente o aluguel mais barato
está custando CrS 307 mil e o
mais caro (rS I milhão. O que
encarece para os lojistas é o con-
domínio, que no 

"Ornar" 
\aria

de CrS 114 mil a CrS 830 mil, de-

pendendo da área onde está lo-
cali/ada a loja. 

"Dentro 
de uns

15 dias deveremos chegar a um
consenso", informou hlenise
Macedo, presidente da Associa-

ção de Lojistas do Ornar Shop-

ping.

Já no Shopping Mueller, pode
ser que saia um acordo mas a
empreendedora ainda não fez
nenhuma proposta. 

"Com 
certe-

/a a empreendedora não tem in-
teresse que as lojas fechem",
afirmou Ivo Artur, 

presidente da
Associação dos Lojistas do
Mueller. Lie explicou que por
enquanto os custos estão ra/oá-
veis para os 207 lojistas. 

"Agora

teremos o reajuste e estamos ou-
vindo os lojistas para ter uma po-
siçào".

Para o presidente da Associa-

ção do Mueller. é preciso consi-
derar que mesmo com os reajus-
tes, os lojistas terão ires datas
significativas: Páscoa, Dia das
Mães e Dia dos Namorados,
onde as vendas aumentam. Ivo
Artur .embra ainda que os lojis-
tas que não estão conseguindo

pagar conseguiram um acordo
diretamente com a empreende-
dora. No Shopping o aluguel e
condomínio para uma loja pe-

quena pioneira que abriu na
inauguração está custando de
<- rS 3 a 4 milhões. Para as empre-
sas que abriram as portas depois
este preço deve aumentar em
50" „.

Minimo

Já no Shopping Água Verde
com 63 lojas, os reaiustes são
mensais ou trimestrais de acordo
com o contraio. O presidente da
Associação dos Lojistas. João
Pompeu Jr. observou que o alu-

guel está com um preço razoável

porém o condomínio aumenta
mensalmente e em mu*os casos
está mais caro que o aluguel. 

"O

pessoal reclama demais do con-
domínio".

No caso dos aluguéis ha ainda
um fator chamado aluguel mini-
mo. onde os lojistas pagam um

Brcentual 

de seu faturamento
uto na forma de aluguel. No"Mueller" 

este percentual é de
7.5",, e no 

"Agua 
Verde" é de

7"0. Assim se um lojista 11\cr um
faturamento de CrS 5.7 milhões

pagará CrS 400 mil de aluguel.
Caso o faturamento aumente o
montante aumenta. 

"Mas 
se o fa-

turamento diminu o valor mini-
mo não diminui também", recla-
ma Pompeu Jr.

Nota de

falecimento

Faleceu nesta quarta»
feira, em Curitiba, o juiz
Luiz Carlos Sibut, aos 67

anos de idade. O magistra-

do estava aposentado desde

setembro de 1981, quando
exercia suas funções na co-
marca de Guarapuava. In-

grassou m carreira em no-
vembro/70, assumindo a
comarca de Gongonhinhas.

Casado com Selma Simone

Sibut, o Juiz deixa três fi-
lhos. Seu corpo está sendo
velado na capela do Tribu-

nal de Justiça e o sepulta-

mento será cm hora e local
a ser determinado.

?
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lUtZC) DE DIREITO DA > VARA DE FAMÍLIA DA COMARCA DE

CURITIBA PARANA

EDITAL

PARA A INTIMAÇÀO DO SR ANTONIO LUIZ MELLO DE PAULA.

COM PRAZO DE TRINTA DIAS -

DOUTOR ANTONIO RENATO STRAPASSON. MM JUIZ DE DIREI

TO DA 3" VARA DE FAMÍLIA DA COM ARCA DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA, NA FORMA DA LEI, ETC

FAZ SABER a quem interessai possa, que por este Juízo e Cartório

se processam os autos sob n' 724/80 de açÂo de Execuçào de Alimentos,

em que 6 requerente CÉLIA MARIA BARBOSA MACIEL e requerido

ANTONIO LUIZ MELLO DE PAULA, com fundamento nos artigos 732

e 646 p seguintes do Código de Processo Civil, alega em resumo a

requerente o seguinte que o requerido foi citado, sob pena de penhora.

paia efetuai pagamento da pensão alimenticia em atraso, que em data

de 12/10/89 foi feita a penhora no rosto doa autos n" 929/79 para a

garantia da divida nos autos 724/80; que atualmente o valot da divida

é Cr$ 13 351 263,03 mais custas e honorários no valor de CrS

512 830.30. que o requerido encontra se em lugar incerto e não sabi

do" Cuia petição meieceu o R despacho a seguir transcrito Conside

rando-se o paiecer tetro, defiro o pedido de fls 144, sendo o edital,

com o prazo de trinta (30) dias e demais formalidades legais Em,

19/03/92 (as) Antonio Renato Strapasson - Juiz de Direito xxxxxxxxxxx

Fica a parte lequenda advertida de que se nào apresentar lesposta

a presente ação, presumir se ão como verdadeiros os fatos alegados

Dado e passado nesta Cidade e Comaica de Curitiba, Capital do Estado

do Parana. aos vinte e três dias do mòs de março do ano de mil nove

centos e noventa e dois Eu, (a An Fernandes do Santos), escrivão

o subscievi xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

a ) ANTONIO RENATO STRAPASSON

Juiz de Dueito

t.Dl A: DE ARREMATAÇÃO E DE INTIMAÇÀO DE PLAUTO VIN1

CIO GOMES HAYOERT

;\Hitot CS liberto Rezende. Juiz de Direito Substituto da Décima Se

viun i i 12) Vaia Cível desta Coman a de Curitiba, Capital do Estado

di Parana na forma da lei, etc

(• AZ SABER a todos quantos o presente edital vuem ou dele conheci

menti - tiverem, cjue por este Juízo e Cartório da l*í" Vaia Cível se

¦ ¦. i a EXECUÇÃO DE TITULO EXTRAJUDICIAL n 9 673/89, te

i , la i , • CONDOMÍNIO CONTRO HABITACIONAL NOVO MUN

Pi ,>nt!.\ PLAUTO VIN1CIO GOMES HAYGERT, na qual foi desig

n ,. i:a 
' 

de abril de 1992. às 14 horas, no Foi um. paia a realização

u i • i, i \ms hem(s) penhorado(t) contante(s) do seguinte Aparta

mi>tit. n 2H no 2 pavimento bloco 09 do condomínio Novo Mundo,

„„ ,uea excluava de 73.81S»iv hipotecado. em favoi do Banco Naaonal

a. Habitarão ou Baneetado Crédito Imobiliário, conforme matricula n

• da '< Circunscriçâo Imobiliária desta Capital No dia. hoia e

1 h li ai mu referidos, os bens serão levados a piaça para venda a

queir inaio! lance oferecer, acima da avaliação e. se licitantes não

1: uiviM iis íH»mlsi será(ào) vendido(s) no dia 08 de maio de 1992,

as 14 hotas. pelo maioi lance oferecido desde que nao se)a poi PWJÇO

,'str . .iital intima o requerido PLAUTO V1N1C10 GOMES

HAYi'it R 
" 

ias latas acima referidas, caso frustre se a diligência do

Si Ofi I de Justiça de Ultimação pessoal poi mandado Náo havendo

. iirntt toiense emqualquer das datas mancionadas, fica automati

.imrnte nansfeiido o ato paia o seguinte dia útil, no mesmo horário

,, i,, ,i ' 
presente edital seta afixado no lugar de costume, no Fórum

e publi ado na forma da lei (ait 687. CPC) Dado e passado nesta
' 

i t 1» .lê Curitiba Capital do Estado do Parana. aos três (03) dias

i „ ,• -¦ abril i(Vi) do ano de mil novecentos e noventa e dois (ll.)92)

i eu i Vicente Ganter de Moraes). E Juiamentado, o datilografei

e subscievo

m) GILBERTO REZENDE

Juiz de Direito

Substituto

1 CITAÇÃO E INTIMAÇÀO DA EXECUTADA NOELI AL

VES PE BRITO COM O PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS

A 
"EMIR 

LUIZ DA ROCHA MM JUIZ DE DIREITO DA VAR*

Dl ARTA PRECATÓRIA CÍVEL DA COMARCA DE CURITIBA, CA

ESTADO DO PARANA. NA FORMA DA LEI, etc

o piesente edital virem, ou dele conhecimento

tiv

da

FAZ SABER aos que « t~
«•m expedido nos autos de Carta Precatória n 982/92 oriunda

Vara Cível da Comarca de Sao Jose dos Pinhais PR. extraída

.ii-s autos tie Execuçào de Titulo Extraiudicial n 69/91. proposta por

. i , sar Rigolino» Filhos Ltda, pessoa tuiidica de diieito privado

. ie em Curitiba PR. na Av João Gualberto. 1276. contra a firma

TKH Industria de Equipamentos Huliaulicos Ltda, pessoa |uridica de

ineit ^ privado com sede na Cidade de São Jose dos Pinhais PR na

Rn., I , 3uiti Nabuco. 866. e Noeli Alves de Bnto. brasileira, solteira,

i;-,.! .stuai paia CITAÇÃO da executada NOELI ALVES DE BRITO.

) li i nti a se em lugar incerto • nâo sabido de conformidade com

, ., , minai i u]os topicos sao os seguintes a suplicante e ciedora

la fum i TKR Indústria de Equipamentos Hidráulicos Ltda e de Noeli

Alves ie Brito de acordo com o inciso I do aitigo 585. do CPC. da

quantia liquida e cetta de CrS 347 510.85. tepresentada pelas faturas

ns 18 438 1 vencida em 06 12 90 no valoi de CrS 114 416.00. 18 438/1.

vem I ia em 06 01 91 no valor de CrS 114 416.00. 18 483/3, vencida em

06 02 no valor de CrS 114 416.00 e 47 354. vencida em 12 12 90 no

vau' • :$ 4 262 28. todas emitidas pela firma suplicante e aceitas

leve i na sendo as três pnmeitas avalizadas pela devedora Noeli
i/.òa Hno riauo

OORUJAOIMKIINMMINTOII MRTICIMÇÕIt t/A

C.Q.C. MEFP 82.413.600/0001-46

AVISO AOS AOOMftA!

Comunicamos aos Senhores acionistas que se encontram a

disposição, na sede da companhia, à Rua Dom Alberto Oonçalves.

27 Curitiba - PR, os documentos de que trata o art. 133 da

lei 6 404/76 relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro

de 1991

Curitiba, 30 de março de 1992.

José Carlos Gomes Carvalho • Diretor Presidente

COMPANHIA PARANAENSE

DE ENERGIA

COPEL

ROÇAR IMPMIMMMfNTOS I f ART1CIPAÇÒ€S S/A

C G C MEFP 82 413 584/0001 91

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores acionistas que se encontram a

disposição, na sede da companhia, à Rua Dom Alberto Gonçeü_

ves, 27 Curitiba - PR. os documentos de que trata o art 133

da lei 6 404/76 relativos ao exercício social findo em 31 de dezem-

bro de 1991.

Curitiba, 30 de março de 1992.

José Carlos Gomes Carvalho • Diretor Presidente

Alves ie Hnto Nestas condições, a credora requer a citação dos deve

K-ies om expedição de caita Piecatona à Comaica de Curitiba, para

no pi aso iie 24 horas pagarem o valor de sua divida, acrescida de

lutos irteção monetária. custas processuais e de protesto, honorários

d. » <v >q,»d<< na base de 20V sob pena de penhoia em seus bens,

quantos bastem para a integral satisfação do pedido Apos efetuada

a penhora. a tntimaçào dos devedores, paia embaigarem a execução

ni prazo de 10 (dez) dias. caso contrario presumir se ào aceitos como

verdadeiros os fatos articulados pelo autor prosseguindo se nos ulte-

notes tramite* ate a satisfação integral do debito Ptetendo provar

os fat s alegados através do depoimento pessoal do representante

legal da primeira devedora. inquirição de testemunhas e )untada de

documentos Dando-se ã causa o valor de CrS 347 510.85 Curitiba/São

Jos. i S Pinhais 25 de feveieiro de 1991 OUTROSSIM. fica a executada

NOEl.. ALVES DE BRITO, intimada em caso de não pagamento do

debit i«clamado, no prazo legal, o ARRESTO realizado à fl 13 dos

iui» s ie um apartamento n 307, do Edifício Gama. na Rua Maurício

Nunes Gama 310 nesta Capital, legistrado sob n R 5 da Matricula

n »S044 ia 4* Circunscrição desta Capital, o qual encontra se deposi-

tari.i em mão do Sr Depositário Publico, converter se a automatica

mente em penhora DESPACHO DE FLS 14 Citação editalicia na

forma e pi azo de lei Int Em. 22 08 91 Waldemir Luiz da Rocha Juiz

de Direito DESPACHO DE FL 43 VISTOS 1 A presente deprecata

sinye --e a citação e demais atos executorios. referentemente a execu

tada Noeli Alves de Bnto II Assim, considerada a circunstância

certificada na oportunidade da citação negativa de fls 07. de se enoon-

ti ti leferida executada em lugai incerto e não sabioo à toda evidencia,

a pt vi iéncia disposta no art 653 CPC se revela dispensável, até mesmo

por economia processual, de vez que a citação e intimação do arrerto

efetuado (fl) dar se ia via edital III - Razão assiste, no entanto, ao

diligente Dr Curador quanto a incorreção da citação editalicia. porte

que no preâmbulo do Edital se fe* consignar erroneamente a citação

da executada TKR industria de Equipamentos Hidráulicos Ltda. na

pessoa do seu representante legal Sf Noeli Alves de Bnto Assim,

não obstante se vislumbrar no corpo <fc> edital que o ato procusaual

de citação s* direcionava especificamente a executada Noeli Alvas

de Bnto o equivoco anteriormente «notado invalida a publicação, que

devera ser reproduzida corretamente III • Anula-se. pois. os atoa pco

cessuats a partir de fls 17 inclusive expedindo se novo edital de

ntaçao e tntimaçao do arresto desta feiU figuiando Noeh Alves de

Brito como devedora. e não como representante legal de TrKuHjiUAi ia

de Equipamentos Hidráulicos Ltda Int neceooérias Oficie-ee Cun

tiba 20 de março de 1992 Waldemir Luit da Rocha Juii de Direito

E PARA QUE CHEGUE AO CONHECIMENTO DE

E PASSADO O PRESENTE EDITAL. OUE SSRA PUBLICADO EATOCA-

DONA FORMA DA LEI DADO E PASSADO NESTA CIDADE DECÜW-

T1BA CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ AOS TRINTA EUMJWAS

DO MÉS DE MARÇO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E NOVENTA

E DOIS 31/03/9Í EU (a) Marteoe Romeiro Coleta. empregada iuramen

tada o fiz latilografar e eubacrevi

(a) Waldemar Luís da Rocha

Juiz de Direito

EXTRAVIO

DE NOTAS FISCAIS

COMUNICAMOS que a, Empresa N. MONDINI & CIA

LTDA., estabelecida emPiraquara Paraná, àRua Apu-

carana 661. Lojas A E B, Vila Emiliano Perneta, ins-

crita no CGC/MF n° 82.460.528/0001-08, e com inseri-

çào estadual 104.03355-K, extraviou a 1*. 2", 3a via

de sua nota Fiscal série Única de número 009534 fican-

do a mesma sem efeito.

Curitiba, 06 de Abril de 1992

Aos Senhores

Condôminos do Edifício Torrealta

Rei: Assembléia Geral Extraordinaria

Na qualidade de Administradora, devidamente autorizada pe

lo Si Sindico, convocamos os senhotes proprietários, em dia com suas

contribuições condominiais. para comparecerem na Assembléia Geral

Extraoidinana, a realizar se no próximo dia 13 de Abril de 1992. às

19 00 horas em primeira convocação com mínimo de 2/3 dos condôminos

e às 20 00 horas em segunda convocação com mínimo de 2/3 dos condô-

minos. no escritório da Imobiliária Continental Ltda à Rua Treze de

Maio 825 em Curitiba Pr a fim de deliberarem, decidirem e aprovarem

sobre os seguintes assuntos constantes da Ordem do Dia

1) Alterações dos Estatutos e Regimento Interno do Condo

mimo Edifício Torrealta Artigos 9o, 12". e 15" dos Estatutos e Artigos

3". item 4. 8" letra C do Regimento Interno, e/ou outros sugeridos

em plenário
Lembramos aos senhor condôminos que as decisões se toma

das poi maioria dos presentes, obrigam a todos e qu" o não compare

cimento implica em aceitação tácita das deliberações aprovadas de

acordo com a legislação vigente

Senhores condôminos, tendo em vista a relevância do assunto

em pauta lembramos a necessidade de vossa presença, todavia na

impossibilidade de comparecer a Assembléia lembramos aos senhores

que poderão se fazer representar por procuradores devidamente habili-

tados e que atendam as formalidades legais

Atenciosamente

(a ) Condomínio Edifício Torrealta

Administradora

EDITAL DE CITAÇÃO DO REUEUAZOR PINHO.COM O PRAZO DE

20 DIAS

O DOUTOR MARIO RAU, JUIZ DE DIREITO DA V1GESSIMA PRIMEL

RA VARA CÍVEL. DESTA COMARCA DE CURITIBA. CAPITAL DO

ESTADO DO PARANA

FAZ SABER, que por este edital com o prazo de 20 dias. fica citado

o reu ELIAZOR PINHO, para comparecei neste Juízo no próximo dia

18 de maio. às 14 OOh. para na audiência de conciliação oferecer defesa

e produzir provas, por intermédio e acompanhado de advogado, deven

do oferecei o rol de testemunhas com antecedência mínima de quarenta

e oito horas, ciente de que o seu não comparecimento á audiência,

ou o seu comparecimento sem a apresentação da defesa, por intermedio

e acompanhado de advogado importará na presunção de que admitiu

como verdadeiros os fatos alegados pelo autor, nos TÇ°branÇa

sob n 165/91. proposta por CONDOMÍNIO EDIFÍCIO CRISTINE contra

ELIAZOR PINHO, no qual alega que a mesma tem por objeto a cobrança

das taxas de condomínio em atraso dos meses de setembro/90 á íeverei

ro/91 do imóvel sito no Condomínio Edifício Cnstine. ap 318. no

valor de Cr$ 38 889.60 (trinta e oito mil. oitocentos e oitenta e nove

cruzeiros e sessenta centavos), pelo que requer seia o réu Eliazor

Pinho seia citado para comparecer na audiência a ser designada, apre

sentando defesa sob pena de revelia e no final seia a presente lulgada

procedente, com a condenação do réu ao pagamento do principaljbem

como das quotas que se vencerem no curso da ação (art 290. do

CPC) acrescidas de correção monetária a partir do vencimento (Lei

49B1<W). luroe de mora de 1* ao mês. custas 
prooe-ruais 

e

advocatictos. estes fixados em 20% sobre o valor da condenação Indi

ca se como meios de produção de provas, o depoimento pessoal do

reu. sob pena de confesso DESPACHO de fls 41 
"Para 

oe Iins do

despacho de f 31. designo a data de 18 de imio p v ás 14 00h. neste

Juízo Cite se o réu por edital, com o prazo de 20 dias Int Em. 1102 92

(Al MARIO RAU Juit de Direito E. para que chegue ao conhecimento

dos interessados e nào possam de futuro alegar ignorância mandou

passar o presente edital que será publicado e afixado na forma da

lei Dado e passado nesta cidade de Curitiba. Capital do Estado do

Paraná aos doze dias do mês de fevereiro do ano de ml novecentos

e noventa e dou Eu. (a) (aauiatura ito»vel) bani o fiz dMkvrfw e

(a) MARIO RAU

JuudeDirerto

USINA HIDRELÉTRICA DE SEGREIX)

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS SG-02/92

PROGRAMA DE RIASMNTAMINTO 
* CASAS I PAIÓIS

A Companhia Paranaense de Energia COPEL. comunica a realização de To,riíWa

de Preços 
"para a construção, completa, das casas e Pa^is pertinentes ao

Proorama do Be assentamento da Usina Hidrelétrica Segredo, nos municípios ^

Mangueirinha. Honóno Serpa e Pinhão. Estado do Paraná.

Para participar da presente lotação, as empresas interessadas deverão:

. estar inscritas no Cadastro Centralizado de^noltan,

06.02 02 Edificações em geral, ou item 06.02.03 ¦ Eddcaçôee Pré-Moldadas ,

com classificação tipo A 1, ou B 1.

. satisfazer às demais condições estabelecidas nas Instruções para Proposta e

nos Documentos de Contrato,

Os documentos da licitação serão entregue» às em^e^s ^twessadasinoperíodo

de 06 a 10 de abril de 1992. mediante o recolhimento de Cr$ 30.000.00 (trinta nu

cruzeiros ), no endereço abaixo, onde também serão fornecidos os

esclarecimentos necessários.

Companhia Paranaense de Energia COPEL

Supenntendéncia de Obras do Geraçrto SOG

Rua Voluntários da Pátria. 233 ¦ 7° andar sala /08

80020 ¦ Curitiba - PR

Telefone (041) 223 2463

A entrega das propostas está prevista para o dia 23 de abril de 1992 e «Licitação

sen'I regida, no que foi aplicável, pelas disposições do Decreto Lei 2300/86. do

Decreto Fstadual /00/91 e demais condições estabelecidas

juízo de direito da »¦ VARA de família da comarca

Dl CURITIBA PARANÁ

EDITAI

PARA A CITAÇÃO DA SR A MARIA IX) ROCIO URANIX)NI (.'AR

lX>SO, COM O PRAZO DE TRINTA DIAS

O DOUTOR ANTÔNIO RENATO STRAPASSON. MM JUIZ DE DIREI

TO DA 3" VARA DE FAMÍLIA DA COMARCA DE CURITIBA, CAPITAL

DO ESTADO DO PARANA. NA FORMA DA LEI. etc

FAZ SABI H a quem interessai possa, que por este Juízo e Cartório

se processam os autos sob n 185/92 de ação de Divórcio, em que

e requerente RENATO JOSE DA SILVA CARDOSO e requerida MARIA

DO ROCIO GRANDONI CARDOSO, com fundamento nos artigos 40

paragrafos 1 e 31 da lei 6 515/77, alega em resumo o requerente o

seguinte 
"que 

casou-se com a requerida em data de 25/05/81 que

dessa uniào náo resultou o nascimento de filhos, que o casal náo possui

bens a partilhar, que o casal está separado de fato desde março de

1962. que a requerida encontra se em lugar incerto e não sabido

Cuja petiçáo mereceu o R despacho a seguir transcrito. Cite-se, por

edital, com o prazo de trinta dias Em, 28/02/92 (as) Antônio Renato

Strapasson Juiz de Direito'

Fica a parte requerida advertida de que se nào apresentar resposta

a presente ação, presumir se ão como verdadeiros os fatos alegados

na inicial Dado e passado nesta Cidade e Comarca de Curitiba, Capital

do Estado do Paraná, aos vinte e quatro dias do més de março do

ano de mil novecentos e noventa e dois Eu, (a ), (Ari Fernandes dos

Santos, escrivão o subscrevi

(a.) ANTÔNIO RENATO STRAPASSON

Juiz de Direito

EDITAI DE C11 AC AO 1 INTIMAÇÀO DE IZACRA RATZKE DE

Ól IVE1RA COM PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

O Doutor RONALD NEGRÀO, M M Juiz de Direito da Décima Nona

Vara Cível da Comarca de Curitiba. Estado do Paraná

FAZ SAR1R a todos quantos o presente edital virem ou dele

conhecimento tiverem, que por este Juízo e Cartório tramitam os autos

de AÇÃO ANULATORIA sobn" 639/90. movida por COMPANHIA PAU

USTA DE SEGUROS contra IZAURA RATZKE DE OLIVEIRA, tem o

presente edital a finalidade de CITAR a Requerida atualmente em

lugar incerto e nào sabido, para que fique ciente dos termos da presente

ação. conforme resumo adiante transcrito 
".. 

No dia 31 de agosto de

1989 Ademir Carlos Galvão de Oliveira, filho da demandada, apre

sentou à postulante, pagando a primeira fração do prêmio respectivo

proposta de seguro de vida firmada por Alceu Ratzke, filho da deman

dada e tio dele apresentante Beneficiária foi a demandada, apesar

de Alceu deixar a viuva e cinco filhos Ademir trabalhava, quando

dos fatos, no grupo empresarial 
"Trombim", 

que também atua no setor

de corretagem de seguros Acabou o iludindo os corretores e, por via

de conseqüência, à postulante. Apresentou, na verdade, proposta em

que o ob)eto do contrato não existia o rÍM-o. Ademir, entrento, apresen

tou proposta que tinha por obieto fato prestes a ocorrer óbito de

Alceu, desde que internado, nào era apenas previsível, mas iminente

e fatal. Dar-se ia em questão de hor.iv A má fé pois, orientou os passos

de Ademir O contrato de seguro, por via de conseqüência, não pode

prevalecer A postulante foi inducida a laborar em erro (CC, art 86i

face evidente condução dolosa de Ademir (art 92) que simulou atua<ã

não verdadeira (art 102 CC)..." Findo o prazo deste edital, prazo de

quinze dias para contestar a ação, sob pena de presumirem como vetda

deiros todos os fatos articulados pela requerente na inicial e acima

resumidos Curitiba, 18 de março de 1 992 Eu,

o subscrevi

(a ) RONALD NEGRÀO

Juiz de Direito
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EDITAL Dl CITAÇAO Dl KMPRKSA BRASIOLIOSUL DE REPRESEN

TAÇÕES COMERCIAIS LTDA COM O PRAZO DE VINTE (2» DIAS

O DOUTOR LOURIVAL SOAIUCS DOS AN JOS. JUI2 Dl DIREI -

TO DA VIOtSDAA PRIMEIRA VARA CtVEL DA COMARCA Dl CURI

TOA CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ

PAZ SABER, que por oito edital, oom prato de 20 Ato fica

atado a ré EMPRESA BRASIOLIOSUL Dl RRPRESWTAÇC*S CO

MSRCIAIS LIDA. na paMoa da mu rapraaaotanta lagM. pata no praac

da qutoM dito ooottiur a aç*o. aob paaa da nêo o faaaado importará

aa praounçèo do qua admitiu coou vardadairoa oa fatoa ala^doa paio

«mor. noa autoa da Dadaratdria. aot> vt 1KV82. propoMa por ALLAN

SÉROIO PIZZATTO contra EMPRESA BRASIOLIOSUL Dl REPRESEN

TAÇÔES COMERCIAIS LTDA . no qual alaga «ar piop«Htátlo do «a<

cuto marca OM-Monto chaau «ISJIOHDOM79B. placa AOU 7526

» da fafartcaçAo 11B4. oor atuL alcooi aando qua. aan 120B91. eotie

gou A ré o rofendo vaéculo para qua aatt procadoaao como intaraaa

diadora na eanda do veiculo oom o praao de dota dias ittaia. eerde

iiliioimaaorki oaaa praao. a ré comprou o dito eafculo. oom choque

no ealor da CrSl M6 000.00. para o dia 23 0B BI. aando o meemo deroi

eido por falta da tundoa. a qua ao procurar a ré. a mi n unha abando
comprovando 

a aua mé-fé. requerendo a

buaca a epretnein do veiculo, perante eete Juito. o qual (oi

eeodo o miphranto no—ode oorno depomUno do bem, a. ew * *^1

o MM Juu endereçou ao Datran oficio, anlicitando a abatinéno»

relação a transferência do va<culo supra daacrito. daeu forma. <***

nAo forma efetuadas quaiaquer transferénaaa. eam recorrer de w™"

lunediaonal do Eatado. na forma e amparo da legislação P*"M

daciarada a inaxieténcia do ato juridicg paio qua raquat^JJ
a receber o (ulgar procadanta a aç*o

a ré. para conteatai a ação eob pana rvua. imwiiiw «

honor érioo adeocatioo».

provando por todoa oa moino do t
da fia 02: R A. Por dapaadlacla Cite se J7

edital paio praao da» diae. ooaoa adearténciae do art. 2* t;"Em. 
0603 » (a) LOURIVAL SOARIS DOS AMJOI Juit *

de ^uturo>ãlogar ignorância mandou paanr o preaanta adi***^

eart pufaUoado o Mtaado na forma de lei DadoapaMt>ta**f>
da Curitiba. Capital do latado do Parmiá. aoa daaaaaato dia*i* 3
da março da mil noeateaaoe a noventa a doto lu. (a) Maro*"

Obatah - Imp Juramentada, lacrivà o fia datilografai a auNcre*1

(a) LOURIVAL SOARIS DOS ANJOS
Juia de Direito
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Quarto de

Milha tem sede

em Ribeirão

A cidacic dv Ribeirão Preto

(SP) foi a escolhida para «-
diar uma das maiores eoinpe-

lições deptre todas a', raças

eqüinas II CongressoQuar-

to de Milha. Quem está orga-

ni/.ando este evento ò a Asso-

eiação Brasileira dos Criado-

res de Cavalo Quarto de Mi-
lha que tem como presidente
Douglas I erro e congrega
mais de 6 mil associados por
todo o Pais.

O congresso reúne diversas

provas com competidores de
todas as idades Kstão sendo
esperadas mais de mil pessoas
durante o período de sua rea-
liiavào: 17 a 20 de abril. As

provas programadas são: bali/js.
cinco tambores, tres lambo-
res, laço cm dupla, laço de be-
/erro, apartação, rédeas, wes-

tem pleasure c julgamento de
conformação. I. já está confir-
niada a presença do jui/ nor-

le-americano Hill Morris, do
lexas para presidir os traba-
lhos.

A premiaçáo deste ano é a
maior vista pelos esportistas:
Cri 232 milhões e o sorteio de

<> l iat Uno e 20 televisões co-
loridas. I haverá ainda dois

grandes páreos no Jakcey
( lub local ti.P 

"Minisirn 
da

Agricultura" e ti.P. 
"Secreta-

rio bstadual Burros Munho/"

que 1.1 confirmou a >u.i pre-
sença.

Disney

renova acordo

com a TRS

A W ali Disnev c a American
l.xpress(TRS), duas das maio-
res companhias de viagens e
entretenimento do mundo,

anunciaram a renovação e a

expansão da aliança entre as

duas empresas, que já dura 10

anos.

Depois dos produtos da

American hxpress, o cartão

American txpress e os Che-

ques de Viagem, serão o"( ir-

tão OIic 1111 e 
"( 

heque de Via-

gem Oficial da Wall Disney
World, da Disneylándia e da

Euro Disney Resort.

As duas empresas irão tra-

balhar juntas para promover
os parques e resorts Walt Dts-

ney, bem como encorajar o
uso do cartão e dos Cheques

de Viagem American txpress

na Walt Disney World, na

Disneylándia e no mais novo

parque do Grupo, o Eurodis-

ne>. que sera aberto ao públi-
co no próximo dia 12 de abril.

O acordo estabelece que as

duas empresas irão traabalhar

juntas em campanhas publici-
tarias, marketing direto e pro-
moções que darão aos clientes

da American Express beneli-

cios especiais nos parques
Disney com o objetivo de esti-

mular a visita dos mesmos a

esses lugares.

Datasul vê

crescimento

das vendas

A Pointer Informática, de
São Paulo, uma das SU reven-
das Datasul do Pais. prevê
para 92 crescimento de 500',,
nas vendas do sistema de ma-
nufatura Magnus, arrecadan-
do US$ 100 mil contra l St 30
mil em 91. O software foi to-
tal mente desenvolvido pela
Datasul. que tem sede em
Ji*n\ ille (SI ). e esta sendo ex-

portado para Inglaterra. Afn-
ca do Sul e Venezuela

Em relação ás vendas do
Progress, o banco de dados re-
lacionul com linguagem de

quarta geração, distribuído

no Brasil com exclusividade
pela svstcm-housc catarinen-
se. a revenda trabalha com a
estimativa de um incremento

de lüü"„ em sua comercia lua-

s ão. atingindo a marca de L'SS
300 mil. hm 91. os negócios
com o Progress totaii/aram
LSS 150 mil

tspcciali/ada na integração

de soluções em ambientes

abertos (l mx/Xenix). rede lo-
cais hc*erogcneas (multiusuá-
no/multitarefa. Ean Manager

e Novell Netware) e banco de
dados relacionais (Progress). a
Pointer esta investindo cerca
de LSS 25 mil num importante

instrumento para alavancar
suas vendas; a montagem de
um ambiente operacional irá-
fico. Kiseado cm Pt 4X6 ElSA

(Extended Industrx Stnandart
Arquiteture)

ftinip

Invista no FAF Bamcrindas, o único investimento de

curto prazo que 
você pode retirar à hora que qui-

ser. Basta usar o cartão ou o cheque É automático.
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TAM compra Qtation

¦ "s uni jato executivo foi adquirido pela TAM -

>r \ccuti\os. Trata-se de um Citation V, de

m"c jÍ**'!" 
l'J e"ipresa norte-americana Cessna,

o.. \lu" •'•crrissar em Congonhas no próximo mês

dc . 
1 Jra apresentar aos tradicionais usuários

r , .. IJ,os 
i® características da aeronave, a TAM

j m 
' "lou voos de demonstração no período de IN

«o Com a nova auuisiçao. a frota da

0< 
" * a 10 aviões.

V|(» 
«lon \ e comercializado pela TAM desde

. mPr, !u dc se" lançamento. Além do modelo

crXu 
0 P*rj servir de táxi aéreo, a companhia

htsr P^ulrjs Muatro unidades, três delas ia entre-

iA,.r 
"feraçào. 

O objetivo da companhia é nc-

Por' inC 
0 t,nal de "'ais dois ou trés jatos.

Jjsü:r,r im,:damcn,e 4.9 milhões, pode-se
t pc, . 

uniJ aeronave com equipamentos opcwnais

,T>rcssalentta. A manutenção, assistência

U\1 
1 "•'"garagem 

podem ser feitas na própria

¦^"\cl.^Pi'tí,dadc Para transportar 8 passageiros 
a

lctem Jdc aproximada de 790 km/h. aaerona-
*<»nom,a 

de vóo de 3.632 km.

Custo da construção

civil subiu menos 

que

a inflação em março

O Custo Unitário Básico

(CUB) por metro quadrado da

construção civil no Paraná

apresentou, em março, uma va-

riação percentual abaixo do ín-

dice da inflação medido pela
Fundação Getúlio Vargas. A

variação do CUB, calculado pe-
lo Sindicato da Indústria da

Construção Civil no Estado do

Paraná (Sinduscon/PR), ficou

em 18,46%, inferior 2,93 pontos

percentuais do IGP-M da Fun-

dação Getúlio Vargas (21,39%).

A variação acumulada do

custo da construção (CUB) nos

últimos doze meses atinge

721,37%, enquanto a inflação

medida pelo IGP-M registra

588,50% no mesmo período. O

aumento médio mensal do CUB,

nos últimos três meses, é de

23,18%. Já o IGP-M registra

24,24% e a UPF (Unidade Pa-

drão de Financiamento)

25,12%.

Com esse reajuste, o custo

médio por metro quadrado no

Paraná que era de Cr$ 424313,51

em março, passa a Cr$

502.640,35 no mês de abril. Os

valores máximo e mínimo entre

os 24 tipos representativos de

padrões de construção habita-

donal são, em abril, respecti-

vãmente de Cr$ 651.108,12 e

Cr $ 366.372,95.

Os materiais de construção

continuam sendo reajustados

acima dos índices da inflação.

Apresentaram um reajuste médio

de 26,57%, enquanto o custo

médio da mao-de-obra de mer-

cado subiu 8,57% no mês de

março.

Os maiores aumentos nos

preços dos materiais de cons-

trução foram registrados na te-

lha de fibro-cimento (53,71%),
eletroduto de ferro esmaltado

(44.44%), azulejo(41,51%), tijolo

(41,18%), ferragens (39,09%) e

condutores elétricos (36,26%).

Nos últimos doze meses, os se-

guintes produtos acumulam as

maiores altas: tubo de ferro

fundido (2.600%), ferragens

(1.291%), cimento (1.260%), ele-

troduto de ferro esmaltado

(1.211%), brita (1.140%), azulejo

(971 %), aço (942%) e metais sa-

nitários (880%).

Não se faz modernidade

explorando agricultores

* 
Agiilv Menegueüe

Iodos os paises do Primeiro

Mundo, onde a modernidade che-

fiou ja: tempo, protegem o seu se-

lor agrícola com preços compatí¦

veis e ataraentes, garantia de

compra da produção, subsídios e

reserva de mercado, o Japão, por
exemplo, prefere assegurar vazão

a sua gravosa produção de arroz,

ao invés de aceitar a importação

do produto de preços que podem
chegar a ser cinco vezes menores

que os praticados rui seu mercado

interno.

A razão dessa postura è daratos

mercados agrícolas são imperfei-

tos. Sum mesmo momento, milha-

res de agricultores endividados

ofertam o mesmo produto a um m

número reduzido de intermediã-

rios que. pelo seu aho poder eco-

nòmico, tem condições de de ter mi-

nar preços num regime de livre

competição.

DestaJorma. o Estado tem que
intervir direta ou indiretamente, a

fim de restabelecer o equilíbrio,

e\ itando que os produtos rurais se-

iam vítimas de um processo espo-

liativo e. num segundo momento,

desestimulados e empobrecidos,

reduzam a produção.

Os países do Primeiro Mundo e

os outros também 
procuram ga-

rantir uma produção agrícola, a

mais farta possível. que beneficia

sua população com uma oferta

adequada de alimentos e mate-

rias-primas industriais e porque
isso tem efeitos altamente benéfh

cos para toda a economia. O PIB

agrícola norte-americano nãopas-

\a dos 2.5 do total da produção e

no entanto è cercado ais maiores

cuidados pelo governo. Idem em
'relação 

a<n membros da Comuni-

dade Econômica Européia, que
brigam contra o resto do mundo,

mas 
Jincam 

o pé em manter os

subsídios aos seus agricultores e

barreiras allandegarias que impe-

dem a entrada de produtos es-

trangeiros ¦ São todos modernos e

de economia disparadamente

mais liberal que a nossa.

Alguns representantes da

agroindústria brasileira, contudo

parecem ignorar esse fato econô-

mico e exigem, em nome de uma

falsa modernidade, campo livre

para aumentar seus lucros às eus-
Ias da combalida agriivltura na-

cional. t hegam ao desplante de

afirmar aue, mesmo vendendo a

preços anaixo do mínimo fixado

pelo governo os produtores po-
dem realizar lucros.

II ã mais de 40 anos, o povo bra-

sileiro aceita o pesado fardo de

ter que comprar produtos indus-

triais caros e de baixa qualidade,
em nome de u/ti esforço legítimo

para industrializar o Pais. .4* in-

dústrias tem sido altamente bene-

ficiadas pela política 
da transfe-

réncia de renda do setor rural

para seus bolsos, atraxés do con-

fisco cambial e dos empréstimos

subsidiados. Além é claro, do mer~

cado cativo para seus produtos.

iAgora. alguns desses mesmos in-

du st riais não querem respeitar o

direito dos 
produtores 

terem uma

remuneração compatível com seus

riscos e esforços. 
Querem depri-

mir os preços dos seus produtos
como se a agricultura jã não esti-

vesse dando a sua sofrida colabo-

ração 
para o combate a inflação.

/• a contribuição deles, onde está '

Seguramente não nos preços dos

seus produtos nas prateleiras dos

supermercados.

Quanto a uma alta nos produtos
agrícolas não precisam se preocu-

par. uma vez que o governo fede-
ral possui mecanismos eficientes

para evitá-la. O preço de liberação

dos estoques oficiais, por exem-

pio, que é automaticamente acio-

nado sempre que o preço de um

produto ultrapasse um limite pré-

fixado.

Ao apregoarem a sua estratégia

de (filhar os preços dos ptodutores
agrícolas, na atual safra, esses re-

presentantes das agniindústrias não

estão prestando nenhum serviço à

nação. Estão, sim. defendendo a

manutenção • ou até o aumento
- das suas margens de lucro. Os

consumidores Km direito a preços
mais baixos, que pelo menos uma

\ez na vida a intermediação expio-

radora e a indústria gananciosa
dêem a sua cola. Chega deapon-

lar o agrilcullor brasileiro como

vilão, 
porque 

vilão não é e minca

foi. Vitima sim, de gente que quer

ganhar 
mais às suas custas

Agide Meneguette é presidente
da Federação da Agricultura do

Paraná.

ET3
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VINÍCIUS Vinícius Coelho

Agora a reação

Ficou Evangelino e pare-

oe que sua decisão desenca-

deou um espírito de reação

entre os coritibanos como

há muito tempo não se via.

Os coritibanos estão acor-

dando de um marasmo con-

tundente, quando deixa-

ram tudo por conta de uma

diretoria, esquecendo que

para uma missão tão im-

portante como a da volta à

Primeira Divisão, há neces-

sidade de uma união total.

E a primeira providência

já foi tomada, através de

um verdadeiro mutirão em

torno do jogo com o Bangu.

no dia 19, quando se inicia

a etapa inicial da grande

reação. Os coritibanos es-

tão saindo às ruas com in-

gressos para o jogo. com o

propósito de vender 50 mil

a 5 mil cruzeiros cada um.

Serão 250 milhões que pra-

ticamente ficarão para o

clube, possibilitando que

Evangelino coloque todos

os compromissos em dia.

além de provocar a contra-

taçáo de dois reforços de al-

to gabarito para se integra-

rem à campanha dos três jo-

gos decisivos

* 
Fvangelino Neves

? ??

Ganhando as três parti-

das que faltam o Coritiba

estará classificado. Esta e a

máxima no Alto da Glória,

que visa entusiasmar a tor-

cida. fazendo com que ela

empurro o time pra a classi-

ficaçào Lx)ta o estádio aqui.

ônibus serão fretados pela

diretoria para levar pelo

menos mil torcedores para

Joinville e Criciúma. E um

mutirão, que poderá arran-

car das cinzas um moribun-

do recuperado e cheio de vi-

da

Rapidamente,

18h30, ali na Casa da

Sfiha do Valtinho, ali

na Brigadeiro, dez mi-

nutos de inteligência e

bom papo com Jaime

Lerner. Nào sei se o lei-

tor já teve a oportuni-

dade de falar com o Jai-

me. Com ele, dez minu-

tos representam duas

horas de inteligência e

sabedoria. Que felici-

dade para Curitiba.

Que felicidade para o
'Parana.

O Jaime me contou

de um projeto que ele

ENCONTRO COM JAIME

quer executar na area

do futebol. Quando lhe

perguntei como iam as

coisas ele respondeu:
"Tudo 

bem. Só o nosso

Coritiba que nào vai".

»» *

Pois e baseado nesse
"nosso 

Coritiba que

não vai", que o Jaime

quer executar o proje-

to, que ajudara a todos

os clubes. Quer espa-

lhar pela cidade, em to-

dos os bairros, subur-

bios, centro, um cam-

peonato infantil de fu-

tebol. Com orientado-

res, que deverão ser ex-

jogadores com bom

transito e prestigio

com a garotada. A Pre-

feitura dara todo o apoio

logístico, ele vai nego-

ciar coin uma televisão

para transmitir e os

frutos serão usufrui-

dos pelos clubes.

*?*

Simples, como tudo o

que o Jaime faz. Sim-

pies e objetivo, inteli-

gente, bem de acordo

com a necessidade

atual dos clubes, que

não podem mais ficar

a disposição dos em-

presários e de cronis-

tas-empresários, ven-

dendo suas mercado-

rias estragadas. Temos

que fabricar jogado-

res aqui. Uma pena

que Jaime não tenha si-

do prefeito um pouco

antes, com o crédito

queele tem hoje. Faria,

com certeza, lá no Pi-

nheirão, o que era o

meu objetivo principal.

Uma Vila Olímpica, pa-

ra todos os esportes.

Bate bola

Está nascendo mais um

campo de golfe em Curitiba

Será o quarto e vai se cha-

mar Las Palmas. O autor do

projeto é o Caballero, ar-

gentino que já andou por

aqui. O autor do projeto é

a simpática figura do Fede-

rico Germann, outro ar-

gentino, mas que a gente ja

pode chamar de paranaen-

se", por uso capiáo. Fede-

rico Germann é o dono do

golfe do Curitibano, que

possui hoje o campo mais

bonito do Brasil.

Falando em golfe, o Graciosa

comera amanhã o seu 44' Cam-

peonato Aberto, que contará

com a presença dos grandes no-

mes do golfe brasileiro. Cláudia

Kyrila já me falou que no 
"han-

dicap" dele nào vai sobrar para

ninguém.

Nào sei como é que foi o

Picos ontem, na partida

com o CS A Se ganhou, po-

de ficar em terceiro no seu

grupo e panar a ser o mais

novo integrante da Primei-

ra Divisão do Futebol Brasi-

leiro. Nào haveria castigo

mais merecido para a CBF.

A Fifa já escalou o arhrito hra-

sileiro para apitar nos Jogos

Olímpicos de Barcelona. Será o

mineiro Mareio Resende. Es-

queceram do nosso Tito Rodri-

gues...

A cla8Sificaçáo do Coriti-

ba deixou de ser um proble-

ma apenas do clube do Alto

da Glória. O presidente

Darci Piana disse ontem na

coluna do Costa Lima. que

ele e seu clube irão se empe-

nhar a partir deste momen-

to em favor do al vi verde.

Piana tem feito declarações

muito sensatas e objetivas,

revelando-se como dirigen-

te.

Cadinhos e Negrini no Alto

da Glória para oa três jogos. Esta

seria a grande jogada que o Cori-

riba poderia executar.

¦VEJA BEM

olimpíadas é na bandeirantes

%
<£ E NO
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A ConpvM P*anasnse de Enwg* COPEI, corrxmci Que 'eceber* rrooosta
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Poderào (toataa IcMçAaa a» empregas c*dastr*oas na S*>*nntendànc.a

da Suonfnamo até a data da abertura das propostas a que satisfaçam às
- * 

r» reapeetw e«*ai e seus •»**. que »e encontram à

i na DMSAO DE COMPRAS no enderaço aarna

Para efetuar serviços de manutenção

reforma e extensão de rede elétnca. esta

Empresa comunica que programou os

seguintes desligamentos:

DIA 11.04.92 SÁBADO

Daa: 09:00 àa 11:00 horas

LAPA

Trechoe: Rua XV de Novembro da Rua

José Lacerda até a Rua Cardoso

Gusmão); Rua Treze de Maio (da Rua

José Lacerda até a Rua Getuko VBrgaa);

Rua Frederico Wirmond (da Rua José

Lacerda até a Rua Gatúto Vargas) Rua

Sou.'a Naves (da Rua José Lacerda até

a Rua Getuiio Vargas). Avenida Getuiio

Vargas, em toda sua extensão. Avemda

Souza Naves (da Rua Coronel Eckjardo

Corrêa até a Avenida Henrique Dias);

Avenida Henrique Dias (da Avenida

Souza Naves até a Rua Sabów Cortez).

DaK 09:00 ta 12:00 horas

RIO BRANCO DO SUL

Trecho: Rua Domingos de Fana (da Rua

Padre Ribwro até o final da imha de alta

toneên.

13:00 as 19.-00

PINHAIS

Trachoa: Rua CanHo de Leito (da Rua

Austral* até a Rua Moçambque). Rua

31 de Março e 22 de Atri (da Rua 24 d»

Mao até a Rua Carmo de Leks). Todo o

trecho das Ruas Australia. África

Aménca do Norte e Et# opa

Daa: 14.-00 àa 16.-00

LAPA

Trachoa: Rua Joaquim Linhares da

Lacetto (da Rua Marechal Ftonano até a

Ruâ Se-gipe). Rua Sergipe ida Rua

UNrtrx> do Amaral até a Rua Antono

C jv<a). Rua Honestafeo Outtwlee Ms

Rua Otávio José Kuss até a Estrada

Ve»ia para Campo do Tenente) Ruas

Amazonaa. em toda a sua wrtensàe

Jogadores 
convocados

deverão fazer teste Elisa

Tcresòpolis 
- A preocu-

paçào com a Aids marcou

ontem o inicio dos treina-

mentos da Seleção Brasilei-

ra para o amistoso com a

Finlândia, dia 15. em Cuia-

bá. Baseado na suspeita

que o centroavante Gér-

son, do Internacional de

Porto Alegre tenha sido o

primeiro jogador 
brasileiro

a contrair o vírus da doen-

ça, o médico Lidio Toledo

anunciou uma cartilha com

medidas preventivas para

evitar o contágio e conlir-

mou a exigência da apre-

sentação do teste tlisa a ser

feito pelos jogadores 
nos

clubes a partir das próxi-

mas convocações' da sele-

ção.

Lidio Toledo reuniu os

jogadores para talar sobre a

doença logo que a equipe

chegou à concentração na

Granja Comari, terça-feira

à noite. Didático, ele escla-

receu as formas mais co-

niuns de contágio (sexo,

transfusão de sangue e utili-

/ação de seringas nào des-

cartáveis). lembrou da exi-

gência da fila quanto a

obrigatoriedade das cane-

leiras nos jogos e alertou

para o fato de muitos times

brasileiros só usarem uma

esponja para lavar as leri

DIA 12.04.92 DOMINGO

Daa: 09:00 ta 16:00 horaa

PINHAIS

Trachoa: Rua Machado de Assis {da

Avenida Irai até a Rua Euclides da

Cunha); Rua Qraça Aranha (da Rua

Machado de Assis até a Rua Casermro

de Abreu): Rua Artomo Gonçalves Das

(da Rua Joéo Leopoldo Jacomel até a

Rua Manoel Bandeira)

0ok 06*0 «a 11:30 horaa

•Ao JOSÉ DOS PINHAIS

Trachoa: Rua Joaqum Nabuco (da Rua

Verlsaimc Marques até a Avenida da

Américas); Rua Norberto de Brito (da

Rua Ciaudmo dos Santos até a Rua

Tenente Luz Campo» VsMno).

Daa: 09:00 «a 17:00 horaa

CAMPINA ORANOC DO SUL

Trachoa: PR 506 (do Hospital Angetna

Caron até a Estrada da Rose»a). Estrada

do Cortador (d* BR-506 até o final da

Irha da alta tanaêo).

13499a 1940 horas

PINHAIS

Tradioa: Rua tal (da Rua lao vaz até a

Rua SoiimOat): Rua Rio Negro (da

Avanda Ir* até a Rua R» Trombeteai.

Ruaa Rio Piquiri. R<o Amazonas e R»

Séo Franaeoo (da Rua Ho Urugua até a

Rua Mo Trombeteai. Ruaa Mo Parané a

fto Ptaquara |da Avanda iraé até a ftje

Uruguai): Todo o trecho das Ruaa

FagmtoaVvatoalaoVK.

0U1O4J2TERÇA-FBRA

utoo

MANOWUTUDA

Trachoa: Estrada do Tal» abrangendo

as local idades da Jardim Séo José.

Jardm Séo Pedro. JarOm Séo Joéo.

We Mana da üa e Jardm Brffwta

das dos jogadores em cam-

po. 
Lidio propôs ainda 

que

toda a roupa que apresen-

tar manchas de sangue seja

retirada do uniforme.

Para o médico Mauro

Pompeu, também da sele-

ção, outro detalhe a ser

considerado é a depressão

provocada pela doença.
"Um 

jogador 
não pode ren-

der bem sabendo que é por-

tador do virus", acredita.
"Além 

disso", prossegue,
"está 

constatado que o es-

forço físico provoca uma

redução nas defesas imuno-

Lidio Toledo, por sua

vez, lembra que são poucos

os clubes no Brasil que sub-

metem seus jogadores ao

exame, ü Botafogo do Rio

é, segundo ele, uma das ex-

ceções. 
"Há 

dois anos 
que

o Botafogo vem obrigando

seus atletas aos testes, mas

até agora todos os resulta-

dos deram negativo", con-

ta. Em 90, na preparação

para a Copa do Mundo da

Itália, chegou a se cogitar a

fazer os exames nos jogado-

res,mas o assunto, de acor-

do com o médico, acabou

sendo esquecido em razão

dos outros problemas en-

treinados pela equipe.

Parreira começa a definir

equipe que joga 
em Cuiabá

Teresópolis - Com uni

treino de marcação e saida

de bola, ontem pela manhã,

na Granja Comari, o técni-

co Carlos Alberto Parreira

começou a definir a escala-

ção da Seleção Brasileira

para o amistoso com a Kin-

I and ia dia 15 em Cuiabá.

Mesmo sem contar com o

zagueiro forres, do Vasco,

contundido no tornozelo e

do lateral Lira, do GrC-mio,

liberado para jogar pelo seu

clube, Parreira não perdeu

tempo: arrumou a defesa

com Sérgio; Luis Carlos

Winck, Marcelo, Márcio

Santos e Roberto Carlos; e

o meio de campo com

Mauro Silva, Júnior e Luis

Henrique.

No ataque a tendência

pelo que se viu no primeiro

dia de treinamento em Te-

resópolis e escalar Bebeto,

Valdeir e Zinho. O ponta

Renato Gaúcho, que trei-

nou com o tornozelo direi-

to imobilizado, passou no

teste e pode começar a bri-

gar por uma vaga a partir

do treino de hoje pela ma-

nhã.

Gesticulando muito,

para mostrar o melhor posi-

cionamento, Parreira exi-

giu marcação mais lorte na

defesa e meio de campo,

Lm alguns momentos, che-

gou a demonstrar irritação:
"não 

pode haver erro na

saida de bola", 
"vamos

marcar mais longe na nossa

área. é burrice trazer os

atacantes para o nosso

gol", gritava.

>ar

ESTADO DO PARANA

Secretaria de Estado da Saúde

FUNDAÇÃO CAETANO MUNHOZ DA ROCHA

Rui En|>nMlro» Wtbouçu n' 1707 font 322 j43j__Cüffilba__P»mni_

TOMADA DE PREÇOS N# 015/92

A Secretaria de Saúde / Fundação Caetano Munhoz da Rocha torna

público que está promovendo a TOMADA DE PREÇOS N° 015/92. para

aquisição de veículos de emergência (ambulâncias), equipamentos para

os mesmos e equipamentos de formação de recursos humanos,

destinados a atendimento ao SIATE - Sistema Integrado de Atendimento a

Emergências O valor máximo admissível para a compra 6 de Cr$

399.704.208.00 (trezentos e noventa e nove milhões, setecentos e quatro

mil, duzentos e oito cruzeiros). As propostas serão abertas no d<a

27/04/92, às 09:00 horas, na sala de reuniões da Comissão Permanece

de Licitação O edital completo, ao custo de Cr$ 10.000,00 (dez mil

cruzeiros) poderá ser retirado junto à referida Comissão, à rua

Engenheiros Rebouças. 1707, no horário comercial Maiores informações

pelo telefone 322-3434, ramais 229 e 274.

Curitiba, 8 de abril de 1992

As.) José Carlos Eckstein

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

COMPANHIA PARANAENSE
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Vantagem na compra

do carro zero 
pode acabar

neste fim de semana

Agência
jornal do Brasil

São Pw|ü 
" 0 consumi,,

w tem apenas esta sema-

,, nara comprar um carro

ieto quilômetro 
com vanta-

'.ns 
,\ observação foi feita

ontein por 
diversos reven-

V.jorcs de auto moveis, ja

uc >1 Partir 
de **ta-feira

todas as montadoras deve-

rào reajustar seus preços.

,\|éni Ja possibilidade de

iduuirir 
um carro com 22%

je desconto 
- como se um

n,ès de inflação fosse reti-

rado na história dos Pais

,s pessoas 
suspenderam o

desejo de comprar um car-

r0 zero desde o dia 15 do

nKS passado. 
Assim, se co-

locaram o dinheiro numa

iplicaçào bancária, além

dos:: „ dc desconto tem.

em mãos, uma valorização

dos seus recursos em no nií-

nimo 20"0, o que resulta

numa queda 
real do valor

de referência do veiculo

perto 
de 50",,.

Naul O/i. diretor de mar-

keting da Caraiga - a maior

revenda da Volkswagen do

'ais disse ontem ter ven-

d ido mais de 40 automó-

veis. 
"t 

oni o desconto de

; , capitalização do recur-

sodo cliente e iminência de

aumento de preço, não há

como adiar mais a decisão

de compra", explicou o

executivo. Segundo O/i,

como as fábricas retoma-
ram apenas nesta semana o
faturamento normal, os esto-

ques estão baixos e muitos
modelos 

já não são encon-
trados no mercado.

Na rede Chevrolet, o fa-
turamento também voltou

á normalidade. Com Lsso,

pelos mesmos motivos as
vendas subiram bastante.

Em janeiro e fevereiro a
CM vendeu nove mil car-
ros em cada mês, baixou

para oito mil no mês passa-
do e em abril já trabalha

com a marca de 12 mil uni-

dades. L)e acordo com As-
sis Pires, 

presidente 
da As-

sociação Brasileira dos Re-

vendedores Chevrolet, o

problema em São Paulo es-

iá superado no que se refe-

re ao desconto do 1CMS,

mas em alguns Estados ain-

da falta a regulamentação

por parte dos governado-
res. 

"A 
confusão foi tanta

que pedimos a GM que di-

vulgue os 22",, de descon-

to. Muitos consumidores

estão ainda em dúvida de

que têm esse direito", afir-

mou Pires. Na sua opinião,

como o íiltimo aumento da

fábrica ocorreu no dia 18

de março, quem aplicou o

dinheiro pode agora com-

prar um automóvel com

preço final 50",, menor em

relação à tabela ainda com

22% no preço.

José 
Eduardo critica controle

do Estado no sistema financeiro

0senador José bduardo Vici-

,¦ ri H. condenou ontem, em

Br... i i. as regras dc investimen-
> do sistema linanceiro nacional

:vr dc\ larcm recursos de proje-
Je grande retorno economico

outros i)ue, ao contrário de

nelcrar o desenvolvimento do

I' .. diminuem o ritmo de cresci-

."iio da economia. As criticas
'T.im 

íeitas durante palestra
proferida pelo senador no III Se-

mnúrio Nacional sohre Sistema
I ..mecto onde ele também de-
nnJeu ,i redução da regulamen-
;uo do sistema financeiro para

pernuiir que os bancos privados'enham 
mais liberdade na con-

cessão de créditos.
(itaiuio seus 35 anos de ativi-

Jades bancaria no Bamerindus.

Ricardo Melo

inse Lduardo condenou também

o diripismo estatal que privilegia
critérios políticos e não econò-

micos na cessão de empréstimos.

Segundo ele, a regulamentação

que direciona os investimentos

no sistema financeiro privado"relega 
a segundo plano os pro-

jctos mais importantes". Para o

senador petebista, os recursos da

poupança aplicados em projetos
de pequeno retorno econômico

retardam o desenvolvimento da

economia como um todo.

José Eduardo criticou ainda a

regulamentação das aplicações

financeiras por criar no Brasil
"um 

falso sistema bancario pri-
vado, onde a maior parte dos in-

vestimentos é dirigida pelas auto-

ridades do governo".

Do muro ao abismo

São Paulo - O processo de
«wptação - chamemos os fa-
tos pelo nome- do PSDB está
wrvindo ao menos para uma
^'sa mostrar que, para a di-
re?ão tucana, o zelo doutri-
nano nunca 

passou de lance
Publicitário.

'"específica 
e escorrega-

•a °ota da executiva ca-
facteriza-se 

pelas generali-
s A exigência do parla-

^"tarismo 
resume-se a ¦""«

j^ada 
diverstonista. 

já que
ra um plebiscito, e nâo o

??Vern° que vai decidir
®rca da mudança de regi-

tn «T?0'0 
enxerto do assun-

desvia os holofotes das

rfta* estas sim urgentes,

^partido 
se recusa a en-

Sobre 
estas, hA verdadei-

n4n^,mor®8 * técnica de

finOindo que

=c*Tldefend,md0

aJV 
Prioriier 

a política so-

fisiolo-
-n. * de"vío de recursos",

bltco- 
°^MdelnUr*"P6-

^f^2T0d0B0W-

aponte um único

^^P^quedebo-
iirU *** contrárias

qu« ^•no»rá 
alguém de

n®í°c»açá° 
nâo

n—no

^n*nUr 
• política ofi-

mais fácil 
~

pio? Uma proposta concreta

de valor para o salário mini-

mo, discriminação de recur-

sos para as áreas sociais, ex-

tinçfio pura e simples de

aberrações como a LBA, co-

brança das dividas de usinei-

ros, cortes de verbas mi li ta-

res e tantas outras reivindi-

cações consagradas pela opi-

niáo pública.

Tal é o vazio que o docu-

mento evita ser contundente

até sobre a Previdência. 
"So-

luçáo do problema dos 147%,

atendendo ao direito legal

dos aposentados". Por que

náo dizer simplesmente pa-

gando de imediato os 147*?

Por que? Sobre a política eco-

nómica, aliás, o partido é de

uma cautela humilhante. Náo

pede SBqua-a redução dos Jutob.

De tudo isso, fica uma osr-

teia: se o PSDB náo entrar

no governo, n«o será por ra-

afies programáticas Quanto

a estas, o documento da eae-

cutiva repreeenta um aterta-

do de óbito dos pretensos

cmupronáesoeque os tucanos

afirmavam dsfendsr. Talvez

O

tidoe que invocam um purita-

nino portço semente para

valorisar seu preço no baloAo

da flafcéogla Sob eesa ótica,

é bom ver oa tucanos saíram

do miro, ainda que entre oe

dois ladoe tenham eeoolhido

o pior 
- aquele que leva ao

toontro da/biMDO

Vitória histórica

garante 
Paraná na

Primeira Divisão

* 
O ataque do Paraná criou muitas oportunidades para marcar

O Paraná Clube vai ser

o segundo representante

do Estado, ao lado do Atlé-

tico, na primeira divisão do

Campeonato Brasileiro do

próximo ano. O tricolor da

capital garantiu o feito

com uma vitória histórica

de 2 x 1 sobre o Londrina,

partida disputada ontem à

noite no Alto da Glória.

Empurrado pelo entusias-

mo de sua torcida, que so-

mou 14.964 pagantes, pro-

porcionando uma arreca-

dação de Cr$ 50.254.000,00,

o time do Paraná partiu pa-

ra o ataque desde o primei 
-

ro minuto de jogo e não deu

chances de reação ao des-

motivado time londrinen-

se, que não tinha mais pos-

sibilidade de classificação.

O primeiro gol do Paraná

foi marcado aos 15 minutos

de jogo. Maurílio pegou um

rebote da zaga do Tubarão

e cruzou para o zagueiro

Oralak tocar de cabeça,

sem chance de defesa para
o goleiro Anselmo. Mesmo

com a vantagem o Paraná

continuou pressionando e

poderia inclusive ter am-

pliado o marcador ainda no

primeiro tempo.

No intervalo de partida
o técnico Otacílio Gonçal-

ves foi obrigado a colocar

o goleiro Celso Cajuru em

lugar de Luis Henrique,

que deixou o estádio ao sa-

ber do falecimento de sua

esposa. O drama do compa-

nheiro abalou os demais jo-

gadores do Paraná, mas o

time da capital ainda mar-

cou o segundo, através de

Maurílio, aos 2 minutos.

Aos 31 minutos o centroa-

vante Marcos Severo des-

contou para o Londrina,

completando o placar. O

Grêmio de Porto Alegre,

que goleou o Operário de

Mato Grosso por 7 x 1, e

o América Mineiro, que
empatou com o São José

em 0x0, são os outros dois

classificados do grupo 3.

Nota triste

A mulher do goleiro do Pa-

raná Clube, Luis Henrique,

Léia, de 27 anos, morreu on-

tem à noite, de enfarte, du-

rante o jogo entre o Paraná

e o Londrina, em Curitiba.

Ela estava no Estádio Couto

Pereira, junto com os dois fi-

lhos do casal, assistindo ao jo-

go que classificou o Paraná

para a primeira divisão do

Campeonato Brasileiro no

próximo ano. Leia sentiu-se

mal na metade do primeiro

tempo e foi levada ao Hospital

das Nações, onde chegou

morta. O goleiro foi avisado

do problema com sua mulher

durante o intervalo e dirigiu-

se ao hospital.

Documento tucano irrita 
governistas

Brasília - No café da manhã de

ontem, o ministro-chefe da Se-

cretana de Governo, Jorge Bor-

nhausen, disse ao presidente do

PSDB, Tasso Jereissati (CE), que
o documento do partido era des-

respeitoso, pretensioso, e mani-

testav a intenção de a legenda in-

tervir no governo. Após essa rea-

cãode Bornhausen, cr lideres tu-

canos se reuniram na casa do de-

putado cearense Sérgio Macha-

do para analisar a situação.

Impressão geral: fim do namo-

ro entre governo e PSDB. Os se-

nadores José Richa e Mário Co-

vas náo se surpreenderam com a

reação 
"indignada" 

do ministro.
"O 

que o governo queria do

PSDB'.' Nossa posição è esta: in-

vestigar todas e quaisquer de-

núncias de corrupção, com elei-

to retroativo", disse Kicha. Para

Covas, o documento 
"está 

corre-

to". Lie não esperava que o go-
verno aceitasse todas a-, condi-

Còcs do partido.

No domingo. J creissatti. Richa

e Pimenta da Veiga avisaram a

Bornhausen que nehum deles

aceitaria cargos na administra-

Cão. 
"Nem 

ministro, nem secre-

lario, nem quinto ou décimo as-

sessor de qualquer ministro", se-

tenciou Pimenta. Richa e Pimen-

ta alegaram questões éticas, por

terem sido os responsáveis pela
retomada dos entendimentos

com o governo, e Tasso por se r o

presidente do partido

O governo náo gostou, tam-

bém. da exigencia do PSDBftara

uma solução do reajuste de I47"„

dos aposentados.

CoBor oferece cargos

- O 
presideate 

do

w Je

Brasília

PSDB, Tasso Jereksati, rt-

nhs um pruo até a areia aol-

te de ontem para rapuitr

se o partido aceitaria eu afto

participar da governo, oca-

pando os ministérios di Mt>

nas e Energia e Relações Ex-

teriores. O convite foi feito

ontem pelo presidente. Da-

rsnte as três horas e Meia de

conversa entre Ceier o ee to-

a afeita das cargas

»iria» vetes. Em ¦

gon a ser oferecido speans

um - o de Relações Exterio-

res pois tudo foi avaliada

de acordo com os votos que a

governo poderia obter do

partida no Congresso

Os convites foram para^^^^¦riaue 

Cardoeo

o Ministério das Re-

Fernando Henr

lações Exteriores, Tassa Je-

reissati a Ministério das Mi-

¦as e Energia, com opçio

para o senador José Rjdm

|PR) en • dapatadu PBÉ

¦¦¦(MG). H

Aposentados 
propõem parcelamento 

dos 147%

Agência Jornal do Brasil

Brasília - A Confedera-

ção Brasileira dos Aposen-

tados e Pensionistas (Co-

bap) propôs ontem ao mi-

nistro do Trabalho e Previ-

dência Social, Reinhold

Stcphancs, o pagamento

parcelado dos 14/% devi-

dos a partir de janeiro pas-

sado. As diferenças regis-

tradas entre setembro e de-

zembro do ano passado se-

riam pagas de uma só vez.

com correção monetária.
"Queremos 

estancar essa

questão, por isso trouxe-

mos essa proposta", disse o

vice-presidente da Cobap,

Oswaldo Lourenço. O mi-

nistro. que depôs em sessão

conjunta da Comissão de

Seguridade Social e Kami-

lia e Comissão do Traba-

lho, não comentou a pro-

Costa, 

mas garantiu a rea-

ertura das negociações na

próxima semana, quando
receberá representantes

dos aposentados.

Durante a reunião, o li-

der do PMDB. Gcnebaldo

Corrêa, voltou a insistir no

reconhecimento do débito

dos 147" pelo governo,

para que Executivo e Con-

gresso retomem as negocia-

ções e encontrem juntos
uma forma de pagar o rea-

juste. Stephanes reafirmou

a disposição de pagar
79.9% de imediato.enquan-

to aguarda a decisão final

do Supremo Tribunal Fe-

deral sobre os 147% que
ainda 

pode 
demorar 90

dias. bfe reafirmou que é

impossível pagar esse 
per-

centual agora sem definir a

origem dos recursoi, sob

pena de quebrar'a Previ-

dência, pois haveria um

gasto adicional de Cri II

trilhões. Para Stephanes, o

pagamento imediato dos

79,9% seria um alivio tem-

porário para os aposenta-

dos e pensionistas, pois 
sig-

nificaria o equivalente a

dois ou três benefícios.
"Tenho 

certeza que a

maioria dos segurados acei-

taria essa proposta", apos-

tou o ministro.

Custo de vida

em março cai

para 19,88%

Rio - O índice de Preços

ao Consumidor do Rio de

Janeiro(IPC-RJ)de março,

que foi de 19,88%, mostrou

que houve grande queda no

ritmo da inflação em rela-

ção ao mês anterior, quan-

do este indice subiu

25,12%. As maiores pres-
sões para a formação da

taxa de março vieram dos

grupos de produtos de saú-

de e higiene, com alta de

22,35%; de artigos de resi-

dência, com 21,98%; e de

alimentação, com 20,72%.

Nos últimos doze meses, a

assistência á saúde e higie-

ne tornou-se 720,77",, mais

cara, enquanto a inflação

acumulou alta de 622,81%.

Segundo a fundação Ge-

túlio Vargas (fGV), que

elabora este indice, subi-

ram abaixo da variação mé-

dia os preços dos setores de

serviços pessoais, com

19,37",,; vestuário, com

18,96",,; serviços públicos,

com 18,63",, e habitação,

com 13,78%.

Juiz manda

prender presidente

do Metrô de SP

São Paulo - O juiz corre-

gedor da Policia J udiciária,

Geraldo Francisco Pinhei-

ro franco, decretou ontem

a prisão preventiva e o se-

uuestro 
provisório dos bens

do presidente da Compa-

nhia do Metropolitano de

São Paulo ( Metrô), durante

o governo Quércia, Anto-

nio Sérgio Fernandes, do

seu cunhado Waldeli Vani e

dos ex-diretores da empre-

sa Shuji Butsugam e Antó-

nio Silva de Goes. Eles são

acusados de causar danos

ao patrimônio público 
e en-

riquecimento ilícito e po-
dem ser condenados a devol-

ver aos cofres do Fstado

cerca de USS 6,5 milhões

de dólares. Até o final da

tarde a policia não havia

conseguido encontrar ne-

nhum dos envolvidos.

Além de adquirir pro-

priedades em seu. próprio
nome, fernandes também

o fa/ia em nome de paren-
tes e amigos. A lista de bens

de Fernandes, disposta em

oito itens, inclui três fazen-

das, trés haras, cinco terre-

nos no condomínio de

Alphaville, dois apartamen-

tos em Flats, sociedade em

trés negócios imobiliários e

70 cavalos da raça Manga-

larga.

Deficientes têm

isenção do IPI na

compra de carros

Brasília • Os deficientes

físicos já podem procurar

as delegacias ou inspetorias

regionais da Receita Fede-

raí para obter a autorização

para 
compra de veiculo

isento de IPI (Imposto

sobre Produto Industriali-

zado). A isenção, estabele-

cida na lei 8.199^1, foi re-

gulamentada através da ins-

trução normativa número

SI, da Receita, publicada
ontem, no Diário Oficial.

Os paraplégicos já têm di-

reito a isenção do ICMS e,

agora, ficarão livres da ali-

quota do IPI, que vai dc

31% a 36%, no caso dos au-

tomóveis de passeio.

O interessado deverá

apresentar a delegacia ou

inspetoria da Receita, além

do requerimento solicitan-

do a isenção (em três vias),

cópia autenticada <k carte-

ria de habilitação oom es-

pecificaçâodo tipo de vei-

culo que está autorizado a

dirigir e o laudo da perícia
médica do Departamento

de Trânsito Estadual, atea»

tando o seu tipo de defeito

físico e a sua incapacidade

total para conduzir veiculo*

comuns.
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Quatro 
crianças

desaparecem no

litoral do Paraná

AMADO OSMAN

O garoto Evandro Ra-

mos Caetano, seis anos, es-

tá desaparecido desde a úl-

tima segunda-feira em

Guaratuba, litoral do Para-

ná. O menino conversou

com a mãe Maria Ramos

C aetano, na escola que fica

ao lado de sua casa, em se-

guida retornou para tomar

cale e não tnais foi visto.

Policiais de Guaratuba e

toda a população vascu-

lham a cidade, não encon-

trando I vandro. Esta é a

quarta criança loira de

olhos >1/11 is que desaparece

em Guaratuba nos últimos

três meses.

\ policia acredita que

mesmo \rlete 1 lilú estando

atrás das grades, continua

comandando o tráfico de

crianças. Os investigadores

levantaram que uma paren-

te da traficante mora em

C iuaratuba e a cidade inclu-

si\e já serviu de esconderi-

jo para \rlete. üdesapare-

cimento de quatro crianças

com xs mesmas caracteris-

ticas pode levar a policia a

desvendar um novo local

que os traficantes de crian-

ças estão atuando, hvandro

Ramos C aetano e filho de

\demir Batista Caetano

Ramos e Maria Ramos

Caetano No dia do desapa-

recimento o menor estava

usando uma camiseta rega-

21J992

Bando armado invade cadeia

e mata quatro presos

Agência Jornal do Brasil

* 
Evandro Ramos Caetano

ta branca, bermuda estam-

pada clara e um chinelo

Raider. A cidade está aba-

lada com os desapareci-

mentos das crianças.

OUTRO

No dia 15 de fevereiro,

L e a n d r o B o s s, o i t o

anos, desapareceu das

proximidades de sua casa.

O pai João Boss, já

procurou o filho em muitos

lugares da cidade, mas até

hoje não conseguiu encon-

trá-lo.

O grupo ligre da Policia

Civil iniciou as investiga-

çóes na manhã de ontem

para tentar localizar o me-

nor 1 vandro e os outros

que continuam desapareci-

dos. \ polícia investiga o

provável envolvimento dc

um fotógrafo com aquadri-

lha de traficantes. Segundo

informações de moradores

da região, um rapa/ apa-

reinando 2S anos, bem tra-

lado, visitou várias casas sc

oferecendo para fazer ál-

buns de fotografias,' e em

várias ve/es conseguiu seu

"Ele 

agiliza"

9.™ 

^

I

V .

¦I i

j&/• 
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64 O FaxPaper é um interessante instrumento

para 
agilizar as decisões no dia-a-dia das

empresas, em vista da oportunidade das

informações oferecidas. / /

Roberto Rodrigues

Representante do setor agropecuário no Conselho Monetário Nacional <CMNt

&

FaxPap* e um bototim informativo da Agènoa Estado, do Grupo 
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A. 0 Estado

de S Pauto", dstrfcudo de segunda a seita Esta na mesa dos homens de

negooos m#s importantes 00 pas ate o meo dia RapKio ooietivo. oonoso.

confiave*. tem a retaguarda da maor estrutura informativa da imprensa frasca
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intento. Na maioria das ve-

/es. o fotógrafo usava a

mesma conversa, 
"é 

impor-

tante os pais terem fotos

dos filhos, o senhor sabe es-

tus cr ranças crescem e pas-

sa a beleza da infância, se

vocês não registrarem este

momento certamente se ar-

rependerão".

Os policiais do grupo l i-

gre estão a procura do totó-

grafo e de um casal estran-

geiro que esteve há duas se-

manas filmando crianças na

praia.

Polícia estoura

fortaleza de

desmanche

Policiais da Delegacia de

furtos e Roubos de Veieu-

los estouraram na niadru-

gada de ontem uma fortale-

za de desmanche de carros,

em uma chácara na Região

Metropolitana de Curitiba.

Neste trabalho foram pre-

sos dois menores e dois

adultos, ambos com passa-

gens pela Delegacia de Pro-

teçãoao Menor e D.I .R.V,

O delegado E/10 Vicente da

Silva, guardou segredo do

local que os marginais des-

manchavam os carros fur-

tados em Curitiba e Re-

gião.

Segundo o delegado

os policiais estão trabalhan-

do para prender o lider da

quadrilha que pode estar

escondido em Foz do Igua

çu.

Brincadeira

quase 
termina

em tragédia

Um garoto de 11 anos, ao

brincar com uma garrucha,

atirou na irmã acertando-a

na boca. O acidente acon-

teceu na noite de ontem, no

apartamento 33 da rua Car-

los de Carvalho 1474, Ba-

tel, em Curitiba. Segundo

levantamentos realizados

por policiais da Delegacia

de Homicídios, o garoto

pegou a arma do pai, e sem

saber que estava carregada,

começou a brincar com o

outro irmão. Em dado mo-

mento Suzana Aparecida

Fobisque, 16 anos, viu a

brincadeira e chamou a

atenção do irmão menor e

este ao se virar a arma dis-

parou.

A vitima.foi socorri-

da pelos pais e encaminha-

da ao Hospital Evangélico,

onde permanece internada

sem correr risco de vida.

Recife - Pelo menos 40

homens armados com es-

pingardas calibre 12 invadi-

ram a cadeia pública de Pe-

trolândia (a 427 quilôme-

tros de Recife), dominaram

os quatro policiais que fa-

ziam a guarda, mataram à

queima-roupa quatro pre-

sos e deixaram um ferido.

Os quatro homens assassi-

nados estavam presos à dis-

posição da Justiça, desde

dezembro passado, por as-

saltarem e matarem o agri-

cultor Carlos José da Silva.

Até um mês atrás, os qua-

tro estavam presos na ca-

deia pública de Paulo

Afonso (BA), que sofreu

duas tentativas frustradas

de invasão no inicio do ano.

Depois que o titular da co-

marca de Paulo Alonso,

onde foram presos, decla-

rou-se incompetente para

julgar o homicídio do agri-

cultor, morto em Petrolân-

dia, os quatro foram trans-

feridos. O delegado de Pe-

trolândia, Miguel Feitosa,

está convencido que a cha-

ina foi liderada por fami-

liares do agricultor assassi-

nado. Os quatro presos fo-

ram executados dentro de

suas celas na noite de an-

teontem.

Os quatro presos assassi-

nados, que cumpriam 
prj.

são preventiva, 
respondiam

a processo por latrocínio

seqüestro « formação 
de

quadrilha. 
Em dezembro

do ano passado, eles em.

boscaram o agricultor Car!

los José da Silva, que era

muito conhecido em Pau|tí

Afonso, para roubá-lo. fcm

seguida, mataram o agricul-

tor e queimaram seu corp0

no Município vizinho 
de

Petrolândia. O crime revol-

tou a população de Paulo

Afonso que, por duas vt-

zes, tentou invadir a cadeia

pública. 
Preocupado com a

sgurança dos presos, o titu-

lar da comarca de Paulo

Afonso não apenas sc dc-

clarou incompetente pura

julgar o processo, como de.

terminou sua transferência

para Petrolândia. Também

loi transferida para a ca-

deia de Petrolandia unia

mulher que participava da

quadrilha, 
Maria José da

Silva. Ela foi poupada pelos

justiceiros. 
Morreram na

chacina: João Francklin

Leite. José Severo da Silva,

Ziomar Rodrigues da Silva

e Bartolonieu Cordeiro

Manso. Na confusão, um

dos outros 10 presos da ca-

deia, Manoel Cícero de

f rança, que não estava en-

volvido no episódio, foi ba-

leado, mas já está fora de

risco.

Travesti aidético ateia

fogo em mendigo

Agencia Jornal do Brasil

São Paulo - O cabeleirei-

ro desempregado Luís Car-

los Pereira, 32 anos, ateou

fogo em um mendigo, na

madrugada de ontem no

centro da capital, com a in-

tenção de ir pura a cadeia,

onde poderá receber AZT

gratuitamente, já que é por-

tador do virus da AIDS.

Luis Carlos disse que esta-

va passando por muitas di-

ficuldades financeiras e não

encontrou outra opção, se-

não cometer algum crime e

voltar pura a penitenciária,

onde. segundo ele, recebe-

rá comida adequada e me-

dicação. O mendigo está in-

ternado no Hospital das

Clinicas, e corre risco de vi-

da.

Luis Carlos, um travesti

que já foi preso outras ve-

zes por porte de entorpe-

cente e furto, jogou dois li-

tros de álcool e colocou

fogo no mendigo Wilson

Valentin Santana, 33 anos,

que dormia na calçada da

rua Sabará, no centro da ci-

dade. Uma viatura policial

que passava pelo local so-

correu o homem, que se de-

batia, tentando apagar ofo*

go. Mas Luis Carlos não es-

tava mais lá: ele foi só/inho

para o 4* Distrito Policial

onde contou o que havia

feito. O travesti confessou

que tentou matar Wilson

propositadamente, pensar-

do apenas em voltar 
para 

1

cadeia. Ainda não foi feito

o teste do H1V para com-

provar se realmente ele tem

o virus. Luis Carlos aguar-

da julgamento detido na

delegacia. Segundo o dele-

Eado 

Pedro Tonelli Neto,

uís Carlos pode pegar

mais de 20 anos de prisão,

pois a tentativa de homici-

dio premeditada sofre um

agravante na pena.

Estudante reage a assalto

e acaba espancada

AMADO OSMAN

A estudante Patrícia La-

cerda M oreira, 23 anos, re-

sidente no centro de Curiti-

ba, foi atacada por quatro

homens nas proximidades

de sua casa. Ela reagiu ao

assalto c foi violentamente

espancada, sendo necessá-

rio ser medicada no pronto

socorro do Hospital Caju-

rú.

O assalto aconteceu no

inicio da noite de anteot>

tem, quando a estudam*

voltava de um curso. Sc

gundo ela, um rapaz more

no se aproximou peduw

cigarro e ao dizer que 
nJ

tinha ela foi atacada pe

costas por outios três mu

viduos. A jovem 
reagi

conseguindo fugir, mas W

perseguida e além de 
"

tido a bolsa roubada foi

pancada com socos, chut

e pauladas.

Parte da 
gangue que 

assaltou

BB na Bahia é 
presa

Agência Jornal do Biart

Salvador - 
Quatro dos sete ho-

mens que assaltaram no dia 24 de

marvo a agencia do Banco do

Brasil na cidade de Irará (a 129

uuilõmctros de Salvador), depois

oe prenderem na cela da delega-

cia nove policiais, foram presos
numa acào conjunta das policias
do Rio. Bqhia, Goiás e Remam-

buco. De um total de CrS 80 mi-

Ihòes roubados foram recupera-

dos CrS 23 miliòcs, além de ar-

mas que foram roubadas da dele-

gacia de Irará.

No dia seguinte ao assalto, a

policia baiana conseguiu prender
cm Feira dr Santana (109 quilo-
metros dc Salvador), o casal

Antonio José dos Santos e Ro-
sangcla dos Santos, que parti-
ciparam do roubo. Os dos con-

fessaram c revelaram o nome dos

demais membros da quadrilha
dizendo que eles haviam viajado

para o Rio e Recife. ,
O delegado Waldir ü«*".

Barbosa, encarregado <to>inv

ligações, viajou rara Recite"

um uequipe deSo agentesc*

bou localizando Uilenildalu'

na. mulher dc Waldemar B"!

sa da Silva, lider da quadfi
tia eslava num aparum*nUtf

praia de Boa Viagem e W' *f

da até o Rio pelo dekgad°¦

demar e Gilenilda foram p*

no Aeroporto Internacion»
Rio na semana passada. 

O*

levaram os policiais até um

lamento, na nia B«oWort

em Copacabana onde e*

escondidas armas t Cr» *

Ihòes

Ao mesmo teimo ou»»"

de policias prendeu 
tfn r«

Santana Carlos Alberto t«J.

Jairzinho da Silva Ferro. «*¦

rá. Carlos Alberto, um ÇV.
confessou sua particf»*'*^
assalto juntamente com

nho. —

I
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OPINIÃO

Brasil 
está vivendo um momento de grande valor histó-

• -o com a possibilidade 
de se fazer um amplo governo coalizão

com chances 
concretas de um entendimento nacional. O

! Vidente 
Fernando Collor, ao aceitar a demissão de alguns

iJseus 
ministros 

e buscar aliados dentro do Congresso Nacio-

abriu 
uma porta até então lacrada e decisiva 

para o futuro

Jf/país, 
o diálogo franco com propostas a médio e longo

pfVale 
lembrar que o presidente não está tentando fazer um

verno 
de esquerda, de direitp ou de centro, mas sim um

,verno 
verdadeiramente de reconstrução nacional e nessa

Construção 
não cabe preconceitos ideológicos. Todos tem

jt. trabalhar 
e dar a sua parcela de sacrifícios...

Recuperando o

doente

AjVvs receber um ministério

(rendo de diversos males, o

ministro 
da Saúde, Adib Jate-

ní ( l t.st;í conseguindo recu-

(X,rir 
seu paciente. 

Para isso,

,|ém de recursos, Jatene vem

buscando 
também apoio poli-

na, visando a modernização

|c sua pasta. 
Recentemente

Jatene conversou com o presi-

dente do Congresso Nacional,

senador Mauro Benevides

(PMDB/CE) tentando viahili-

zar alguns projetos de moder-

nização da área de saúde que

estão em tramitação no legis-

lativo.

Mais recursos

0 presidente 
do Banco do agropecuário. Deste total, Cr$

gra>il, 1 ataiete Coutinho Tor- 20,5 bilhões foram destinados

res já IiIxtou no início da se- para pequenos produtores e

mana cerc.i de Cr$ 2 bilhões Cr$ 67,7 bilhões para médios

para 
operações de custeio e grandes produtores.

Serviços 
prestados

"Jamais 
viria para cá na

conJisàode réu. Não saio nem

Iracassado, nem envergonha-

A- Assim como saí saudoso,

volto", disse emocionado o

ex-ministro Jarbas Passarinho

ao voltar para sua função como

*nador iLi República pelo Esta-

do do Pará.

Vale elogiar o trabalho de

Jarbas Passarinho à frente do

Ministério da Justiça. Um ho-

mem extremamente compe-

tente que largou a cadeira de

senador para prestar novos ser-

viços à Nação e esse serviço

soa reconhecidos por todos.

Esforço

demonstrado

Uma análise profunda da si-

tu iyio econômica e da possi-

bilidade de investimento no

Brasil toi feita pelo presidente

iki Banco Central, Francisco

Gros, ontem, pra uma seleta

comitiva de empresários japo-

neses na sede da Confederação

Nacional da Indústria (CNI),

em Brasília.

Gros mostrou aos japoneses

o esforço brasileiro de colocar

a inflação estabilizada e de

manter em dia os compromis-

sos com os credores interna-

cionais.

Visita positiva

t-Ma visita, mesmo que não
trap resultados imediatos, é

importante, 
pois a opi-

nifcdos empresários é que in-
'h*nciará 

o governo japonês a
'^'r,lr 

financiamentos", de-

tendeu o secretário de Assun-

tos Estratégicos (SAE), Eliezer

Batista quando acompanhava

a comitiva japonesa durante a

visita à Serra de Carajás.

Cultura e governo

depois de confirmado no
», o secretário de Cultura,

ríio Rouanet afirmou que a

]'"! 
f*rntonència tem um sen-

11c'aro 
de continuidade da

j.' 

Itk ' cultural em curso .
",net 

pn>mete um amplo

diálogo com os agentes cultu-

rais para traçar uma política

na área cultural mais abran-

gente possível. A maior vitõ-

ria de Rinianet foi de se trans-

formar num elo de ligação en-

tre o governo e a comunidade.

0 
Ptsidente da Enératur, Ronaldo Morte Rosa

1,0 turismo
no Brasil

quer 
fazer

das principais 
fontes de riqueza».

1 PMende colocar o turismo como terceira força na pauta
e*Portações. 

E acreditem: ele consefuiri...

'a»,

^?®an*"u«en,w 
oo

Afinal 
Jo^

convicto.

O ministro

confirmou sua

se denomina um parla*

fumando. Collor deverá

iMg anrte é o deputado

lA°fi»i<ksmu

refor»
^nfo^SpiiÉu,bderdoPFLna

na Coenssto de Econo-k,

íyÍÜ* 
«wi audiência 

páèlka. èa 101», • Co^ssin

T.^-Triuujnu, l^nTuuii.hhdni 
estão os presi-

S? . Rubel TboaMS, o ds TtansbnA Ornar

riilmlii étr*~ 
1,1 

^j®Ministério 
da fiiimiads Lutz AntflnéoGooçaiv».

"*4^*0 roíerclal no BimA
^t,0Kôes.
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Via Rio

Equipe

ar oom o|

Franco, na

SWANN

Cresceu

A venda de carros novos

disparou com a queda de

preços.

Só a rede Volkswagen

(712 concessionárias em

todo o Pais) negociou 3.300

veículos entre sexta-feira

e domingo últimos - trés

vezes mais do que no mes-

mo período da semana an-

terior.

E vai subir

Apesar disso, não vão

durar muito os atuais pre-

ços reduzidos dos carros

zero.

Segunda-feira, as fábri-

cas iniciarão discussões

com o governo para reajus-

te de suas tabelas.

Pleitearão um aumento

que compense a elevação

dos custos industriais de

março.

Futuro da prole

O reitor da UFRJ, Nel-

son Maculan, foi convida-

do por Hélio Jaguaribe pa-

ra integrar sua equipe na

Secretaria de Ciência e

Tecnologia.

Apesar de incentivado a

topar, inclusive pelo go-

vernador Brizola, Maculan

recusou.

Nuvens negras

Depois de analisar algu-

mas dezenas de pesquisas

recentes, o diretor execu-

tivo do Ibope, Carlos Au-

gusto Mpntenegro, botou

as barbas de molho.

Ele acredita que as abs-

tenções, votos nulos e em

branco, nas eleições muni-

cipais deste ano, 
"atingi-

rfio níveis sem preceden-

tes".

A razão, segundo ele, ó

o fastio de massa:

O eleitor está simples-

mente enojado.

Sem saída

Como é que o ministro

João Santana, agora ba-

tendo duro, deixou que as

fundações subordinadas à

sua pasta se envolvessem

em tantas suspeitas?

Só há duas saldas: ou ele

sabia de tudo, ou não sabia

de nada.

Nos dois casos, fica mal.

Barato de ler

Comuns em países do

primeiro mundo, as bar-

gain bookstores vão es-

trear ao Brasil.

SAo lojas que, abasteci-

das por várias editoras,

venderiam pontas de esto-

que de edições recentes

pela metade do preço.

O projeto está sendo ar*

Üculado por Enio Silveira.

* Mordi in Marques Moreira

Nasceu anteontem, na

Clínica São Vicente, no

Rio, o primeiro neto do mi-

nistro Marcílio.

No hospital, Marcílio en-

controu Maria da Concei-

Faltou

maldade

O deputado Delfim Net-

to acha que o governo Co-

Uor perdeu uma maquiavé-

lica oportunidade de ra-

char o PMDB nesta refor-

ma ministerial:

-Bastava dar o Ministó-

rio da Justiça ao doutor

Ulysses. Ele aceitaria.

Classificados

O secretário Egberto Ba-

tista, em vias de 
"dançar",

está examinando um con-

vite do empresário da Riva

para ser o principal execu-

tivo da Indeco, firma de

sua propriedade, ligada a

projetos de colonização.

ção Tavares, que também

ganhara um neto, uma ho-

ra antes.

Os avós fizeram votos

para que os meninos não

se tornem economistas.

Vazio

A tradicional reunião

das quinta-feiras da dire-

toria da Petrobrãs não será

realizada hoje.

Pelos estatutos da em-

presa, o encontro só pode

acontecer com 
"metade

mais um dos diretores pre-

9entes".

E só restam três náufra-

gos.

Auto-estima

Do ministro José Gol-

demberg, segunda-feira à

noite, era São Paulo, expli-

cando o que faria se não

fosse reconfirmado no car-

go imediatamente:

-É uma situação constra-

gedora. Eu iria embora.

RICARDO BOECHAT

Reação

Um grupo de pessoas

que a Assembléia Legisla-

tiva condecorará dia 31

com a medalha Tiradentes,

pretende recusar a home-

nagem se o 
"bispo" 

Edir

Macedo, dono da Igreja

Universal do Reino de

Deus, não for excluído da

lista de laureados da

UFRJ, Silas Andrade.

Na mira

São poucas as chances

de permanecerem em seus

cargos os presidentes da

Finep, Lourival Mônaco, e

do CNPq, Marcos dos Ma-

res Guia.

Inundação

A Cedae vai sustar as

contas de água que enviou

a moradores da Baixada

Fluminense a que a empre-

sa não atende.

O secretário Bocayuva

Cunha, responsável pela

estatal, chegou a conside-

rar a denúncia, enfim com-

provada, um golpe político.

Sua candidatura à Pre-

feitura do Rio inundou-lhe

a visão.

Retiro

Surpreendido por uma

avalanche de amigos inte-

ressados em participar de

seu almoço de aniversário,

o arquiteto Sérgio Bernar-

des tomou uma decisão.

Comemora a data, hoje,

com um jantar em família:

Sou arredio a festas

Espaço

\

* 
Cantor de Andrade

A sugestão, do 
"patro-

no" Castor de Andrade, foi

discutida, ontem, pela Liga

das Escolas de Samba.

O desfile do ano que vem

seria realizado em trés

dias.

Para contar com a parti-

cipação de 21 escolas.

Dilema

Ao chegar a sou hotel sm

Brasília, ontem, o chair-

man da Nippon Stell, Hiro-

ahi Sato. aacistiu a um vi-

Gomo o povo daqui poda

conciliar tanto hno e ala-

gria oom una inflaçAo que

chaga a 25% ao mfa?

No JapAo, iseo daria ha*

rakiri.

Invista

em

quem

vale

ouro. i

vSBOClll
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Tempo de oferta

O comércio anda frustra-,

do com as vendas, que ain-

da não ameaçaram sair do

fundo do poço a que entra-

ram no segundo semestre

do ano passado. O movi-

mento só deve melhorar,

mesmo, quando as ofertas

forem realmente sedutoras

para atrair compradores.

Quando a vantagem é real,1

a resposta é imediata. Foi

o que aconteceu com o Mc-

Donald's, que realmente

diminuiu os preços de seus

produtos para que o consu-

midor não tivesse a menor

dúvida. As vendas aumen-

taram em todas as lojas,

oom indice de crescimento

médio em torno de 20%.

Outro sinal de que as lojas

resistem a reduzir os pre-

ços foi o aparecimento de

várias indústrias abrindo

as portas para a venda di-

reta de seus produtos, por

preços muito inferiores

aos do varejo

Bolso furado I

O brasileiro deve, não

nega. Paga quando puder.

Nos consórcios, antes da

redução nos preços, 75%

dos compradores estavam

com suas prestações em

atraso. No caso do BNH,

em dezembro do ano pas-

sado 35% dos mutuários

estavam com uma ou mais

prestações em atraso. Em

janeiro deste ano (último

dado disponível), os atra-

90s do BNH já era 40%.

Pior: também está crescen-

do o número de mutuários

que estão em litígio com o

Sistema Financeiro de Ha-

bitação, ou seja, estão com

mais de três prestações em

atraso. Emljaneiro de 1991

era 4,9% do total, passa-

ram para 6% em dezembro

e avançaram para 7% em

janeiro.

Bolso furado II

Náo é apenas aos bancos

credores que o Brasil deve

o que tem e o que não tem.

O País está na lista dos

maus pagadores das con-

tribuições devidas anual-

mente a organizações in-

ternacionais como ONU,

OEA, OIT, FAO e Unesco.

Os pagamentos foram sus-

pensos desde o início do

governo Collor

A vez

das verdinhas

O ex-presidente do Ban-

co Central, Affonso Celso

Pastore, diz não ter dúvi-

das: quando as reservas

cámbiais brasileiras bate-

rem na casa dos US$ 20 bi-

lhões, não haverá outra

saída para o País. Será, se-

gundo ele, a hora da dólari-

zaçáo, Pastore era - na ver-

são de amigos 
- candidato

a alguns dos cargos rema-

nejados em Brasília.

Japoneses

Dentro de alguns anos o

Brasil contará com unida-

des montadoras das gran-

des fábricas japonesas de

automóveis. É o que garan-

te o presidente do Banco

de Tóquio, Toshiro Ko-

bayashi, numa reunião

com empresários paulis-

tas

Segundo ele. se os re

sultados dos testes de mer-

cado que estão sendo fei-

tos forem positivos. Os ja-

poneses vêm para o Brasil

Atualmente, a Toyota, a

Datsun e a Mitsubishi es-

tão vendendo vários de

seus modelos em São Pau-

lo.

Apoio

O Fundo Monetário In-

ternacional deu uma im-

portante 
injeção de ânimo

para a política,econômica

do ministro Domingo Ca-

vallo, ao liberar, na sema-

na passada, um crédito de

quase USt 3 bilhões para

Resumo

As taxas de juros caíram a

um dos níveis mais baixos

deste ano: um papel de 30 dias

pagou ao grande investidor

uma taxa de 1.035% ao ano

ou 21,61% ao mês, depois do

desconto do imposto de ren-

da. Sem necessidade de capta-

çáo, os bancos não têm por

que rechear as taxas de remu-

a Argentina. O FMI não es

oondeu o seu entusiasmo

oom os primeiros resulta

dos do programa argenti

no. 8.5% de inflação em

seis meses e crescimento

de 5%.

Aves

Piadinha da moda na Bo-

ca Maldita o governo sol-

tou um passarinho e agora

Folhas

neração de seus papéis. O fato

é que essa queda dos juros

conjugada com a.desconfian-

ça de uma inflação mais alta

para este mês estão levando

alguns investidores a buscar

proteção em ativos reais. Esse

movimento parece explicar,

em parte, a reação da dobra-

dinha verde-amarela, ontem:

o preço do dólar subiu 1,21%,

e o do ouro avançou 1,15%,

portanto conseguiram virar a

quarta com uma valorização

superior ã evolução da TRD,

de 1,03%.

As bolsas de valores, depois

de nove pregões em alta, fe-

charam em queda. Investido-

res em opções, que terão botu

lucras se a bolsa permanecer

fraca até o vencimento 
<je

contratos futuros e de op^

aproveitaram a queda das boi!

sas internacionais para derru!

bar os preços no mercado 
do.

méstico. Também a realiza^

de lucros contribuiu para en.

fraquecer os preços.

caça desesperadamente

um bando de tucanos.

como Aplicar o

s
UDIN E1RO

REGINA PITÔSClA

Bolsas despencam

com briga de opções

As bolsas de valores des-

pencaiam ontem. A de Sào

Paulo, depois de sustentar

valorizações contínuas por

nove pregões consecutivos,

contabilizou desvalorização

de 5,0% e a do Rio de Janeiro,

de 5,5%. E ontem, mais que

no dia anterior, a trajetória

dos preços foi definida pela

pressão de investidores posi-

donados no mercado futuro

de índice e de opções. Os nú-

meros de fechamento deixam

claro que foi notória a vanta-

gem da ala de mercado que

trabalha pela queda de pre-

ços, os vendidos.

Embora tenha iniciado os

negócios em alta, o mercado

náo resistiu à forte pressão

vendedora que passou a do-

minar os pregões Os investi

dores vendidos no mercado

de opções tiraram proveito

da continuidade da queda

nas bolsas de Tóquio e Nova

York para derrubar os pre-

ços. Esse movimento foi for-

talecido ainda pelos investi •

dores que, com as cotações

em baixa, passaram também

a desfazer-se de papéis para

embolsar os lucros obtidos

com as persistentes e rápidas

valorizações dos últimos

dias. Desde o dia 26 de março

até ontem, a rentabilidade

acumulada na bolsa paulista

foi 34,46%

A atuação dos que apostam

na baixa foi bem-sucedida

também pelo corte no fluxo

de dinheiro externo Ainda

que a queda das principais

bolsas estrangeiras náo te-

nha provocado maior apreen-

sào no mercado doméstico, a

redução de negócios, por si

só, favorece o trabalho de

quem pretende conduzir os

preços para cima ou para bai-

xo

A pressão vendedora on-

tem concentrou-se pesada-

mente sobre as ações de Te-

lebrás e Vale do Rio Doce A

primeira, que tem forte in-

fluência na composiçào do in-

dice Bovespa, amargou uma

desvalorização de 5,4%, a

maior entre as ações de pri-

meira linha. A Vale, com im

port&ncis semelhante no

mercado carioca, teve queda

de 5,4%.

Afora esses pontos em co-

mum ambos os papéis, Tele-

brás e Vale, polarizam as

atenções no mercado de op-

ções. É em torno delas que

está sendo travada a grande

batalha que vai definir o

exercício de compra e venda

de opções, previsto para o

próximo dia 20.

Os números da tabela, mais

especificamente o grande

número de venda de opções

a descoberto, são indicado-

res da batalha que se dese-

nha até lá. Quem está carre-

gando posições descobertas

lançou opções de venda se ter

a ação. Para n&o ter o direito

de compra exercido, por n&o

ter o papel para entrega, bri-

ga para que o preço da ação

à vista náo suba além do fixa-

do no contrato de opção. Em

Sio Paulo, as maiores posi-

ções a descoberto em Tele-

brás estão concentradas na

série OTC 11, com preço de

exercício a Cr$ 70,00 — ontem

a Telebrás PN fechou valen

do Cr$ 68,10 ante Cr$ 72,00

na véspera. No Rio, a série

CDK de Vale, exercício a CrJ

237,00, é a que desperta o

maior interesse 
- a Vale PNE

foi cotada a vista ontem pci

Cr$203,00, contra Cr$ 215,27

no dia anterior. Está claro

que o grande empenho de

quem está vendido a desço-

berto nessas opções é impe¦

dir que os preços a vista se

aproximem dos estabeleci

dos para exercício em contra

tos de opção.

O volume de negócios na

Bolsa de São Paulo encolheu

16,5%, para Cr$233,3bilhões

e na do Rio, estável em Cr

85,1 bilhões.

As maiores altas ontem fo

ram Estrela PN, 11,4%;

PN, 10,7%; Ripasa PN, 8,4%

Aços VillaresPN, 8,0%; e Va

rigPN, 7,6%. As maiores bai

xas, CofapPP, 16,5%; Tele

PN, 13,4%; Banco do Brás,

PN, 9,3%; Eletrobrás PM

9,0%; e Brahma PN, 8,6%

Renda Fixa

Taxa bnita ao ano: 1,011%

•anlw bnitoftnéK 2^44%

As tAX"« de juros dos Certi -

ficados de Depósito Bancário

(CDB) desceram, ontem para

um dos degraus mais baixos

do ano. Devido as variações

de prazo do papel, o invés-

ti dor só pode constatar isso

quando compara a taxa over

- ou ganho por dia útil

de »im aplicação multiplica-

do por 30 dias corridos • em-

butida nos CDB. Desde 1° de

janeiro o CDB náo embutia

uma taxa over mensal na casa

dos 33% e, ontem, o CDB pre-

fixado de 30 dias corridos (18

úteis) negociado pela taxa

anual média de 1,035% ao ano

oferecia ao investidor juros

over de 33,93% ao más.

Em termos de rentabilida-

de, o CDB está oferecendo ao

investidor juros brutos de

22,44% ao mês, que podem

cair para 21,61% ajxis a co-

brança do imposto de renda,

no resgate do título. Mesmo

para um quadro de estabili-

dade da inflação corrente na

casa dos 21,70%, os CDB já

estariam pagando juros nega-

tivos ao investidor. E o pre-

juízo pode ser maior, na me-

dida em que náo se descarta

a possibilidade de a inflação

ficar acima de 22% em abril

e maio.

E, ao que tudo indica, não

será entre os outros segmen-

tos de renda fixa que o invés-

tidor conseguirá proteger o

seu capital. Os depósitos em

cadernetas de poupança por

exemplo, pelo menos aqueles

efetuados até o dia 15. tam-

bém deverão ter remunera-

Ouro

oltads 1W%

Ontem, o ouro doméstico

não se impressionou com a

queda das cotações externas

e contabilizou valorização de

1,16%, cotado por Cr$

22.800.00, o grama no fecha-

mento do pregáo da Bolsa de

Mercadorias & Futuros

(BMfltF).

A alta mais firme teve co-

mo ponto de apoio o aumento

na procura por ouro e o rea-

juste da cotação do dólar no

mercado futuro de câmbio. A

alta do ouro e do dólar no

câmbio negro ontem parecem

refletir certa preocupação

dos investidores com a renta-

bilidade de aplicações finan-

ceiras (leia Renda Fixa).

O giro ds ouro na BMfltF,

de 8,7 toneladas, foi 36,94%

Dòkr

ntaeSJMJH

•Bstfsun

Fsass do Faustão, na

(Bobo: 
"lata 

é o outono da

quando aa folhaa

Os preçoa do dólar no para-

lato dsram uma boa arranca-

da ontem, da Cr$ 25,00 na

irsaçfto

|sobre a inflação

a a perspectiva da da-
^^^¦dai 

apUJ

cações ligadas á TR como ca-

derneta, fundões, e ainda doa

títulos ds renda fixa (laia se-

çáo RENDA FIXA), diante

dessa smsaçs a tentativa de

alguns investidores tem rtdo

a ds buscar proteção junto a

ativos reais Mas nem par ta-

so o dólar ocupa une poação

confortável em abril: doada o

inicio do mia a

~
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mula uma alta de 4,5%, per-

osntual que ainda eetá abai-

xo da evolução da TRD no

mesmo período, que eetá em

5,37%.

Oi camfaistaa, sm 81o Pau-

lo, terminaram o dia oom-

prando a moeda por Crt

2.080,00 para revandã-la por

Crt 2.090.00. com alta de

121%.

çáo abaixo dessas expectac

vas de inflação. É que es

depósitos contarão apenas 1

dias úteis até o crédito, e

isso, na hipótese de a TR

ficar estável, renderá

20,67%. Ainda assim, a cader

neta promete rentabilida

mais alta do que os CDB <

tidos em nome de pequen

investidores, que pagar'

ontem juros líquidos esti

dos entre 19,52% e 20,5

Até por causa desse ce

pouco favorável na renda

xa, o dólar ganhou algum

ontem (veja a nota).

maior que o de terça-f«>

Fortaleceram o volume i

as compras pelos inv«

res que assumiram

ds vendas no mercado d»

ções. Em Nova York, a

troy de ouro caiu 0,24%,

da em USt 337,90.

oomarcialisação o dólar

gou a ser vendido P°r

2100,00.

No câmbio comercial.»

lorisaçãofoi da 1.00%. *

ção da oumpra ficou

21081,90, e a ds venda»®

2110,00. A diferença enoj

proçoa da «anda do

a o comercial (d-**)

MI 0,86%.

Invista no FAF Bamerindus. o único investimento'

curto prazo que 
você 

pode retirar à hora que 
4U'

ser. Basta usar o cartão ou o cheque. É autom.itK'

O wu pntnkr dc irw*"1*'
d»*

ar
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0 às 16 horas; fotos de Antônio

Claret na CEF (Ag Carlos Gomes). A

Tureza é o tema do paranaense

I :v.ii de Araucária. A exposição

| 
• ser vista até o dia 17.

• 8 horas: abertura da exposição

1:5 desenhos e pinturas de Leila
pugnaloni, 

Geraldo Leão e Laura

Miranda no Museu Alfredo Andersen.

IA mostra 
"Caminho 

dos Corpos" ho-

snageia os três ex-orientadores do

s de artes e pode ser vista até 10

|>-'>'aio.

***

' 
"oras 

Lançamento do livro 
"A

Alma e o Tempo", de Oldemar Justus,
- Jviero Palace Hotel (Sen. Alencar

I barões, 
50) É o 58 livro de poesias

|.J 
j Jv°gado, 

que começou a edi-

Vrem84

m

ie SiH°ras 
afc>ertura da exposição

l_ 

n«V Mariano na Galeria Nim

(^Idanha Marinho, 1577).

r-M. 
natural 

de Ponta Grossa" Q Luzes e Cores".

2!
***

ditôr, 

faS 
8anda baleio 68 no

- 
", OAntônioCarlosKraide(Cen-

-' 
urai Portão), 

Cr$ 2.000,00

1" :^ .. 
:s ^-SnWhno PorkoJones

aeAbreu-96).Bandacover

:x 
fórto 

variado Cr$ 3.000.00

Cr$ 
2 qqq6 

Consumc,Çã° mínima

Comecinho de frio,

retalhos de 

poesia

Em Nova Prata,

comunidade

italiana, os 
poetas

costuram seus

patchworks

(« {11 

«if

oesia nem sempre é

matéria de primeira

H página Ao contra-

rio, habitualmente

seescondeemqual-

quer anuncio de rodapé

Estacamuflagemdecaracofnâo'

H impede os poetas de respirarem

em minúsculas conchas Acredi-

tando nas manifestações poeti-

cas que brotam do cotidiano, a

cidade de Novo Prata, no Rio

Grande do Sul, faz seu 3® Con-

gressoBrasiierodePoesia Noano

passado, o congresso tinha como

convidados as poetas Alice Ruiz,

do Paraná, Le»ia Micoiis, do Rio de

Janeiro e o contista Caio

Fernando ADreu, de São Paulo,

entre outros WnSonBueno, editor

do lOrnal de cultura Nicolau tam-

bem foi conhecer aauele povo-

ado de italianos

Durante quatro dias (30 de

abm a 3 de maio) vâo rolar pai-

neis, oficinas, debates, recitais,

performances, autografos (com

a parce a devida de tietagem e

troca de figurinha») e lançcmen-

tos de livros Uma dds atrações

desta edição e a inauguração

do Memorial da Poesia Brasileira,

um núcleo de pesquisa poética

0 Memorial ia esta aceitando

doações de livros para cataloga-

çâo Interessaaos devem enviar

suas obras para a Prefeitura Mu

nicipaldeNova Prata, CEP 95320

Coração da urra

Nova Prata fica na região ser-

rana do Nordeste do Rio Grande

do Sul, 820 m acima do nível do

mar, a 180 km de Porto Alegre

Para chegar a simpatica comu-

mdade existem muitas trilhas por
Passo Fundo, indicado aos que

vèm do planalto gaúcho, centro

e Oeste catarinense e Norte do

Parana Pela capital, Porto Ale-

gre, pelos que vèm de cima (via
aerea) ou direto do Rio A tercei-

ra alternativq é a linha direta

Sampa-Nova Prata

t ambém existe ac esso de São

Pauloa Caxias do Sul, Bento Gon-

çalves e Porto Alegre Para os

que saem de Cuntibinha o mais

fácil e ir até C axias do Sul e fazer

***

l" 
lui* Melodia no Aeroanta

_-y) O cantor carioca lança

•Quiri

IP-p
^ando 

o Sete"

/•*">*» .mm**

UNdee eOedildoSul

f. Momw—• 
•PMM

CQIVO

baldeação ate a província da

poesia

Os poetas vâo ser aloiados no

Centro Social, Ginásio de Espor-

tes e em casas ae família A co-

missão organizadora do Congres-

so oferece alimentação para to-

dos os inscritos 
(três aimoços e

'¦és 
tantares). inscrições abe'ta$

ate o dia 25, com remessa de

cheque q Associação Casa de

Cultura de Nova Prata, no valor

deCRS 29 500,00

Maiores informações podem

ser obtidas nos fones (054)

242 1566, 242 1223 ou 242 1588

O suplemento Garatuia, ae Ben-

to Gonçalves, também aa a

maior força para quem estiver a

fim de se munir de nformaçóes

outras O endereço para corres-

pondéncia do Garatuia e Ca *a

Postal 41, 95700. Bento Gonçai-

ves. RS, fones (054) 2526313 ou

252 1651

São mil historias em três noites

emea Ou dias em que a poesia

e princesa e ra>n ha n uma cidade

poivilhada de imaginação

Enquanto «so...

A Sec retana dd Cultura msstt

em promove' seus concursos de

conto, poeso e rwtónai infantis,

apesar da 
'falta 

ae ta'en*o lo-

cai" E dato aue não e« s'e au-

séncia de valores mas uma for-

ma nneio vesga de 'entar 
pese ar

as pérolas da lama uma provo

do falta ae vitofraaae destes con-

cursos -teta'os e a kjcuna na

premi oção dos p- r^-cs lugares

Não custa cort- jor come seeas

cantando os navegar,es mas e

coda voz mos d*c<:onvencé- os

a fitar os toes de sasoo aos ouv-

oos Quem 
'a: 

c gé^e-o V^a

Que more' oooe st nsatve* a'e

30 oe ao* er tMsto' as nfam s X

demoonoconcur5CHe,^aKccav

(powa)tJl ae Jhonodécont»

Moo»esinfc^açóeí-3S«C Eba

no Pcwa, 240

1

1

O Pruxo Hermetho

Paschoal é o albino

mais aguardado pelos

curitibanos no final do

mês. O multi

instrumentista vai

participar do projeto
"Depois 

das Doze", dia

23, no Palácio Avenida,

ãs 12h30.

***

O Palácio Avenida

programa mais música

erudita: o pianista

Pedrinho Mattar, toca

na próxima terça e

quarta. De segunda á

quarta, exibição de

vídeo 
"A 

Paixão

Segundo São Mateus",

com a Orquestra de

Câmara de Curitiba sob

regência de Roberto de

Regina 
"Paraná, 

Esta é

a Nossa Terra", 
"Boiada"

e outros.

***

Até amanhã, no MIS

(Barão do Rio Branco,

393, fone 232 9193,

ramal 23), palestra

sobre cinema com Lígia

Vieira César, Denise

Corrêa Araújo e Tânia

Mana Sheferd.
***

O artesanato

paranaense marca

presença na UD, Feira

de Utilidades

Domésticas no

Anhembi, em São

Paulo. Mais de 2.000

produtos fabricaáos em

fundo de quintal vão ser

vistos até o próximo dia

19 São cerca ãe 100

empresários

paranaenses que |á

participaram da Gift

Fair, a feira de

presentes realizada

mês passado em

Sampa

O ateliê Pró-Criar

oferece curso
"Desenhado 

com o

Lado Direito do

Cérebro", de 20 de abril

a 18 de |unho,

orientado por Paulo

Dias O artista se baseia

na técnica de Betty

Edwards. dando aulas

nas segundas, quartas e

sextas, das 19 às 22

horas O ateliê fica na

Rua Portugal. 510, fone

222 5552

?
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Música

Vivaldi, Piazzolla, Vilia Lobos:

música erudita no ar

Maria Ester Branda o. solista da Orquestra de Blumenau, domingo no Palacio Avenida

Marcelo Verzoni. Reitoria

Recital do pianista gaúcho às

21 hotas Sõ hoje

Orquestra de Câmara de

Blumenau. Palacio Avenida

Concerto sob regência de

Norton Morozowic: com re

pertono de Vivaldi e PiaZ20lla

Às lòh30 domingo Cr$

10 000 00

A única orquestra do esta-

do baitiga-verde capaz ae

atrair solistas como JeanPi®ffe

Raupai Maurice André Ar-

thur Moreira lima. entie ou-

tros, toca sob regência de

seu tundadot, Norton Moro

zowic; que completa onze

anos ck carreira sete LPs e

dois C Os

A passagem do tempo e

estações e o tema escolhido

por Morozowicz para este

concerto 
"As 

Quatro Esta-

ções titulo das obras de

Vivaldi e Astor Piazzolla co-

memoram a primavera, o

verdo, o outono e o inverno,

segundo as versões de cada

compositor A violonista Ma-

ria Ester Brandão e a solista da

pnmeira parte (Vivaldi) e o

pianista Pedro Domingues

toca nu segunda parte (Piaz-

zolla)

A Orquestra abriu turnè em

Blumenau no dia 22 passado

e ia esta com agenda cheia

ate o fim do ano, quando

comemora os 250 anos da

obra 
"O 

Messias", de Ha-

endel, junto com o Madrigal

Vocale Entre os compromis-

sos da Orquestra de Blumenau

esta a abertura do f estivai ao

Música de Zurique, na Suíça

em comemoração aos 500

Anos da Descoberta da Anné-

rica. Também Ja esta acerta-

da sua apresentação no

Mozarteum do Saizburgo, na

Áustria.

Um pianista de mao cheia

Para cs que preferem en-

cher os ouvidos ainda hoje

Marcelo Verzoni um pian sta

gaúcho cravejado de elogi-

os pela critica especializada

nacional e internacional toca

Haydn, Mozart, Francisco

Braga, Lorenzo Fernandes,

Luciano Gallet e Villa Lobos

O musicogauchoja tocou

na Alemanha e Inglaterra

Começou sua carreira em

Porto Alegre, passando por

São Paulo e Rio, aluno de Gil

berto Tinetti e Arnaldo Estrella

Seu nome virou destaque no

extenor quando recebeu nota

maxima na Escola Superior de

Música de Coionia Depois es-

peaalizou em música de cá-

maia como Quarteto Ama-

deus Em 89 gravou seu pn-

meiro CD na Áustrã, com

composições de Villa Lobos,

Guam or e Ernesto Nazaieth

Artesanato-

Pèssankas de Ana

Choma na Biblioteca

de (?uritc&a

apresenta

MARCO PEREIRA

Pèssankas de Ana

Choma. Biblioteca Públi-

cadoParana Exposição

de pintura de ovos da

artesã, com vendas be-

neficentes Até 15

A palavra

pèssankas vem de 
"pes-

satcnok", pena metálica

que se usava para deco-

rar as peças Atuaimen-

te são usadas canetas

: com bico de pena Os

desenhos são produzidos

sobre ovos coados e co-

loridos com aniima

A arte das pèssankas

é muito antiga, era usa-

da como amuleto na

Ucrânia Os ovos eram

pintados com 
'intas 

ex-

traídas de cebolas e cas-

cas de carvalho

As cores das peças

vanam em cada regõo

Nos Cãrpatos, são mais

usuais o preto eeomore-

Io Em Xhemehiz, verme-

lho. preto e branco. Na

Boltava, amarelo, verme-

lho e branco. Os motivos

têm significado particu-

lar cervo e carneiro smn-

bolizam riqueza e saúde,

peixes e cruzes, o cristia-

nismo. aves. a fertilida-

de, trigo, boa colheita e

prosperidade, estrelas,

longa vida, linhas contí-

nuas. eternidade e o tri-

ângulo. Santíssima Trinda-

de

Ana Choma é das ar-

tesãs mais dedicadas a

esta arte no Parana Na-

turai de Marechal Mallet.

foi premiada inúmeras

vezes em concursos de

pèssankas e ensmou uma

geração inteira a pintar

os ovos introduziu no ar-

tesanato do s mot.vos

paranaenses, a gralha

azul e o pinhão

Show

-v0\\ 0 Circulo das Cordas

<>• 
PALACIO AVENIDA

DIA IODE ABRIL 21 HS.

RAMUINCMIS

ROTEIRO

TIATRO

"As Bruxus de Salem".

Guairinha. De Martelo Marchioro

Nova temporada da peça de Arthur

Millerque fc/ sucesso cm 90 c 91. A

inquisição na Idade Media serve

como metáfora para a 
"caça 

as bru

xas" macarthiana dos anos 50 nos

EUA. Com Paulo Gorgulho,

Christiinc Macedo, M.uio

Schocmbcrg, Tupacerctham

Matheus, Giovana Sn.it c oulros. As

20 horas.
"Fica Comigo Ksta Noite".

Guairão. De Flávio de Sou/a Com

Deborah Bloch e l.ui/ Fernando

Guimarães. Direção dr Jorge

Fernando. Às 21 horas, sexta, sába

do e domingo. Cr$ 5.000,(X), Cr$

15.000,00 e Cr$ 20,(XK),(K).

MÚSICA

"Muito 
Pruier". Mini-Guaira.

Show musical com grupo de São

Paulo. Às 21 horas, Ci$ 4.000,(X).

sexta e sábado.

"1'aralelo 6H". Centro Cultural

Portão. Show de rock, funk e blues

do grupo curitibano. Às 21 horas,

Cr$ 2.(XK),00.

I I

¦ 
* '• 

51

IXPOSIÇÀO

Vistas da Cidade — Museu

Municipal dc Arte (Centro Cultural

Portão) reúne obras de Thcodorode

Bona, Guido Viaro, Paul Gartunkel,

Miguel Bakun, Nilo Brcv idi, Alfredo

Andersen e oulros grandes nomes

da pintura paranaense. Todas as

*bms retratam paisagens de Curitiba

Ale o dia |9 de abril, de 3'à ti' feira,

das 13h30min ás 22 horas. Sábados

c domingos das 14 às 18 horas (Ic-

chado lodo primeiro domingo de

cada mês).
"Universo 

Acadêmico". Sala

Célia Neves Laz/arcUo(Museu Mu-

nieipal de Arte). Obras do acervo do

Museu Nacional dc Belas Artes, RJ

De terça à sexta, das 13h3t) às 22

horas Sab. e dom das 14 as IN

horas. Ale 3 de maio.

Guita SoilVr. Sala Theodoro de

Bona. Individual da pintora, com

óleos abstratos de grandes propoi

ções. Ale 2(> de abril.

Cleusa Salomão. Museu de Arte

do Paraná. Retrospectiva em home

nagem à escultora. Ale 20 de abril

Design de Maristela Ono. Sala

D (Rua Cruz Machado, 98). F.xposi

çáo de brinquedos educativos em

madeira coloridos. Ale 27 de abril.

"Sentimento* íntimos".

Casa Culpi (Av. Manoel Ribas,

8450). Óleos sobre tela de

Enezilda Piazzetta.

"Pedro 
Fontana, o L Iti-

mu Construtor <le Carro-

(jau". Casa Culpi. Fotos de

Roberto Pitella Jr.

Arredores de Curitiba—Cen-

troCuliur.il Portão. Pinturasemacri-

Ucosem tela de Juliana Kudlinskic

guache sobre papel, de M.ilu

Brandão. A paisagem de cidade mos-

tralido desde a arquitetura do centro

até seus arredores e lugarejos. Alé

19 de abril, de 2* à 6- feira, das

13h30min às 22 horas. Sábados e

domingos das 14 às 1S hoi is.

"Dnmíslo Del Santo" (Museu

da Gravura Cidade de Curitiba, So-

lar do Barão). Exposição de

sengrafias. De segunda á sexta, das

8h30nnnàs 20horas.até 13de abril.

"Gravuras de Ruliert,,

Selimitt". Museu da (iiavura 
(Sul,,,

do Barão). Exposição de gravui,,

do arlisla catarinense.

"Curitiba em 24 Imagens"

Casa Romário Mailins. Exposiç^,,

fotográfica que registfct mudança*

li.i paisiigeni urbana. De segundi

sexta, das 9 as 19, sal) das 9 ;is 11

horas.

Iniciação à Tecelagem — (Vn

troCultural Portão 
"Mancirasdi

Desenhar", 
"Fantasias","Criativida

de e Invenções no Desenho" c 
"Vi

ajando no Tempo da Arie", ln|,,r

ma^òcs pelo (ciclone 22,V2 733, r,i

mal 257.

Mal io Uai ros. Salão de I xpu

siçõcsda Pl'C(Rua ImaeuladaCnn

eeição, I Prado Velho) Pinta

ias do artista gaúi lio. Ale 15 de abril

(.1 avunis de Roberto Seliiniti.

Sala do I uslre Museu da Ciravur.,

Solar do Barão. Exposição de n i

vums deste artista plástico c.tl.j

rinensc. Ali' I1' dc abril, dc ?/ ,t (y

leira, das 8h30min as 2(1 horas

Accrvoda Galeria do Intcr (Kua

Amintas de Barros, 99). l-.xposi

de 14 .nlisi.is de segunda a quim.,

das 8 as I Ih30e das 14 as 21 < •„ .i.

das 14 ,is |9h. Alé lOde abril

Cartões Postais. Museu l'n

naeiWG 1 xposiçáodc lOposiais n

paisagens, monumentos c i ena m

lianas de Curitiba de 19(14 à aituli-

dade Ale 27 dc abnl.

Maria Kit.i Keicliiiiuiui. A

ca Galeria de Arte (Garibaldi. n ;

Pinturas di tendência geométn a.

Alé I 2 de abril.

Partituras de compositores

paranaenses. I l.ill d.i Secretaria da

Cultui.i I xposiçáodasobrasdeJoM

PenaKa, Alceo Bocchino, Ilenriqui

Moro/ou icz, Woll Sehaia, Antônio

Mellilo, Augusto Slresscr. Benli

Mossurunga, Benedito Nicolau d<*

Santos, Brasílio lliberé da Cunha

ítalo Todeschini, João Poei k. I

Eulõgio Zilli, Renée Davranimu

Frank c Alcina T'cla Sabbag.

CURSOS

"Itazur 
de Páscoa da Etnia

Ucraniuna". Centro de Criatm

dade. Feira com comidas típii is.

coral, danças, artesanato. I),is 14 .is

20 horas, alé 12.

"Semana 
de 22". Ateliê ,i.

Museu Allredo Andersen (M il,

Leme, 336, fone 222.8262). Curso

(bordando os 70 a nos da Sentam^

Arle Moderna de 22, orientado p 
¦

Maria Cecília Noronha, da Ul l'K

Matrícula dc Cr$ 20.IXK),00, ins i

ções no local, para maiores dt 15

anos.

Concurso

1* Festival Nacional de l)ra-

n;aturgia. Concurso de textos Ua-

trais promo\ ido pela FundaçãoBu

sileira de Teatro, com entregi J •

trabalhos até 15 de abril. Infotiiia

ções FBT, Setor de Diversões Sul

Teatro Dulcina, Bloco C, Loja '

Brasília, CEP 70300.

CINEMA

Bolsa de I- studos — A eu

inalei a continua realizando as in>

cnçóes para os exames de selei,

para a bolsa de estudos da I "

Internacional de Cinema e Telf*

são de Cuba. ü\ interessados dr-

ler entre |s e 24 anos c tero 2' Ç'J1

completo ,\s inscrições se en»1'1

ram no dia 4 de abril c os evii,h>

serão realizados em Curitiba. :

mês de maio. Iníormaçòf*

223 2733, ramal 245.

PROMO

PROMOTORA DE EVENTOS E

CONTRATAÇÃO DE SHOWS

. - -•««. I
k 

i II lf

tttw

End rua Edmundo de Bario*. 111 Centro
Foi* Fax (0456) TA 16 63 ou 74 18 70
CEP 85 890
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Odtoéo

Mambembe

lldefonso Mello Júnior

MOOMMg-SE '

? 

Senhoras eSenhoresRES PEI TÁ-

i/Pi PÚ BU CO'

Nós. do Grande Circo Phenix, la-

mentanosínlormar 
que, por motivos alhei-

à nosa vontade, somos obrigados a
"J 

„ 0piograma desta noite

l(e)i;menteestamosà beira da faièn
altero'

o Ncssa tora está toda furada, não tem

Lis conserto. Com qualquer chuvinha o

nicadeiro fica alagado Na maior crise

Hão tem emendào que dê leito em nossa

d#) constituição..

A bailarina está velha e feia de

tanio cheirar cocaina. Olha lál Ela na ar

quioancoda 
vendendobalas, drops, bom

Dons. plrulitos e chocolates.

Compremtudo.porfavor estamos

liquidação

OpalhaçoPorra Louca,tristeesem

aiaça é um desastrado, só provoca risos

patológicos. 
Corno desgraçado, eleri des

¦aradamente da cara da platéia

Mister Osins, o rei dos mágicos, e

potente. 
Os truques baratos sáo muito

jdos e não funcionam

Anita, a magnífica baba doselefan

1(: , ter >na otimista, está grávida O p ai

,: i jnçaZe:inho, grande Filho da-Puta,

domado» dos leões, abandonou a às

feras

Desesperada, ela largou a trupe e

voltou a ca$a dos pais. Ficamos sem saber

queloíercomospoquidermes, Monstru

e gulosos morojás.

. A Pt : Cihelle, a italiamssima moça
••jc-.r ficou inválida, manquejava

j ¦ - ..j' j, ]jerda Caiu e quebrou por
•alta de -ede de segurança...

CNang. o chinês dos pratos dan

;a-'t: por falta de pdgamento, deixou
•.a 

quebrado e foi para Xangai,

ístamos sem cozinheiro

Os c achorros estão magros e

rc-ntis pobre»comoJò: também não
•r\. milho pata dar aos pombos...

anões, malditos, são ladrões.

;--andes tolos do capitalismo.

:. p?udos, pstcados, são tarados
'¦arassados Iraumatizados, estesautènti

c:s 
•".,' 

stas querem comer as

;*ar cúrias do orfanato da vizinha,

0 equilibrista e alcoólatra Ioda

Cinema

Briitol [Rua Mateus Leme, 125 —
'ene 222 7067). 

"O 
Príncipe dai Ma-

r*t',ae6arbiaStreiiand ComBarbra

E''esand, Nick Noite, Blynthe Dommer

e no'e Neligan Drama psicológico
aue envolve um Instrutor de futebol

americano e uma psiquiatra Às 15,
I6h30mim, 19h30m e 22 horas.

Cin«ma 1 (Rua Saldanha Mari-
nho, >one 232 0092)." JFK—A Pergun-
•a 0u« Náo Quer Calar", de Ollver
¦':re Com Kevin Costlner, Kevin
"¥on, lommy Lee, Jones Slssy,
:cace« e Lourie Metcatt. Investiga-

;:es do promotor Jlm Garrison sobre
3 

'cota 
magica" o colocam diante

3e uma teoria conspiratória. Às 14,'7^'5mine20h30min.

Condor (Rua Ébano Pereira, 196
-tone222 

6859) "Cabo 
do Medo".

3e Martin Scorcese Com Robert de
- Nick Noite, Jessica Lange e

Jj|,e'te Lewis Psicopatasaidapriiào
*00,s de quatorze anos e volta para
xe at as contas com o advogado
3-e õc conseguiu evita sua ida para
3Ç;sâo As14hl5min, 17h. I9hl5min
•JlhJOmm

Guarani Centro Cultural Portão

/e 223 2733) "O 
Pescador d*

, 
•de Terry Gilliam Com Robin

c 
Jeft5"dges DJyuppie, incita

9 6 ca em profunda depressão
3er3° "um professor de histó-

elevai 
que vive como mendigo

S"Ü!sdevid0 
ÀI ,5h«

Stfbado e dormngo às 14,

^n,20h30min.

&Sv^opping 
i,áiia -,on®

tu* ao 
Sl,*ncl0 dos Inocen-

:''v iJtf.0,hari ComJodie
_ 

^nthony Hopkins, Scott Glen A

**» 
C'a,ic* busca desço-

:y~ 
30(30 <*e um assassino»erial

•T 
PT,015,(35 

3adaj WO psiquiatra
canibal.

- V. 
E,rn«no de Leão. 1 «0

5 
"™ino 

•Louto*".

.-^^'Cc^SuwnSarandon

C2^D0vii 
Raad Movi., com

' 
qu##sc<*wmoo»dichè$

h 
'«^nino 

Às 14h45min.

J^ne2:h30rrtn.

3 - •^íf?(ShopP|n9C«n»erltà-

.í,V 3"12) "O 
ÚMmo Boy

; 
* ony ^ott Com Bruce

*e£Ül 
W°von*- Cheeen Fieid

*>cs _:jQ'viv*momefrto«dl-

J* 
°*«pedWo do serviço

°*° <*
soort® 

Osaofcdtopmam

noite e um delírio só. Tremendo de medo
e balançando no arame; quando chega
na metade, he falta a coragem para avan ¦

çar ou recuar. Assim, para ficar no chão
ele bebe ate cair...

Zuleica, a Rainha da Corda, nossa
maior atraçáo, seu número era barbada,
entrou em depressão e enforcou se...

Os malabaristas, 'Los 
Hermanos

Mexicanos', brigaram e jogaram as facas
um no outro Com inigualável pontaria,
trágicos exibicionistas, se mataram. Por
falta de recursos disponíveis para pagar a
indevida licença burocrática não pode
mos enterra los Eles eram filhos de Édipo
(o Treinador dos Cavalos de Tróia) e
Jocasta a contorcionista de triste memó
ria, ambos ja falecidos

Portanto, nada nosresta a fazer senão
|ogar estes pobres ortãosna vala dos indi

gentes mentais
Os macaquinhos irresponsáveis, fu

giram da gaiola, arrombaram a bilheteria
e jogaram o dinheiro pela janela. Invadi
ram o carro da gerência e fizeram uma
bagunça internai Rasgaram os livros de
Contabilidade, nào sabemos ao certo o
que temos em débito ou crédito Sem a
Razão nào podemos nem mesmo recla
marosdireitostrabalhistasnalm-Previdèn

cia Estatal,.

Robertào, nosso grande irmào, geren
te super incompetente, andou falando
demais, está despedido.

• Por estas e outras razões que, para
encurtar o discurso, preferimosnão menci
onar certos de contar com a sua distinta
compreensão; não podendo continuar
seguindo a tradição de nossa nobre arte
mas agradecidos com a generosa aten

ção dispensada, os diretores e artistas
desta empresa circense decidiram, nesta
derradeira função, proporcionar a todos

os presentes, um derradeiro, grandioso e
inesquecível espetáculo...

Bêbados de amor, tontos de emo-

ção, com os acordes de Fascinação to-
cando em nossa imaginação.

-VAMOS POR FOGO NO CIR
COI

' 
Conto Menção Honrosa—Concurso

Gralha Azul de Literatura —1990

o amor da dançarina, que acaba

assassinada. Às 14, 16, 18, 20 e 22

horas.

Aitor — 
(Rua Voluntários da Pá-

trla, 262. Fone: 232 0084). 
"Meu 

Prl-

melro Amor". De Howard Zieff. Com

Macaulay Culkin, Anna Chlunsky, Dan

Aykroyd e Jamie Lee Curtis. Uma ga-
rota hipocondríaca vive com o pai,
viúvo, e descobre com um amigo a

emoção do primeiro amor. Às 14,16,

18 e 20 horas.

São João—(Rua Des. Westphalen,

165 Fone: 222.2107). 
"OExterminador

do Futuro II — O Julgamento Final".

De James Cameron. Com Arnold

Schwarzenegger, Linda Hamilton e

Robert Patrlck. Às 14, 16h30min,

19h30min e22 horas.

Haia — 
(Praça Osório, 125. Fone:

222 0308) 
"Bugty",deBarryLevlnson

Com Warren Beatty, Annette Bennlng,

Harvey Keitele. Chefe mafioso vai a

Hollywood para negócios mas se en-

canta por uma atriz. Por causa do

amor náo mede esforços para cons-

truir um hotel no deserto de Las Vegas

Às 14hl5min, 17hl5mi e 20hl5min.

Rlti—(Rue XV de Novembro, 132.

Fone 223 2733) 
"O 

Mahabharata*.

de Peter Brook Com Bruce Myers.

Robert Lloyd, Vittório Mezzagiomo

Mostra mistos de religião, da história •

do pensamento indiano Àt 15,1B e 21

horas.

Groff — (Rua XV de Novembro.

416 Fone: 223.2733). 
"Objeto 

de De-

ie|o". de Michoet Lindsy Hogg. Com

John Maikovich e Andíe MacDowei

Um casal que está mal financeira-

mente e precisa vender uma peque-

na escultura Só qee a mulher nòo

quer se desfazer por lembrar o ex

marido Àt 14.16.18.20 e 22 horas.

lido 1 — (Rua Ermeüno de Leão.

160 Fone 224 6873). 
"Aliança 

Mor-

tal*, de Lewis Teagne Com Rutger

Hauer. Mimi Rogers, Joan Chen •

James Renan Presidiário é incentiva

do a fugir para indicar onde eicon-

deu os diamantes que roubou. Ài 14.

16.10.20 e 22 horas

lui—(Rua XV de Novembro. Pra-

ça Santos Andrade). 
"A 

Glória «to

Meu Pai", de Vves Robert Com

Phüippe Gaubere. Nathale Roussei,

Dtder Pan e Therese Liotard Lem-

br onças da infância de um menino

do sécvio XIV. mas férias, relação*

com os pas e as primeiras decep-

çãet Às14J6.18.20e?2horai

IZZA

Sport/Vips/

Semana

movimentada

Bernadet» Guima-

râes anda correndo mui-

to, mas com sucesso. É

que a sua Beni Sport,

confecção de trajes es-

portivos cada vez ga-

nha mais admiradores.

*** 
Deco e Stela Far-

rocha estão a mil uiti-

mando preparativos pa-

roojantar dançante que

acontece sábado com

a apresentação dos
"Vips"eMusic 

Show Re-

flexo. O traje é esporte e

as reservas podem ser

feitas na Secretaria do

Clube.

*** 
Sexta-feira na As-

sociaçào de Mulheres

de Negócios e Profissio-

riais de Curitiba aconte-

ce interessante palestra

da engenheira agrôno-

ma Dra. Silvia Schmidlin

Keil no Palumbo. O tema

será Procedimento e

Coleta para fins de Aná-

lise e Fertilidade do Solo.

Dra. Sílvia é professo-

ra de 
'Biologia 

na PUC

com mestrado na área

de ciência do solo.

Na coordenação do

evento a presidente da

AMNPC, Dra. Eulézia

Brambilla Alarcon.

if

V

Izza Zillí

A beleza de Maria José Banha na lente

de João Cid Portugal

Clube Sírio

promove baile

Neste sábado (dia 11) o Clu-

be Sírio Libanês promove baile

em seus salões, animado pelo
conjunto Megatons. Está previs-
to também o sorteio de valiosos

brindes aos associados. Este baile

marca a posse da nova diretoria

encabeçada por Izis Izar que tem

ainda como diretores Alia Had-

dad, NícoIjs S. Mouchbahanl,

Kamal Curi, Antonio Hallage,

Miguel Zattar, Adélio Contlni, Eros

Pupo, Names Assad, Salim Mustl,

Roseval Costa, Faruk El-Khatlb.

Wilson Isfer, Aíiz Abdulla, Husseín

Zraik, Sérgio Costa, Georges

Fatouch, Gabriel Kahale, Carlos

Kanawate, Gilberto Daher,

Massad Deud Filho, lorys

Marchesini, Sady Santos Neto,

MansurT. Mansur, Ricardo Ghosn,

Ironita Abage, Siria C.C. Castro,

Paulo Salamuni e Marcos Isfer.

Mafiosos de

branco

O Graciosa Country Club será

palco do lançamento do novo

livro do Dr Moisés Paciornik, no

dia 15 de abril, MafiososdeBran

co No programa Recital de

piano de Beatriz Schiffer Dufâes

e palestra de Dr Moisés Paciornik

sobre o tema 
"Que 

Fazer para
náo Envelhecer"

Visita

Deco Stolu fuiroí h<i

Dr João Worskí, e sua esposa

Léa esfarào circulando ern

Curitiba nos feriados de Páscoa

Dr. João conceituadíssimo crur-

giáo plástico atende em sua Cli-

nica em Sao Paulo, inclusive

pessoas do exterior que vem es-

pecialmente para o Brasil para

operarem com ele Ocasaltica-

ra hospedado na casa dc Eliane

Strobel.

Pier 35

Luiz Felipe e Roberta Infante òa Câmara comuni-

cam que de quinta a sábado o Piano Bar do Pier 35

estará atendendo em grande estilo.

Vale ressaltar que o Pier 35 está sendo cotado

como o melhor restaurante à La Carte de Curitiba

com atendimento personalizado e excelente locali-

zaçáo em Santa Felicidade Foto: Roberta Cabral

Infante da Câmara na lente de Enéas Gomez.

fet A

9'

i

Ml

Andréia

Steisack que

ostenta os títulos

de Rainha do

Centenário Miss

Araucária,

participou

recentemente

do concurso a

nível estadual em

Guarapuava,

classificando-se

em segundo

lugar Sem

dúvida foi o

destaque

feminino no

evento,

representando o

vizinho município

de Araucária Na

foto ao lado do

secretário da

Cultura e Esporte

de Araucária.

Clayton José

Bastos Ortiz

(9XKnMSl@@|

m 
guqoh. n ims k mu
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Um o dia paia colocai tua

vWaemoidem lente acha» uma

solução paia o« problemas 
ieio

«tonados à tam»a SaOd^boa

Cor: bronco MBhai 1054

Melhoro na convivência to

ciai • profissional 
Ajuda de pes

soas importantes paia soiuao

nor teus problemas 
No omor

muito alegria

Cor amaieto Míhai 8210

Iniciativas profissionais ousa

O as. Viogons • leuniães sociais

•ctão favoiecidas. Aproveite

esta quinta paia dedicarse ao

mu amado.

Co»: femigem Milhar 8746

Os seus pensamentos 
estão

desorganizados • assim você

p«nsa o mundo inteiro como

estando desorganizado Na sau

d*. tianquWdodo

Cor vermelho Mihai 8738

Harmonia em família Hoje

sota um dia do muitos planos e

idéias ousadas O dialogo com

os amigos podo ser proveitoso

Saúde boa.

Cor: creme Milhai: 4857

O.quepensavaestarP9 .

do pouco a pouco se co^<e

nos seus benefícios Me^?'3

finanças No amor. nada 0

clamar só a agradece'

(Vi *¦/» m

( Mrrf

121 II u t\ \w*m sitv m

Sorte no* assuntos Kgodos a

heranças. pensões ou tfnheiro

de terceiros. Grande mstmtopa»a

os negócios. Dè mais atenção à

uor: azul M*»a»: 7630

loas noticias hoje. vindos por

teietone ou cot letpondãncta

favorecidas as vtogem lorturos

e estudos Saúde

Cor moitom Milhar 7430

S» hoje acoida e vè desotga-

nizoção oo seu redor o meti oi

que tem é taiei um esforço poro

compreendei que tudo pode

n6o passai de v*na projeção

Cor: Más Míhor 1731

|cm momento paia viagens

longos e bons contatos com es

ttangenos Controle seus gostos

pois você ondo Qoitondo 
fnots

do que se tem

Cor cinta MMhor 6292

122 ér/'* iMrir».

Se a sua visão dos fatos se

ensombtece cabe lhe ouvii ou

trás pessoas paro entender que

este é apenas um momento e

não tão significativo como para

jogar por tena todos os seus es

forços

Cor: caqui. Mihat 7461

Cor grena Mifrroí

<1» r«»/*

820'

ra
Pense um poucomos

segurança e um PouC^_

na aventura Agora C

tempo diferente no aua

lutar contra a suO prop""

*a _ «21.

Cor corm*TV MíhO'

m

K/5
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¦

m

w
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FILHES

UA 
TEVE

ria

Globo

SíSSÁO DA TARDE

tocaia

l,Tuio original: Stakeout

Nacionalidade: 
america-

Ano de produção: 
1987

p.ioçao: 
John Badharn

Henc0 
Richard Dfeyfuss,

pnllio
Estevez, Madeleine

ctowe Aidari Qulnn, Dan

Laufia 
f°,est Whi,ake'' lan

I aCl / Eari Biliings, Jackson

Davies. 
J.J. Makaro, Scott

Andersen, 
Tony Pantages

eattle, dois policiais,

Chris Lecce (Dieyfuss) e Bill

Reimers (Estevez), 
recebem a

ri, , , de ficarem de tocaia

. .. nações do aparta-

mpntú de Mana McGuire

, pjra prender seu

nomorodo 
Richard Stick

. . nt0Cn v (Quinn), um fo-

ragido da justiça. Supervisio-

j 
¦, 

t,. 
¦;.) FBI. a tarefa émo-

notona no principio até que

; um romance com

v. rn que ela saiba sua

, 0-h ; • atividade. Com o

: ; > Mantgometyàsolta

e a ; ii lado a qualquer

momento, o namoro entre

Muna se torna alta-

monte : scOdo. Cor.

festival DE SUCESSOS

PROJETO DE AMOR

ngmal: Not My Kid

: : idade: america-

-a

ie produção; 1985

: Michael Tuchner

El. George Segall,

Stc • 3 Channing, Andrew

ary Bayer, Nancy

i'. t, iate Donovan,

Viveka Davis

. m n dic o (Segall) des-

)c ¦ j sua filha adoles-

ida em drogas e,

r ) : . : 3 de toda a fami-

ie uma cruzada

ro .-a ia do vício Cor.

Bandeirantes

CINEMA DA TARDE

15hl5min

AMOR ACIMA DE TUDO

(Kids Like These)

Es' Jdos Unidos, 1987, 96',

oorg Stantord

T ¦»: 
í e Daly, Richard

tin Bolsam, Adam

Joshua O'Neill,

L)avid Kautman,
" 

• • ¦ .. istrand
' 

se os sofrimentos

nança atacada

me de Down são

iteietratadosnes-

:;riaeBobGood-

ily) são um casal

trazer para casa

Aiex(inicialmen-

inmpson, depois

¦ ill e (malmente

o)), portador da
1 Down, em lugar

• 
ama instituição.

3in a ignorância e

da comunidade

Jos vizinhos, mas
'ii 

Quando um

>s aconselha a

maior estimulo

iivel, Joanna se-

iselhos rigorosa-
: ; '"na coisa come-

- iltado Alex co-
a fealmente 

a aprender

3S tão bem que
j a se comportar

' 
lito melhor que

. -3S normais da
daae

ftU|NTAfSPETACUlAR-22h

"lANGUlO 
DE FERRO

e Iron Triangie)
Soant 

Unidos. 1988. 94 .
oriv Scotti. Angela

3en Scotti. Fied

o 
" E,IC weston. Int.:

: °5es Haing S Ngor,
. ¥ M3Hyday, 

lem Wha-

. 

" 
' ' eene (Beau Brtd-

-t-. cle conduzir seus

ntftri

Suo

;
'oa

r,ac

!'Jen,,°.de 
uma

' »a Triângulo

aoL°,OCOlma,spe"90-

_ 
3 de Ho Chi Minh

O rr,a$ em p,onfh

_ e teTi de enfrentar

,«, 
°ra,°*» 

guen nei-

¦- ->•_ 3S " 
as também

3rQnr>aaeconsci-

r~—

RESUMO

DAS

NOVELAS

Felicidade

Helena e Sheila discu-

tem. Eliana tenta ouvir o

que Gerson e Álvaro dis-

cutem sobre Débora. Ál-

varo diz a Gerson que só

o tem agüentado em

consideração a amiza-

de que ele tinha com seu

pai. Paula e as crianças

pedema Chicoquefaça

um jardim na escola.

Romeucontaa Tuquinha

que Tide brigou com

Joana por ela ter aceito

a sua ajuda e depoiscon-

fessa estar interessado

em Betsy. Bia vê Débora

estacionar o carro em

frente ao seu prédio e

conta à avó. Ametista

entra no carro de Débo-

ra.

Perigosas

Peruas

Após cair ferido no rio,

Jaú é levado pela cor-

renteza. Hector põe Ma-

nuella e Flavinho no car-

ro e foge com eles. Na

delegacia, Leda afirma

não saber nada da vida

de Jaú sobre quem

Johann e Joana tam-

bém perguntam a Fran-

co. Leda se surpreende

ao ouvir a voz de Jaú em

sua secretária eletrônica.

Depois, conta a Belo que

Jaú levou vários tiros.

Hector rouba a arma de

Belo. Na sauna, Belo vê

Flavinho morto. Hector

ameaça Belo dizendo

que tem provas de que

foi ele quem matou Fia-

vinho.

Pedra Sobre

Pedra

Murilo afirma que Pilar

está doida por dizer

aquelas coisas e ela lhe

sugere flagrar os filhos na

cabana . Alva volta a afir-

mar a Adamastor e a Lola

que ela não sabe quem

matou Jorge Tadeu, pois

só viu as botas do assassi-

no. Trancada no quarto,

Úrsula pensa numa for-

ma de ir até a árvore.

Rosemary sente o perfu-

me que sai das flores da

árvore e começa a tira

a roupa em plena pra

ça. Murilo ameaça ba

ter em Leonardo quan

do este diz que vai solta

Úrsula. Jorge Tadeu apa

rece no quarto dela.

Amazônia

Francisco diz a Ryan

que Camille está ansiosa

para contar a verdade a

Caio. Spinoza revela a

Bárbara que Francisco foi

para o seringal com

Ryan No bordel. Ezequiel

e Sunçáo fazem amor.

Depois. Sunçáo pede

ajuda a ele. Flor conta a

Rabuda que não tem ti-

lho nenhum. Muru con-

fessa aos índios que está

preocupado com o rela-

cionamento de Caio e

Canmiie Esta descobre as

sepulturas de seus pais

Caio fica perplexo quan-

do Camille lhe conta que

foi Mangabeira quem

matou seus pais

P-5

NANI

i

Nani Marcos

Cândido 
pede 

Pillar em

casamento

Cândido Alegria não

perde tempo. Agora de-

cide fazer um trato com

Pillar Batista: em troca de

um casamento, ele pro-

mete desistir da Prefeitu-

ra de Resplendor.

Esta confusão come-

ça quando a megera

Eliane conta a Cândido

os verdadeiros motivos

de Pillar em relação a

caderneta do 
"famoso"

Jorge Tadeu. Conta tam-

bém que o retratista re-

cebeu alguns diamantes

de Vida. E com esta vali-

osa informação que

Herdeira

Na novela Pedra So-

bre Pedra, Eliane não é

filha de Murilo Pontes,

mas pode ser uma her-

deira milionária. Segun-

do a memória de Quirina

(nem sempre muito fiel),

; a mãe de Eliane andou

de namoro com Ben-

vindo e a moça, junto

com os'visitantes portu-

j gueses, pode ser a her-

í deira das terras em que

! está localizado o lençol

de diamantes.

Virada

A velha Francisquinha

de guerra vai dar uma

| 
virada na estória, depois

j 
de descobrir que o seu
"fiel" 

maridinho não é

» '

Cândido quer casar com a
mulher que sempre amou

Cândido procura a ga-

lega, ameaçando con-

tar para toda a cidade

que ela contratou o fo

tógrafo para transar comi

as mulheres e desmorali-

zar Resplendor. Depois

disto, usaria os diaman-

tes em proveito próprio.

Furiosa, Pillar expulsa

Cândido de sua casa.

Nisso, procura Murilo e

após uma séria conversa

com o deputado, aca-

ba tomando uma deci-

são. Procura Cândido,

que confirma: se ela

aceitar sua proposta, ele

Bastidores

tão impotente quanto

imaginava. Além do ca-

so com Nice, Queiroz ain-

da tem outra família. Di-

ante de tantas novida-

des, a delegada vai se

transformar completa-

mente. E, depois de pro-

var o fruto da árvore proi-

bida, é que as coisas vão

esquentar de verdade

em Resplendor.

Felicidade

Depois de apostar du-

rante anos na loteria,

Ataxerxes acaba ga-

nhando. Mas, sem saber

qual o valor do prêmio,

começa a gastar por

conta, comprando logo

um cordão de ouro para

a mulher e gastando os

últimos 600 mil que tinha

na poupança. No dia

seguinte, ouve no rádio

que a loteca teve muitos

acertadores e que o prê-

mio não passa de 900

mil.

Disfarce

Leda e Jaú fogem de

Babyfacee vão parar no

mesmo hotel em que es-

tão Cida e Pamonha .Jaú

adota um sotaque cas-

telhano e se apresenta

como Pablo Javier, dei-

xando a jornalista irrita-

da por ter a certeza de

que ele é seu anjo da

guarda. Jaú espera Leda

dormir e telefona para

seucontato. Eleestásen-

abre mão da Prefeitura

em nome de Marina.

Pillar pede dez dias

para pensar. Satisfeito,

Cândido manda quei-

mar fogos para come-

morar um sonho que ele

guarda há mais de 25

anos: casar com a mu-

lher que sempre amou

Pillar conta à Marina sua

decisão e diz que não

quer casar com Cándi-

do. Só está ganhando

tempo para descobrir

uma maneira de ter a

caderneta de Jorge Ta-

deu em suas mãos.

do perseguido por uns

colombianos mafiosos.

Presente

A gordinha simpática

Sílvia Popovic retorna ao

vídeo no próximo mês.

Dia 13 de maio a Bandei-

rantes completa 25 anos

e a volta da jornalista é

um presente de aniver-

sário da emissora para

seus telespectadores.

O diretor artístico da

casa, Roberto Oliveira,

acabou de reformar o

Jornal da Bandeirantese

agora começa a pensar

no programa de Sílvia

que vai ser parecido ao

Canal Livre — 
que ela já

comandou.

TELEVISÃO

<9>

•ANOCMANTIS

TV • Curitiba

Canal 2 • Curitiba

TV • Paraná

Canal 6 • Curitiba

M

MANOffTI

rv - Independência

Canal 7 • Curitiba

0 
@

OlOIO

Rede Globo

Canal 12 • Curitiba

IBT

TV . Iguaçu

Canal 4 • Curitiba

+

07:25 — TV da Manhã

07 55 — Boa Vontade

00 00 —Dia a Dia

1015 —Coílnha

Maravilhosa da Ofélia

10 45 — Campeão

11 30 — Casa de Irene

12 00 — Acontece

12 30 — Esporte total

13 15 —Viva a Bola

13 45 — Flash 1* Edição

14 45 —Videomix

15:15 — Esporte Liga

Nacional de Basquete

Masculino Semifinal

17:15 — Canal Livre

18 40 — Agrojomal

18 55 — Jornal de Curitiba
19 20 — Jornal Bandeirantes

20 00 — Faixa Nobre do

Esporte Campeonato

6rasie*o de Futebol'

2100 — Faixa Nobre do

Esporte NBA Action

21 30 — Faixa Nobre do

Esporte Semana Amencana

22 00 — Quinta Espetacular

Màngulo detono

0000—Jornal da No>te

0030 —Flash

01 30 — Bandeirantes

internacional

02 00 - O Gordo e o Magro

02 25 — Boa Vontade

07 00 — Abertura

07 20 — A Bíblia em seu Lar

07 30 — Série Os Monkees

Uma Quodrflha de Morte

08 00 — Show da Monhà

1100 — Clip trip

12 00 — Jornal do Meio-Dia

12 40 — Palavra de Betnati

12 45 — OM. Esporte

1300 — Cadeia

14 00 — Mulheres

16 30 —Ckplhp

17 30 — Fona Quente O

Caçador do A vonturai

18 30 —Novela 01 Árvore

Alui

19 30 -Novela 02

Manueiia

2030 — Fala Broü

21 30—Ser tão Brasfero

2300 — Dmheito Vivo

23 10-OM Debate

.

' 
07:30 —Brasil

08 00 — Cometa Alegria

12:00 — Lut2 Carlos Martins

12 23 — Manchete Esportivo

12 40 — Movimento

12 45 — Edição da Torde

13 30 — Almanaque

15 30 — Clube da Chonça

18 10 — Sessão Espacial

19 10 — SSC Manchete

Edição Estadual

19 30 — Rede de intigas

20 05 — Movimento

20 30 — TSE

2100 — Jornal da

Manchete

22 00 — Amaiôn«o

23 00 — Paxão e Óoo

23 30 — Momento

Econômico

| 
23 55 — Nc»ie e D<o

! 0015-Chip's

06 30 — Teiecurso 2* Grau

07 00- Bom Dia BrasJ

07 Í0 — Bom Dia Parana

08 00 — Xou da Xuia

12 40 —Globo Esporte

12 45 —jornal Estadual

13 25 — Vaie a Pena Ver de

Novo Feia Radical

14 45 — Sessão da Totde

F*me Tocaia

16 40 — Sessão Aventura

Anjos da Lei

17 40 — Escoimha do

Professor Romundo

18 05 —Fekcidode

18 50 — Perigosas Peruas

'9 45 — jomol Estoduai

20 00—Jornal Nacional

20 30 — Pedra Scbre Peara

21 30 — Justiça Fina

22 30—Tereía Batisto

23 30 —Jomol da G»ooo

0000 — Festival de Sucesrcs
Flme Projeto de Ame»

07 00 — Jornal do SBT

Reapresentação

07:27 — Boletim das

Ciimp.oaas

07 30 — Sessão Deserho

Com v cvó Mafaida

09 00 — Sessão Desenho

Com Eiiana

10 40 — Boletim das

Ohmpadas

1045 - Show Marav«ha

Infantil

11 55 — Tj Me o-Dia

12 25—Tj Esporte

12 35 —Canos Simões

13 45 - Cinema em Casa

O Enxame

15 30 —Boetim dos

Olimpíadas

15 33 —Progroma üvre

16 33 — Boietm aos

Oimpiados

16 35 — Sessão Desenho

Com Vovo Mofada

1700 —Do Re Mi

17 30 —Chaves

18 00 — Roíetrando

18 30 — Aqui Agora

Teieiomai

19 37 — Conversa Franca

com o Governador

19 45 — Tj 
"rasi

20 28 — Economia Poptiar

20 30 — Novela Carrosse<

2100 —Novela Alcançar

uma Estreia

2145 — Novela A Estranha

Dama

22 30 — Emergência 911

23 30-Jomol doSÍT !•

Edição

23 45 — Jé Soares Onte e
Me>o

0C 45 — Jornal do S0T úttma

Edção

A

ar



B^jj

*g^^—^^SJjrf 

I 0 /

¦¦¦esaK'' 
^ «•

jf f>ll^ MUAlli^V tmjy Av ^Z'lJtif / 
r

^r> )v

* a -A _ ^m '
MIMfW I 

^^Ki / x

^^¦^¦|nni 
i ^^JBj /I.

jJ il^^JL^Mbb

™@§@SW|

QXielO QUINTA-FEIRA, 
9 DE ABRIL DE Í99'^

VIAGEM

Páginas do Mundo:

Guias de viagem

Alexildo Vaz

Desde o pumeiro guia turístico de que se tem noticia — em

que o monge francês Aimeri de Picaud descreve o caminho de

Santiago de Compostela na Espanha — muita coisa mudou

Afinal, isto foi ha 861 anos Os guias e mapas de hoje indispen-

saveis aos viaiantes que nao querem ter contratempos são

muiticoloridos e bastante informativos

Os motivos para se adquirir guias antes de uma viagem ao

Exterior vanam, mas são sempre bons Mauteen Flores, da MF\

Tunsmo empresa especializada em importar mapas e guias de

turismo explica que existem dois tipos de turistas: o de excursão,

cu]0S horários são apertados, e o forfait, tipo empreendedor

que de trem ou de carro planeia seu proprlo roteiro

Visitando Roma nao se vai apreender mil anos de Historia

nos três minutos em que o guia falara A leitura previa do

Michelin Rome fara com que se aproveite mais o passeio 
—

sugere Maureen.

No caso dos forfait, os guias servem mesmo para guiar Por

sinal Maureen fica chocada com o fato de os compradores do

t urailpass (.tiquete que permite pegai qualquer tiem na Europa

durante um período de tempo) partuem sem saber os hoiarios

dos trens A solução ó o Thomas Cook Timetable (US$24)

Quem foi conhecer a Europa de trem pode sair de

mochila nas costas mas não pode esquecer o Ihomas Cook,

dentro dela

Comoa tendência e para viagens mais curtas de 15a 20

dias e minuciosas os guias e mapas se tornam instrumentos

v aiiosos para os turistas Principalmente se levarmos em conta

que um passeio deste nao sai por menos de US$ 3 mil e um bom

guia por apenas US$ 30

Boêmia literária em noite de iua-cheia

Cançâo do Exílio

SmTfRmPLM Facilitada

José Paulo Paes

I <í ?

s\h !
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E como se em noite de lua-cheo

n jm boteco animado de lepente se

encontrassem em volto da mesma

mesa, mestres do quilate de

Q.. ntana, Chico Buarque, Cecília

Meireies Raimundo Correia, Cora

Coralma, Caetano Veiozo, An

Barrozo, Caules, Znaldo e Carlos

Drummond de Andrade

C omo em noi te de i ua-chea tudo

pode, os vioiantes dd noite, vindos

de tempes e lugarei tâo diversos

decidiriam, cdda um com seu sota-

que, sua nguagem falar sobre o

mesmo tema — BRASIL NATUREZA —

como ocorreem boteco, só que aqui,

em n Dite mágica do modo mais cri-

ativo, originai ou literário, brincando

oom as 'aeias e também com ossons

os ritmos, os traços e as palavras. Ary

Barrozo comporia no guardanapo

Ziraido dese^cvia na caleira de ci-

garro e Sregono de Matos recitaria

como se aiscursasse, sarcástico

An seria uma nate memotavei

Apesar de portarem cartolas cheias

das mais belas peças, os viajantes da

noite, em noite de festa, apresenta»-

am acenas uma — sem a pretensão

de dar aulas ou participa' em sessões

acadêmicas Como convém ao

boteco e es se entregariam aboemia

pura e simples mas feiticeiros inven-

tores, com o pouco que mostrassem,

encantariam quem passasse

Do mistuia de linguagens — 
poe-

mas, musicas populares, linguagem

grafica e de diferentes regiões e epo-

cas, resultaria um mosaico que se não

esgotasse o tema — BRASIL, NATURE-

ZA — dana ricas interpretações da

natureza vista como imagem dd cui-

tuia brasileira

E e isto que propõe o livro 
"Brasil—

Em cantos e versos Natureza" com

seleção de textos de Gloria Ponde

Rosa Riche e Vera Sobral, na serie

Perfil das Edições Melhoramentos,

1992 Como afirmou Zirãdoaoovaiizar

a obra, eia tem o milagre de, 
"semser

orientadord, didatica, vaderre;,

mènica ou epistemolófico (i) cr.

dar o leitor — o aluno, o aprendiz -:

descobrir o prazer da leitura, aime-;;

alegria que existe neste habito 'ac

simples As autoras fizeram uma see

çáo de textos que tem como ter 3;

Brasil e a Natureza, como quem es :

lhe um caminho para o leitor passe

E como se elas dissessem, num g:

infantil e feliz 
"Vamos 

passear na;

resta" E todos soissem para opa;;-.;

e descobrissem que, nesta ltaes'a

brasileira, mais do que o canto <}os

passaros, o cascatear das aguos es

condidas o sussurro das folhas e 33

lhos ao vento, a sinfonia infinita c~

insetos, há o som total das palavras

Informações valiosas, 
precisas

Ma uma enorme variedade de guias e mapas dispcp >eis Cs livroc da

e jS$26,cada por exemplo, ensinam como viaiargastandoapenas

u5$4.'1 >0 ?araasviagen$decarro.t>áumainfinidadedemapasKummerly

Frey US$14 cuja especialidade é dissecar pequenas regôes como Ftinu

Ma s Mie e n e os Hallwag, pata a Europa os aie^áesKarto. rara regiões

c Dmo o Leste Europeu e a ur ác Soviética e osRand McNaliy, bem acessives

pa'a estac . se cidades americanas, a US$ 6 cada No Brasi. o 
"Guia 

Quatro

Rodas" e eüenaal

Aau va cigumas sugestões todas eias disponíveis em ngies

Viagem de carro (Europa) 3 guia vermelho da Michelin US$ 33) e ornas

¦ 
3 :ado pois lista ho'e s e restaurantes e faz mapas das principais cidades

com ate a máo dos tuas

Viagem de corro (Estados Unidos): o mapa 
"Road 

Atlas" ,JS$ le aaRand

McNo y, que .obre tampem Canada e Mexco, e o MoW Guide ;uS$ 25,

cada)

Viagem de excursão (Europa) 
'ecomeraa se cs asverdesdoMichenn

jS$ 
'4! 

ae regôes e paies

Viagem de excursão (Estados Unidos) nside Guide" menos informativo

e mais coic-do, Queosguasda Michelin

Viagem de trem (Europa) o nctspinsavet 
"Eutopean 

Timetable" -í$24

aa'Hcmas Coox e o 
"Trar 

Trave n Europe" >US$ 25; de Be' fz

Executivos 
"American 

Express Pocket Guide" ,.S$ 16 coda'

Cruzeiros 
"Compiete 

Handbo;. tc Cruisng" ;US$ 25 da Be-<'z

Esqui: e de 
-ovo a Berlitz com o 

*S* 
ng 'ne Aips' uS$ 25

Oriente os principais são os gj as ferroviários e de v s'açâo dd 
'nomas

Cook através da SiDéna uS$23)eparaaindia(US$23) ParaaterradeGanáhi

ttr^ben- na o Fro^mer (US$ 26) Os g-as encictopedicos da Nage< são

"aicadosparaosaeton.s^as odaChma.cor-1 504págnai. custaUS$ I50e

há ouvos para o St Lonko. Japão, Fiipmas Tcianaa Nepa* e ndia

Amenco do Sul e Central: o r eKor e o 
"Sou1* 

Ame' ca Gu de" (US$ 35) na

s^a 66* edição

Orlando: publicação 
exclusiva

A pnrrwta viagem dos txas»eiros ao Exte^ot

e, quase roraveime^^e.fe^poraoConeSui

t s\ 1 jea seBuenosA'es)oupa'aV'amiiDisneywortd,

dc [mando o- menor.Onando), pa'aonae200m* aeesse

0'igem todo ano 
".otando 

a farta ae gmas
v<\j..» odeauodosaes'epubiico RuyGoes.daEatora

é 
• i' lance »ez o 

"Gu>a 
Lance de Onar.ao"

Praticoedetác'' e'u'd e^emmmfastotoí.

^ 

'$ 
^s-oções — nos rodapés estão 400 desenhos

da s*a pas*ca Vaca Zampe» — e moce'es
#1 « «<1 vácuos 

Ogi*acompos'o de dez i vos ae bolso,

. fc aue nôc sòc vedados seoar adamer^e e cxga

n.zodo aa seg^nt* 
'o^xj 

o p^mewo t-a'a dos

se-vços 
''ooc <or<K. do segundo 00 nono. etfòc -eaconados os moores

marques de 
-í vç^õesdeO-xjndo er,'eeesoRe<noVagcoaeD<sneyeo00s

Esiuc .j.caecfTXjCor-e^ 
'5a^açóesdacoooe 

Codabmquedo

•em jma cotoçôo — ae I a 5 paro cnarx;as. adolescentes e oauitos—tempo

de espero na aa duroçôo da atroçào. e come se pa*>cea' se--»odo. andan-

do ou rn/n vecJo) O gua rK*ca onoo, o^de 
'aze- 

onenes e compras

Ziraldo

Rosirene Gemael

No mesmo boteco, Caetano e Bilac

Gtvgório t/f Matos

lllin de Itafwrica, alvas areias;

Alegres praias, frescas, deleitosas,

Ricos fiolvos, lagostas deliciosas.

Farta de Putas, rica de baleias.

As Putas, tais 011 quais, não são más yretas,

Pícaras, ledas, brandas, carinhosas,

Para o jantar 
as carnes saborosas,

O pescado excelente paia as ceias.

O melão de ouro, a fresca melancia,

Que t>em no tempo, em 
qite aos mortais abi

O sol inquisidor de tanto oiteiro.

A costa, que o imita na ardentia,

E sobretudo a rica, e nobre casa

Do nosso Capitão Luís Carneiro.

ge Benjor, Kledir e Fogaça, Ca1.;

lyra e Francisco de Assis, Ca2u:a

George Israel e Nilo Rome[:

Jobim, Rita Lee, Gil e Torquato

Netto, Caetano Veloso, Chico

Buarque e Jobim, e Paulo César

Baptista Faria

E, finalmente convocararr

artistas gráficos: Caulos, Lar

Argil. Álvaro Borges Jr, Miguel

Paiva, Maurício de Sousa, Eler-e

J. Carlos, Dil Márcio, Mariana,

Ziraldo e Luiz Fernando Venssr:

A reunião tão informal faz

com que o leitor encontre o lite

rãrio assim, sem mais, nem me

nos, dispensando iniciaçs:

como se estivesse em um boteec

em uma noite mágica de lua

cheia onde tudo pode, até dei

cobrir o Brasil no verso, cruzai

do, no mesmo instante c:~

Caetano e Olavo Bilac

Consideiando a pouca dis-

pombilidade de inserção do lei

ter iniciante diante de um texto

complexo as organizadoras da

obra procuraram oferecer-lhe

diversas modalidades de trata-

mento da linguagem para

motiva 10 a penetrar na nature-

za do literano

Para isso, convocaram poe-

tas dos mais diferentes estilos e

épocas Mano Quintana, Carlos

Diummond de Andrade, Cecília

Meireles, João de Jesus Paes Lou-

reiro, Gilberto Mendonça Teles,

Gonçalves Dias, Casimiro de

Abreu, Guilherme de Andiade e

Almeida, Raimundo Santa Hele

na, Raul Bopp, Raimundo Cor-

reia, Félix de Athayde, Paulo

Mendes Campos, Murilo Men-

des, Manuel Bandeua, Paulini

Rolim de Moura, Sousandrade,

Cora Coralina, Oswald de

Andrade, Eduardo Alves da

Costa, Gregorio de Matos, Cláu

dio Manuel da Costa, Tomás

Antônio Gonzaga, Castro Alves,

Olavo Bilac, Augusto dos Anjos,

Alphonsus de Guimarães, Pedro

Kilkerry, Guilherme de Almeida,

Ledo Ivo, João Cabral de Melo

Neto, Affonso Romano de

Sant Anna e José Paulo Paes,

Também foram convocados

compositores Ari Barroso, Silas

de Oliveira Assumpçáo, Ubiratan

Campos de Souza, Caymi, Jor

ia
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